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Apresentação 
 

Este Livro de Resumos é resultado da Primeira 

Edição do Workshop Interdisciplinar do 

Semiárido Potiguar (I WISP), organizada e 

promovida pela Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido (UFERSA), Campus Pau dos Ferros, 

de 20 a 21 de setembro de 2017, em parceria 

com UERN, IFRN e FACEP. Constituíram a 

equipe organizadora e executora desse evento 

discentes, docentes e técnicos administrativos 

em educação, contribuindo com a realização 

desse evento em diferentes comissões. 
 

O WISP tem como proposta integrar as 

diferentes áreas de conhecimento presentes na 

UFERSA, assim como aproximar ainda mais o 

diálogo e parcerias entre as Instituições de 

Ensino Superior da Mesorregião do Oeste 

Potiguar (UFERSA, UERN, IFRN, FACEP e 

Anhanguera). O leque de cursos de graduação e 

pós-graduação existentes na região do Alto 

Oeste Potiguar (nas áreas de exatas e naturais, 

humanas e sociais, engenharias e tecnologias), 

através dessas Instituições de Ensino Superior 

(IES), inspirou a construção e realização dessa 

proposta interdisciplinar e interinstitucional.  

 

Nesse sentido, este Livro de Resumos, produto 

desse evento, vem contribuir com a 

disseminação do conhecimento científico, bem 

como de sua diversidade de aplicação na 

sociedade, especialmente, no contexto social, 

econômico e ambiental do semiárido, o que 

permite dá notoriedade à contribuição científica 

e social que as IES vêm proporcionando à região 

do sertão potiguar.   

 

Este Livro se constitui de 66 resumos de 

trabalhos científicos desenvolvidos por  

pesquisadores, por estudantes de graduação e de 

pós-graduação, e apresentados na modalidade de 

comunicação oral durante o I WISP. Os resumos 

estão organizados e distribuídos em três grandes 

áreas do conhecimento: Ciências Exatas e 

Naturais, Ciências Humanas e Sociais, 

Engenharias e Tecnologias.  Em geral, 

apresentam pesquisas em andamento e 

concluídas, apontando resultados que permitem 

pensar e tratar cientificamente diversas 

problemáticas que permeiam o semiárido 

brasileiro. 

 

Essa publicação vem, portanto, socializar com a 

comunidade acadêmica e com a sociedade os 

trabalhos de formação, de pesquisa e de extensão 

que essas IES vêm desenvolvendo no semiárido 

potiguar. Destarte, fica aqui o convite para sua 

leitura e consulta.  

 

Organização  
O WISP foi organizado pela Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido| Centro 

Multidisciplinar de Pau dos Ferros, contando 

com a colaboração da UERN, IFRN e FACEP. 
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Local de realização do I WISP 

 
O I WISP aconteceu no Campus da UFERSA em 

Pau dos Ferros, cidade localizada na região do 

Alto Oeste Potiguar, que vem se consolidando 

como polo universitário na região, dispondo de 

duas universidades públicas, um campus da 

UFERSA e um campus da UERN, e de um 

campus do IFRN, além de duas faculdades 

particulares.  

 

A presença dessas IES na cidade de Pau dos 

Ferros tem tornado esse local profícuo em 

desenvolvimento socioeconômico e cultural 

através da realização de atividades de pesquisa, 

extensão e ensino. A localização geográfica da 

cidade possibilita que a atuação dessas IES 

atinjam um grande raio de abrangência na região 

do semiárido brasileiro, dado a proximidade do 

Rio Grande do Norte com outros três Estados do 

Nordeste. 

 

A UFERSA é a IES com Campus mais jovem na 

região, sendo referência nas áreas de engenharias 

e tecnologias, e de exatas e da terra. A UERN, 

referência na área de humanas e sociais, já atua 

na região há 40 anos. O IFRN, atuando acerca de 

dez anos, é referência na região em formação 

técnica e tecnológica. Assim, essas IES, em 

conjunto, vêm promovendo a interiorização do 

ensino superior, assumindo a valiosa missão de 

realizar formação e de fazer ciência com 

responsabilidade e inserção social. 

 

Nesse sentido, a aproximação geográfica e a 

missão comum assumida por essas IES no 

interior do RN suscitam o fortalecimento de 

laços pelo diálogo, interação e parcerias em 

projetos de ensino, pesquisa e extensão, 

promovendo juntas o desenvolvimento social, 

econômico e sustentável da região do semiárido 

potiguar. 
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Programação do Evento 
 

Do total de 200 participantes inscritos, 77 

realizaram a submissão de trabalhos acadêmicos 

para fins de publicação e apresentação 

(distribuídos em 03 eixos temáticos). O evento 

contou ainda com a participação em mesas 

redondas e palestras.  

 

Quarta Feira - 20 de Setembro de 2017 

 

08h – 12h - Credenciamento. 

14h – 18h - Credenciamento. 

 

18:30h – 19:30h - Abertura Oficial com Reitor e 

autoridades 

                        

19:30h – 21h30 - Conferência de Abertura: 

Construção e difusão do conhecimento – a ciência ao 

alcance de todos (Profa. Dra. Celicina/UFERSA)  

                          

20h30 – 21:30h - Mesa redonda: Ensino, pesquisa e 

extensão – relatos de experiências regionais (Prof. Dr. 

Nildo/UFERSA, Prof. Dr. Ramiro/UERN, Profa. Dra. 

Simone Cabral/UERN) 

 

Quinta Feira - 21 de Setembro de 2017 

 

08h – 10h - Exposição de Experimentos e dos Grupos 

de Pesquisa das instituições de ensino superior de Pau 

dos Ferros 

 

14h –16h - Apresentação de trabalhos (oral) - Seção 1 

 

18:30h – 20:30h - Apresentação de trabalhos (oral) - 

Seção 2 

 

20:30h – 21:30h -  Mesa redonda: Ciência no 

semiárido – desafios e perspectivas (Profa. Dra. Ayla, 

Prof. Dr. Vagner, Prof. Dr. Gilton Sampaio) 

 

21h30 à 22h –  Atividade cultural. 

 

Eixos Temáticos 

 
O objetivo da Primeira Edição do Workshop 

Interdisciplinar do Semiárido Potiguar  é promover a 

discussão interdisciplinar do atual estado da arte do 

conhecimento aos trabalhos científicos que se tem 

desenvolvido na região do Sertão potiguar, e às 

contribuições desses para a sociedade. Nesse sentido, 

a proposta tem como objetivo maior disseminar 

conhecimentos e sua diversidade de aplicação para a 

sociedade, ensejando o diálogo e fortalecimento de 

laços entre pesquisadores, estudantes e instituições 

que atuam no semiárido, em especial, na região do 

Alto Oeste Potiguar, buscando contemplá-los com as 

seguintes temáticas: 

 

1. Ciências Exatas e Naturais  

 

2. Ciências Humanas e Sociais 

 

3. Engenharias e Tecnologia 

 

Resumos & Programa 

 

Foram submetidos 77 trabalhos científicos para 

avaliação e apresentação na modalidade de 

comunicação oral, sendo 66 aprovados. Desses, os 03 

primeiros colocados em cada eixo temático receberam 

Menção Honrosa: 

- Ciências Exatas e Naturais 

1. Parâmetros fitossociológicos e estudo do processo 

de sucessão ecológica em uma área de regeneração 

na Caatinga 

2. Circuito RLC: modelagem de um problema com 

resistência variável 

3. Descrição da fecundidade de Pleurodema 

diplolister em uma região semiárida 

 

- Ciências Humanas e Sociais 

1. O trabalho com o texto em sala de aula: uma 

abordagem investigativa sobre as etapas que 

norteiam a produção textual 

2. Horta escolar como ferramenta pedagógica em 

educação ambiental e alimentar em escola no 

semiárido potiguar 

3. O tratamento da variação linguística nas provas 

do exame nacional do ensino médio (ENEM) 

 

- Engenharias e Tecnologia 

1. Avaliação da área de influência do aterro regional 

do Seridó 

2. Caracterização físico-química do fermentado de 

acerola 

3. Análise dos indicadores utilizados no diagnóstico 

de estudos ambientais do Projeto Santa Quitéria-CE 

 

A seguir, você terá acesso ao Programa de 

Trabalhos Científicos e aos Resumos Simples 

que foram apresentados durante o I WISP. 
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PROGRAMA DE RESUMOS SIMPLES DA I WISP 
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potiguar........................................................................................................................................................ 33 
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O presente trabalho aborda a capacidade 

mineralógica da Scheelita na cidade de Currais 

Novos, no Estado do Rio Grande do Norte, 

pertencente ao complexo geológico da 

formação Jucurutu, com o objetivo de 

relacionar ao desenvolvimento econômico da 

referida cidade no auge da exploração deste 

mineral, destacando sua contribuição. A cidade 

de Currais Novos está localizada na 

microrregião do Seridó Oriental, pertencente à 

região Nordeste de clima semiárido, marcada 

pelo polígono das secas. A relevância deste 

trabalho apoia-se na necessidade de mostrar a 

correlação do recurso mineral a serviço do 

potencial econômico para a sociedade. A 

formação Jucurutu apresenta intercalações de 

mármores, rochas calcissilicáticas e skarns, 

além de micaxistos, quartzitos, formações 

ferríferas entre outras, determinando a presença 

da Scheelita (CaWO4) que traz em sua 

composição o metal tungstênio, aplicado nos 

diversos campos da indústria. O trabalho é 

resultado do método empírico, com pesquisa de 

campo na área em análise, e um compêndio 

bibliográfico, a partir disso tendo como 

resultados a constatação que na mina Brejuí a 

exploração mineral iniciou-se no ano de 1943 

impulsionada pela necessidade bélica dos países 

participantes da segunda guerra mundial, 

apresentando um legado significativo para o 

desenvolvimento de Currais Novos, em um 

contexto em que a Mineração Tomaz Salustino 

- responsável pelo comando da mina Brejuí - 

faturou em 54 anos um capital superior a US$ 

300 milhões. Atentando para o conceito de 

desenvolvimento, verificamos a necessidade de 

considerá-lo, não somente, no viés econômico, 

mas nas características sociais, culturais e 

políticas que influenciam a qualidade de vida. 

Assim percebemos que, o recurso mineral 

trouxe inúmeros benefícios para o progresso da 

cidade supracitada, com inovação e crescimento 

do comércio e deste modo o surgimento da 

prestação de serviços, o avanço urbano e social, 

dentro da perspectiva de melhoria de vida da 

população, legando a Currais Novos um Índice 

de Desenvolvimento Humano moderado, sendo 

a 9º cidade mais populosa do Rio Grande do 

Norte. Também percebemos, que em virtude da 

inserção da China na concorrência mundial, 

sobretudo na década de 1990 acarretou a quebra 

de várias minas brasileiras, com destaque a 

Mina Brejuí, que somente em 2004 retomou 

suas atividades e com uma nova finalidade, o 

potencial Geoturístico, em decorrência da 

geodiversidade e a sua importância no contexto 

histórico mundial, considerando que esta é, 

atualmente, a maior mina subterrânea da 

América do Sul. Desta forma, evidenciamos 

tamanha magnitude da Scheelita  no progresso 

do município transcendendo a sua dimensão 

econômica, sendo portanto um elemento crucial 

para o crescimento da cidade em termos 

históricos, sociais e financeiros, salientando 

assim a importância mineralógica a serviço da 

subsistência humana. 
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A análise da corrosão ocorreu na Praça 

Monsenhor Caminha, a mesma localiza-se no 

centro da cidade de Pau dos Ferros-RN, que 

possui um fluxo de pessoas considerável 

diariamente. Na análise feita na Praça 

Monsenhor, foram possíveis identificar 

processos corrosivos. É interessante ressaltar 

que a corrosão pode ocorrer de maneira rápida a 

depender do tipo de material e dos agentes que 

influenciam tal processo. Esse fato pode ser 

observado neste caso, pois há menos de 10 anos 

a praça foi reformada e já apresenta desgastes 

corrosivos. Foi realizada uma análise nas grades 

que circundam o gramado da praça, afim de 

identificar algum tipo de processo de corrosão. 

Observou-se a formação de ferrugem na parte 

inferior do material, que se encontra em contato 

com o solo, assim chegou-se à conclusão, que o 

material está passando por um processo de 

corrosão do tipo aeração diferencial, devido a 

diferença entre a parte externa ao ambiente e a 

parte que encontra-se enterrada. A corrosão por 

aeração diferencial é aquela que ataca a área de 

uma superfície metálica, em contato com um 

meio onde a concentração de oxigênio é menor 

do que nas superfícies vizinhas. O método de 

proteção indicada para o problema aqui 

apresentado seria a proteção catódica, método 

de controle de corrosão que consiste em 

transformar a estrutura à proteger no cátodo de 

uma célula eletroquímica ou eletrolítica. 

Portanto, por meio da análise do ambiente, 

pode-se identificar a corrosão por aeração 

diferencial, na qual pode ser acelerada por 

diversos fatores e que a mesma ocasiona 

transtornos e prejuízos. O processo ocorre de 

maneira espontânea, que pode ser retardado por 

meio do uso de proteção. Porém, algumas 

partes das grades, já precisam ser substituídas 

devido a degradação de parte do material 

perdido no processo por meio da formação de 

óxido. 
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As águas superficiais, por serem um recurso 

natural bastante explorado pelo ser humano, 

que necessita ter uma qualidade dentro dos 

padrões estabelecidos, sejam físicos, químicos 

ou  biológicos, a fim de manter a sobrevivência 

dos seres vivos e a preservação do próprio 

recurso natural já que estão sujeitas  a ação 

antrópica e fatores naturais, que podem torna-

las impróprias ao uso. Diante desse cenário, o 
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trabalho teve como objetivo realizar o 

levantamento do Índice de Qualidade da Água 

(IQA) da bacia hidrográfica do açude Santa 

Cruz do APodi-RN à fim de gerar subsídios à 

gestão racional dos seus recursos fornecendo 

embasamento para adoção do planejamento e 

gerenciamento integrado dos elementos de sua 

ambiência. As coletas para a análise do IQA 

foram feitas em 9 pontos georreferenciados 

divididos em duas campanhas,(27 de Outubro 

de 2016, 16 de Março de 2017). A s análises in 

loco, foram realizadas por meio da sonda 

multiparâmetro HORIBA U50, e os demais 

parâmetros foram determinados no Laboratório 

de Saneamento Ambiental (LASAN) utilizando 

a metodologia definida pela American Public 

Health Association (APHA). Os resultados do 

cálculo do IQA foram obtidos e avaliados 

seguindo parâmetros estabelecidos pela 

CETESB, (Companhia Ambiental do Estado de 

São Paulo). Na primeira coleta, que teve o 

período de estiagem, quatro das cinco análises, 

se mantiveram entre regular e ótima e uma teve 

o índice classificado como ruim, ponto 

localizado na BR226, que recebe uma grande 

quantidade de esgoto e resíduos da cidade. Para 

a segunda campanha, onde se teve o início do 

período de precipitação, seis das sete amostras 

analisadas se mantiveram com o índice entre 

regular e ótima, e uma amostra apresentou 

índice ruim, (mesmo ponto identificado na 

primeira coleta), tendo em vista que não teve 

uma alteração significativa no índice, devido a 

pouca precipitação e ao contínuo despejo de 

esgoto no local. No decorrer do alto e médio 

curso do rio, com a presença das ações 

antrópicas e o acúmulo de matéria orgânica 

depositada nos corpos hídricos devido a 

estiagem, as águas se mantiveram com um IQA 

de regular para ótimo em 90% das amostras em 

ambos os períodos analisados. Ressalta-se que 

no inverno as precipitações atenuaram alguns 

parâmetros do IQA. 
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Diariamente as pessoas se deparam com 

materiais em processo de degradação, na 

maioria das vezes não dão a devida atenção 

para tal problema. Essa falta de atenção e de 

conhecimento quase sempre traz consequências 

na perda do material, podendo ainda causar 

acidentes gravíssimos e perdas irreparáveis para 

os envolvidos desse problema. Esse processo de 

deterioração dos materiais é conhecido como 

corrosão. Diante do problema da corrosão e o 

descaso dos órgãos públicos com o patrimônio 

e o bem-estar da sociedade objetivou um 

interesse de estudar o estado de conservação 

dos materiais metálicos presentes na Praça de 

Eventos Nossa Senhora da Conceição em Pau 

dos Ferros – RN. Durante a visita a equipe se 

deparou com estruturas totalmente 

comprometidas que podem causar acidentes 

gravíssimos para as pessoas que circulam 

naquele local. Por meio dos estudos foi 

analisada a forma de corrosão que 

comprometeram os materiais, evidenciando que 

o meio corrosivo mais sujeito ao material é o 

atmosférico e sua forma de ataque é uniforme. 

Buscando propor medidas para resolver o 

processo corrosivo dos materiais submetido 

pelo meio atmosférico, foi determinada a 

solução e prevenção que podem ser aplicadas 
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com métodos anticorrosivos que possam reduzir 

a deterioração já pensando numa possível 

corrosão no futuro. Para a solução foi feita uma 

análise do que pode vir a ocorrer devido o 

processo corrosivo, para resolver esse problema 

será preciso à implantação de um projeto com 

diretrizes para a reforma da praça onde haja 

substituição das cercas e do parquinho que 

estão completamente comprometidos e 

apresentam grandes riscos à segurança e a 

saúde das pessoas que circulam no local. Ao 

implantar o projeto devem-se tomar medidas 

para que a velocidade de corrosão seja 

retardada, esse controle deve começar já na 

implantação do projeto, tomando-se vários 

cuidados tais como, utilização de materiais 

resistentes à corrosão atmosférica, aplicação de 

um revestimento metálico ou zincagem por 

meio do processo da galvanoplastia. Também é 

preciso adequar uma base para sustentar esses 

materiais, como as cercas, isolando-os do 

contato com o solo para evitar a corrosão por 

diferença de potencial, ou seja, a formação de 

pilhas e micropilhas. Já para a prevenção 

podem-se considerar alguns métodos que são 

necessários e resolveriam o problema corrosivo, 

como a pintura que deve ser feita seguindo o 

padrão e os métodos apropriados, as peças 

metálicas devem ser lixadas e nas superfícies 

que foram soldadas é preciso passar uma escova 

de aço para eliminar o excesso de resíduos, 

após isso, acrescentar uma camada de prime 

que além de dar espessura faz com que a 

pintura fique mais resistente, sendo possível 

aplicar a pintura. Outro método viável seria a 

utilização de metais inoxidáveis obtidos 

principalmente pela adição de níquel e cromo, 

como também os aços patináveis que são metais 

de baixa liga resistentes à corrosão. Os 

problemas de corrosão ocorrem frequentemente 

em várias atividades, principalmente na 

indústria química, petroquímica, petrolífera, 

naval, construção civil, dentre outras. Isso 

mostra que o problema é vasto e causa perdas 

inestimáveis para a economia.  
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A utilização de plantas para o consumo é parte 

integrante do conhecimento tradicional das 

mais diversas populações humanas, sendo esse 

conhecimento definido como a acumulação de 

informações, práticas e crenças transmitidas a 

cada geração. As espécies vegetais alimentícias 

podem ser consideradas como peças-chave para 

manter a soberania e segurança alimentar de 

diversas populações. O objetivo desse trabalho 

foi identificar quais espécies vegetais nativas da 

Caatinga são utilizadas para a alimentação dos 

agricultores do Projeto de Assentamento Boa 

Fé, que está localizado nas margens da BR 304. 

Para a realização de coleta de dados, foram 

empregadas entrevistas semiestruturadas onde 

se questionou quais plantas eram utilizadas e 

qual o local de coleta das mesmas. Os 

informantes selecionados foram aqueles 

maiores de 18 anos, sem distinção de sexo, 

sendo um representante por família para evitar 

pseudoreplicações, e que residiam no 

assentamento há pelo menos 05 anos. As visitas 

para as entrevistas no assentamento ocorreram 

durante os finais de semana (sexta, sábado e 

domingo) do mês de agosto. Para a lista de 

plantas que foram citadas, confrontou-se o 

nome popular com os disponíveis na literatura, 

e para determinar o a distribuição das espécies 

encontradas foi utilizada a Lista de Espécies da 

Flora do Brasil, que é parte integrante do 

Programa REFLORA ("Plantas do Brasil: 

Resgate Histórico e Herbário Virtual para o 

Conhecimento e Conservação da Flora 

Brasileira"). O presente trabalho foi submetido 

à apreciação ao Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade do Estado do Rio Grande do 

Norte (CEP-UERN) e aprovado. Das 40 
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famílias que residem no Assentamento, 16  

representantes se disponibilizaram a participar. 

Foram citadas 13 espécies de plantas, estas 

subdividas em 08 famílias, sendo a mais citada 

a Anacardiaceae (04 spp.). Levando em 

consideração a classificação das plantas, foram 

citadas 12 espécies exóticas (92%) e 01 nativa 

(08%), e sobre a sua localização, 54% são 

encontradas em quintais e 46% são encontradas 

tanto em quintais quanto na floresta. As plantas 

alimentícias mais citadas foram o Cajueiro 

(Anacardium occidentale L.) com 06 

indicações, a Manga (Mangifera indica) com 05 

indicações, e a Acerola (Malpighia punicifolia 

L.) com 04 indicações. Dos 16 entrevistados, 08 

informaram que não utilizam nenhum tipo de 

planta na alimentação. Quando comparados os 

dados encontrados nessa pesquisa com os 

disponibilizados na literatura percebe-se a 

escassez da utilização dos produtos comestíveis 

da Caatinga, possivelmente relacionando-se 

com fatores culturais e percepção dos mesmos, 

que poderiam ser mais bem explorados, pois 

eles são mais disponíveis do que se pode 

imaginar. Existem na literatura algumas listas 

com espécies de plantas da Caatinga que podem 

ser utilizadas para o consumo humano, no 

entanto tais espécies encontram-se subutilizadas 

nas comunidades rurais. Em conclusão, destaca-

se a importância da junção do saber tradicional 

para com o saber científico com o intuito de 

desenvolver estratégias para o aproveitamento 

dos recursos naturais nativos não tão 

explorados. 
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Pode-se afirmar que sem o estudo sobre o 

eletromagnetismo a dinâmica atual da sociedade 

moderna seria inviável, visto que a sociedade 

atualmente é extremamente dependente de 

aparelhos que funcionam a partir de fenômenos 

eletromagnéticos, como os meios de 

comunicação e compartilhamento de 

informações. Todos esses tipos de aparelhos 

funcionam partir de circuitos elétricos. Circuitos 

elétricos são um conjunto de elementos elétricos 

(resistores, capacitores, indutores, etc.), que são 

interligados através de uma placa. Entre os tipos 

de circuitos, está o circuito RLC, que é 

constituído de um resistor, um indutor e um 

capacitor, interligados em série ou em paralelo. 

Um resistor como o próprio nome propõe é um 

componente que exerce uma resistência a 

passagem de corrente elétrica. O indutor é um 

elemento que podem armazenar energia de 

natureza magnética em um circuito elétrico. Já o 

capacitor pode ter inúmeras funções em um 

circuito elétrico, porém a principal é o de 

mailto:dhiogo.info@gmail.com
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armazenar cargas elétricas. Sendo o circuito uma 

malha fechada segundo a Lei de Kirchhoff a 

soma algébrica das tensões em cada componente 

vai resultar em zero, afinal o ponto inicial e final 

da malha é o mesmo. O circuito RLC é chamado 

de circuito de segunda ordem visto que qualquer 

tensão ou corrente nele pode ser descrita por 

uma equação diferencial de segunda ordem. 

Tendo isso em mente o objetivo desse trabalho é 

analisar um circuito RLC, sendo que vamos 

obter uma solução para uma equação diferencial 

deste circuito considerando que a sua resistência 

varia quadraticamente com o tempo, ou seja, a 

resistência em um dado momento é descrita por 

uma equação do segundo grau. Aplicando as 

relações de tensões existentes para o resistor, 

capacitor e indutor na Lei Kirchhoff das malhas 

e derivando a equação obtida em relação ao 

tempo e substituindo a resistência pela função de 

segundo grau, substituindo a expressão da 

variação da carga pelo tempo por corrente e 

isolando a EDO de segunda ordem obtemos uma 

equação que tem como variável a intensidade da 

corrente elétrica em um dado momento, 

resolvendo essa equação obteremos uma função 

para a intensidade da corrente elétrica. Para 

resolver a equação diferencial obtida utilizamos 

o método de series. Neste método supomos uma 

serie de potencias como sendo uma solução da 

equação diferencial. Após essa suposição 

calculamos suas derivadas e substituímos na 

EDO. Agora através de substituições, 

normalizamos o expoente de t para que sejam 

iguais a n e os somatórios para que todos 

inicializem com n=2. Em seguida isolamos os 

termos da equação em relação à ordem das 

potências de t, dessa forma podemos encontrar 

os valores das constantes “ ”. Dessa forma 

encontrando os termos constantes teremos a 

solução da EDO, ou seja, uma função que gera 

um valor para a corrente elétrica no circuito em 

um dado momento t. Sendo assim, o método de 

séries utilizado se mostrou eficiente na obtenção 

da solução do problema para coeficientes não-

constantes. 

Palavras-chave: EDO; Método de series; Lei 

Kirchhoff 
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A química forense é uma das áreas que ao 

longo do tempo tem se tornado cada vez mais 

essencial na investigação criminal, através dela 

é possível obtermos uma comprovação segura 

dos crimes, fator que vai ser crucial para o 

interesse judiciário. Uma das tarefas do perito 

criminal é fazer análises das provas/vestígios 

que são encontradas nas cenas de crimes, para 

que assim, possam identificar os materiais 

envolvidos. Este precisa ter estudos e 

conhecimentos científicos especializados em 

diversas áreas da Química, principalmente, no 

que diz respeito a bioquímica, química analítica 

e a química orgânica, para serem capaz de 

analisar o material disponível para perícia. As 

provas são colhidas por peritos criminais que 

tem atividades de campo, ou seja, visitam as 

cenas de crime, e repassam para o químico 

responsável, que de posse delas, vai analisá-las 

no laboratório, e exercem sua função conforme 
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as autoridades do poder judiciário. Nessa 

perspectiva, objetivo deste estudo é mostrar a 

atuação e importância do engenheiro químico 

na perícia criminal, mais especificamente nas 

análises de manchas, armas de fogo ou branca, 

impressões digitas, pó, resíduos de pólvora, fios 

de cabelo, venenos, cinzas, dentre outros 

aspectos que estão envolvidos em crimes, estes 

devem ser examinados no ambiente laboratorial 

para que assim, possam obter provas concretas 

dos fatos que vão ser fundamentais para as 

decisões judiciais. As técnicas estudadas que 

são utilizadas por peritos na análise química das 

substâncias foram o luminol, a cromatografia e 

a Espectrometria Ramam. O Profissional da 

Engenheira química dentro da perícia, 

desempenhará papel essencial, contribuindo 

para o esclarecimento do que ouve na cena do 

crime, e a descoberta dos autores do mesmo, 

visto que terá mais provas conclusivas, por não 

trabalhar com suposições e sim com práticas 

empíricas.  

Palavras-Chave: Química Forense, Investigação 

Criminal, Técnicas Analíticas. 
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Os organismos da região semiárida estão 

adaptados para resistir aos longos períodos de 

seca, e essa baixa disponibilidade de água afeta 

quase todos os aspectos da vida dos anfíbios. A 

maioria dos anfíbios anuros possui dieta 

carnívora generalista, composta por 

invertebrados ou pequenos vertebrados e 

desempenham um papel importante para o 

ecossistema, podendo controlar as populações de 

suas presas. Indivíduos de Pleurodema 

diplolister, podem suportar de 10 a 11 meses por 

ano enterrados nos solos semiárido brasileiro 

durante o período seco. O presente estudo teve 

como objetivo de avaliar a composição da dieta 

de Pleurodema diplolister em uma área urbana e 

comparar com demais localidades na região 

semiárida, na qual a dieta dessa mesma espécie é 

conhecida. Os indivíduos de Pleurodema 

diplolister foram coletados em quatro lagoas 

temporárias localizadas no campus Leste da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

(UFERSA) em Mossoró (5º 11’ 15’’ Sul e 37º 

20’ 39’’ Oeste) e depositados na coleção 

Herpetológica do Semiárido (CHSA) na 

UFERSA em Mossoró. Os animais foram 

coletados no período noturno durante a estação 

chuvosa (de fevereiro a maio) e na pós-chuva 

(junho a agosto) de 2014 sob as licenças SISBIO 

43374-1 e 35650-1. Os anuros foram 
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eutanasiados seguindo as diretrizes do 

CONCEA, utilizando o anestésico lindocaína 5% 

na pele da região ventral de cada indivíduo para 

eutanásia. Os animais foram fixados em formol a 

10% e conservados em álcool 70%. A dieta de 

Pleurodema diplolister foi descrita para mais 

três localidades: uma área de Caatinga em 

Ibiraba, BA, para uma região litorânea em 

Macaíba, RN e para uma área de Caatinga em 

Cabaceiras, PB. Em Ibiraba, Pleurodema 

diplolister consumiu 14 tipos de itens 

alimentares, sendo Formicidae e Isoptera os itens 

mais importantes. Em Macaíba, RN, Pleurodema 

diplolister consumiu seis tipos de itens 

alimentares, sendo Formicidae e Coleoptera os 

itens mais importantes. E em Cabaceiras, PB, 

Pleurodema diplolister consumiu apenas quatro 

itens alimentares, sendo Formicidae e Coleoptera 

os itens mais importantes. E para o presente 

estudo realizado em Mossoró, RN, os itens mais 

importantes para a espécie foi Isoptera, 

Formicidae. Pleurodema diplolister possuiu 

hábitos alimentares variados nas categorias 

analisadas, e assim como outros estudos 

relataram, as ordens de Formicidae e Isoptera 

são os itens mais consumidos por anuros. 

Algumas espécies de anuros são seletivas para 

tipos de itens alimentares, mas Pleurodema 

diplolister parece não possuir preferências por 

tipos de presas consumidas e consome o que está 

disponível no hábitat. 
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Além de lidar com a baixa disponibilidade de 

água, elevada evapotranspiração e variações 

interanual de chuvas, o semiárido brasileiro é 

pouco protegido e é o semiárido mais populoso 

do mundo. Em condições desfavoráveis do 

ambiente como locais que possuem baixa 

umidade, algumas espécies de anfíbios podem 

ter apenas dois meses ativos por ano, para 

estocarem alimentos e assim conseguirem resistir 

à outra estiagem no restante do ano. O ciclo 

reprodutivo para espécies nesses ambientes está 

relacionado às condições climáticas favoráveis e 

são caracterizadas em períodos reprodutivos 

rápidos e explosivos. Indivíduos de Pleurodema 

diplolister, podem suportar de 10 a 11 meses por 

anos enterrados nos solos do semiárido brasileiro 

durante o período seco. Com as primeiras 

chuvas, os machos surgem com sua vocalização 

atraindo as fêmeas, e essas escolhem seus pares e 

liberam ovócitos na água, que serão fecundados 

em lagoas temporárias. Em até dois meses após o 

nascimento os jovens estão completamente 

formados e prontos para se enterrarem 

novamente, antes da chuva cessar e das lagoas 

sumirem, repetindo esse ciclo anualmente. 

Durante o período de estiagem, os ovários das 

fêmeas de Pleurodema diplolister ficam cheios 

de ovócitos prontos para liberar na temporada de 

chuva. Com base nisso, o presente estudo foi de 

descrever a fecundidade das fêmeas de 
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Pleurodema diplolister em região semiárida e 

avaliar se o comprimento influenciava no 

número de ovócitos. Os indivíduos de 

Pleurodema diplolister foram coletados em 

quatro lagoas temporárias localizadas no campus 

Leste da Universidade Federal Rural do Semi-

Árido (UFERSA) em Mossoró (5º11’15’’ S 

37º20’39’’ W) e depositados na coleção 

Herpetológica do Semiárido (CHSA) na 

UFERSA em Mossoró. Os animais foram 

coletados no período noturno durante a estação 

chuvosa (de fevereiro a maio) e na pós-chuva 

(junho a agosto) de 2014 sob as licenças SISBIO 

43374-1 e 35650-1. Os anuros foram 

eutanasiados utilizando o anestésico lindocaína 

5% na pele da região ventral de cada indivíduo 

para eutanásia. Os animais foram fixados em 

formol a 10% e conservados em álcool 70%. 

Foram analisadas 12 fêmeas de P. diplolister 

ovígeras. Os ovários ou ovidutos esquerdos e 

direito foram retirados e pesados separadamente 

na balança digital Marte® (0,001g) para avaliar a 

massa, depois foram contados o número de 

ovócitos por ovário de cada fêmea. Após a 

contagem, os ovócitos foram colocados em 

recipientes com álcool 70% com a identificação 

a fim de manter a preservação do material. Para 

avaliar se fêmeas maiores produziram mais 

ovócitos e uma maior massa de ovócitos, 

utilizou-se a análise de regressão linear no 

programa R entre o comprimento rosto-cloacal 

das fêmeas e o número e posteriormente com a 

massa total de ovócitos. Para avaliar se fêmeas 

que mantiveram reservas energéticas (corpos de 

gordura) também produziram mais ovócitos e 

maior massa de ovócitos, foi realizada uma 

regressão linear. Embora o comprimento do 

corpo das fêmeas de Pleurodema diplolister não 

tenha influenciado o número de ovócitos, houve 

uma relação positiva entre o tamanho corporal 

das fêmeas e a massa de ovócitos. 
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O bioma caatinga foi por muito tempo descrito 

como uma região de pouca diversidade e pobre 

em espécies, já estudos mais recentes, provam 

isso ao contrário, cerca de 1500 espécies já 

foram descritas e 1/5 dessas, são endêmicas, 

além disso, estima-se que, o total de espécies 

vegetais ultrapassam a 2 mil, as mesmas possui 

estratégias incríveis  para sobreviver em um 

ambiente com clima seco e semiárido e 

apresentando grandes irregularidades de chuva 

durante o ano. Estudos realizados com 

composições de fitossociologia são uma das 

maneiras de conhecer sobre os ecossistemas 
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florestais, e tem como objetivo de contribuir com 

informações sobre formações vegetais, e análises 

das estruturas de comunidades de algumas 

populações e assim auxiliar para o manejo, 

recuperação e conservação de áreas degradadas, 

além de indicarem informações sobre as 

condições ambientais e o estado de conservação 

no qual o ambiente está inserido. O presente 

estudo tem como objetivo de caracterizar a 

distribuição de importância das espécies de 

acordo com os parâmetros fitossociológicos a 

partir de dados da abundância e biomassa, além 

de definir as espécies colonizadas e subsequentes 

no processo de sucessão da área de estudo, 

comparando dados de densidade com 

dominância, em uma área de regeneração da 

Caatinga. O presente estudo foi realizado na 

fazenda experimental Rafael Fernandes, 

localizada na zona rural (10 km) de Mossoró-

RN, que pertence a Universidade Rural do 

Semiárido (UFERSA). A fazenda está localizada 

na região semiárida do nordeste brasileiro na 

ecorregião da depressão sertaneja setentrional. A 

coleta de dados ocorreu na área em regeneração 

da fazenda, que possui 1,12 km² 

aproximadamente, utilizando quatro parcelas de 

10x10m distribuídas aleatoriamente, totalizando 

uma área de amostragem de 400 m². Foram 

amostrados somente os indivíduos de cada 

parcela que tinham circunferência de base maior 

ou igual a 10 cm e com altura maior ou igual a 

1m². Foram coletados 164 indivíduos 

pertencentes a 16 espécies de plantas com 

diferentes frequências nas parcelas, no entanto, é 

importante ressaltar que as mesmas não 

ocorreram identificação e foram enumeradas 

conforme foram sendo encontrada em cada 

parcela. Somente três espécies de plantas se 

mantiveram presente nas quatro parcelas. Nota-

se que a espécie 1, possui o maior número de 

indivíduos nas parcelas analisadas, tais valores 

demonstram que essa, é uma espécie 

colonizadora dentro da área. A mesma possui um 

número de 87 indivíduos ao total, essa 

quantidade é maior que o número de indivíduos 

das outras espécies. Entende-se que esta espécie, 

se adaptou melhor a essas condições de ambiente 

no qual não existia antes, e foi capaz de utilizar 

os recursos do ambiente em regeneração de 

maneira mais eficiente que as demais espécies. A 

partir do presente estudo, não pode se afirmar 

que a espécie 1 é superior competitivamente, 

pois não foi verificado se as outras espécies da 

área aumentavam a sua densidade com a 

ausência daquela, mas percebe-se a 

predominância da mesma nas parcelas 

analisadas. 
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Problemas com densidades não homogêneas tem 

despertado interesse em diversos estudos em 

diversas áreas. Em eletrostática, o cálculo do 

campo elétrico produzido por corpos que 

possuem uma distribuição contínua de cargas é 

um dos problemas encontrados na literatura de 

engenharias, física, matemática e outras áreas 

correlatas.  Neste caso, a densidade é, 

geralmente, tratada como constante, ou seja, o 

corpo é considerado homogêneo. No entanto, há 

situações em que as destruições de cargas podem 

não serem constantes e a densidade ser uma 

função que tem dependência espacial no corpo. 

O objetivo desse trabalho é calcular o campo 

elétrico de um fio com distribuição gaussiana de 

cargas. Partindo da equação da Lei de Coulomb 

e supondo uma distribuição não homogênea de 

cargas, cálculos são realizados para chegar à 

equação do campo elétrico. A densidade 

considerada é do tipo gaussiana, uma função que 

tem simetria em relação ao eixo das abcissas e 

que decresce exponencialmente com o 

comprimento. Dessa forma na solução, depara-se 

com uma integral que não primitivas, no entanto 

seu valor pode ser obtido se o fio considerado 

infinito. Sendo o fio finito, para calcular o 

campo é necessário o uso de ferramentas 

computacionais. Então para diversos 

comprimentos de fio, ferramentas 

computacionais foram usadas nas quais são 

utilizadas a regra dos trapézios que é uma 

técnica de integração numérica. O maior 

comprimento do fio utilizado foi aquele se 

obtenha um erro menor que um por cento do 

campo de um fio infinito, considerado valor 

limite. Os valores de campo elétrico encontrados 

foram plotados em gráfico que mostra que com o 

aumento do fio o valor do campo elétrico se 

aproxima do valor limite.  

Palavras-Chave: campo elétrico; distribuição 

gaussiana, integração numérica 
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CIÊNCIAS HUMANAS E 

SOCIAIS 
 

O PBF e o Cadúnico como indicadores da 

desigualdade social e segregação urbana: 

estudo de caso da cidade Pau dos Ferros/RN 
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A segregação sócio espacial verificada nas 

cidades foi desencadeada por um latente 

processe de reestruturação e reprodução do 

espaço, que distanciou entre outros, grupos 

sociais e modos de vida, e acentuou as 

contradições sociais e a pobreza, se tornando 

uma das fases mais visíveis da exclusão 

urbanística ora verificada nos centros urbanos. O 

município de Pau dos Ferros-RN, teve uma 

expansão urbana expressiva dos anos de 1987 a 

2008, apresentando atualmente 13 bairros. 

Acredita-se, portanto, que com a expansão 

urbana dos últimos 20 anos, e com o crescimento 

populacional, o espaço urbano se apresente de 

forma segregada, uma vez que a população mais 

pobre, com baixo poder aquisitivo, tende a se 

apresentar na periferia. A fim de averiguar essa 

perspectiva, uma ferramenta se torna primordial 

para a referida análise, os dados Cadastro Único 

Para Programas Sociais do Governo Federal 

(CadÚnico), e dados referentes ao Programa 

Bolsa Família (PBF). Através do CadÚnico, é 

possível identificar famílias em situação de 

vulnerabilidade social, e que estão 

marginalizadas na sociedade, proporcionando 

assim, um banco de dados que possibilita 

estratégias que possam a vir sanar ou radicalizar 

a pobreza e consequentemente as desigualdades 

sociais, assim bem como as famílias de baixa 

renda. O levantamento de dados secundários se 

apresentou como principal ponto metodológico 

da pesquisa, uma vez que a partir desses dados 

foi possível tabular as informações, afim de se 

chegar aos resultados propostos na pesquisa em 

questão. Para isso, houve a necessidade de 

levantamento de dados em sites como Atlas 

Brasil, Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística –IBGE, Ministério do 

Desenvolvimento Social e Combate à Fome –

MDS, e de forma mais essencial a base 

municipal do Cadastro Único Para Programas 

Sociais do Governo Federal – CadÚnico e a sede 

municipal do Programa Bolsa Família – PBF, 

afim de se conseguir as principais informações 

para os resultados da pesquisa, principalmente 

dados quantitativos Evidencia-se um processo de 

segregação urbana na cidade de Pau dos Ferros, 

tendo como base a desigualdade social, aqui 

definida a partir dos dados coletados no Cadastro 

Único e no Programa Bolsa Família. Os Bairros 

Manoel Deodato, Riacho do Meio e São Geraldo 

concentram a maior quantidade de famílias em 

situação de pobreza e extrema pobreza, assim 

bem como a maior quantidade de famílias 

beneficiárias do Programa Bolsa Família, o que 

mostra no cenário urbano uma segregação nos 

bairros periféricos com as famílias mais pobres 

do município.  

Palavras-chave: Desigualdade social; 

segregação urbana; cadastro único; Bolsa 
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Com o acesso a informação, e as mudanças no 

estilo de vida das pessoas, cada vez mais se torna 

importante o desenvolvimento de novos produtos 

para sanar a necessidade de uma alimentação 

mais saudável. Neste cenário, alimentos de 

origem apícola, são uma alternativa importante 

pois possuem em sua composição substâncias 

indispensáveis para o funcionamento e 

desenvolvimento humano. O objetivo do 

trabalho foi conhecer o perfil dos consumidores 

de produtos apícolas em dois municípios do 

semiárido do RN, levantar os principais produtos 

que são adquiridos pelos mesmos e o que motiva 

sua aquisição. O estudo foi realizado em 2015, 

junto aos locais de vendas das cidades. A 

pesquisa é de campo, exploratória e descritiva. 

Aplicou-se um questionário semiestruturado a 

120 pessoas residentes dos municípios de Pau 

dos Ferros e Rafael Fernandes. Os 

questionamentos relacionaram-se ao diagnóstico 

do perfil socioeconômico dos consumidores, 

quais produtos mais utilizados;  frequência e 

forma de consumo; e por fim o motivo que levou 

a consumir. As médias obtidas foram analisados 

pela estatística descritiva com auxílio do 

software Excel ®. Iremos apresentar os valores 

de (M1) referindo-se a Pau dos Ferros-RN e 

(M2) à Rafael Fernandes-RN. Constatou-se que 

dos entrevistados 60% do M1 e 70% M2 se 

consideram consumidores apícolas. Sendo que 

apenas os que disseram consumir algum produto 

de origem apícola diariamente foram de 10% em 

M1 e 15% em M2; seguidos por 26% (M1) e 

33% (M2) consomem frequentemente; e um 

valor expressivo de 55% para (M1) e 52% para 

M2 disseram consumir eventualmente. Dos 

produtos apontados pelos consumidores apícolas, 

verificou-se que 80,2% para o (M1) consomem 

mel in natura contra 90% de M2; 16,3% (M1) e 

8% (M2) fazem uso do mel e própolis; 2,4% 

consomem geleia real em M1; e apenas 1,2% das 

pessoas incorporam o pólen a alimentação (M1). 

Quanto a forma de consumo dos produtos, 

27,1% consomem na forma in natura em (M1) e 

60% (M2); 12,9% e 16% (M1 e M2) disseram 

que utilizam como adoçante; 50,6% e 38% 

fazem uso medicinal dos produtos; e 9,4% 

empregam-nos ao uso estético em M1. Com 

relação ao motivo que levaram a consumir o 

produto, 50% dos entrevistados disseram 

consumir por iniciativa própria em (M1) contra 

70% de M2; 20% por indicação médica para os 

dois municípios; 22% consomem devido seu 

valor nutricional; e 7,6% e 10% (M1 e M2) 

iniciaram o consumo por causa de doença. 

Conclui-se que em ambos os municípios, o 

consumo de produtos apícolas é ainda muito 

moderado restringindo-se apenas ao uso do mel 

in natura. Notou-se também que existe um 

desconhecimento da diversidade de produtos e 

formas de utilização, como também sobre seu 

potencial alimentício e curativo, com exceção do 

mel. A disponibilidade dos produtos apícolas no 

mercado local exerce influência direta neste 
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desconhecimento, em muitas lojas quase não se 

encontrou produtos disponíveis, um outro 

agravante está relacionado a forma de exposição 

dos mesmos. Campanhas de divulgação dos 

diferentes usos de produtos apícolas 

contribuiriam para aumento do consumo desses 

produtos, a exemplo: “Meu dia pede mel”, 

idealizada pela CBA. 

Palavra chave: Clientes; alimentação saudável; 
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O atual cenário de crise enfrentado em nosso 

País faz com que as pessoas desenvolvam formas 

para obterem renda. Nesse sentido o 

empreendedorismo vem ganhando cada vez mais 

espaços nos diversos segmentos. O ramo de 

alimentos e bebidas é uma das alternativas que 

mais tem crescido principalmente nas cidades 

menores, a ocorrência disso muitas vezes se 

torna frustrante pela ausência dos conhecimentos 

mínimos para abertura do negócio. Objetiva-se 

com esse trabalho, conhecer o perfil dos 

empreendedores e identificar os principais 

desafios enfrentados por estes no ramo de 

alimentos e bebidas na Praça de Eventos, da 

cidade de Pau dos Ferros/RN. A pesquisa quanto 

aos fins é definida como exploratória, de 

natureza quantitativa e de campo. O instrumento 

de coleta de dados utilizado foi a entrevista 

semiestruturada contendo perguntas abertas e 

fechadas dos tipos dicotômicos, múltipla escolha 

e escalar. A população definida pelos 8 (oito) 

quiosques em perfeito funcionamento no local da 

pesquisa, sendo o censo utilizado como amostra. 

Para análise dos dados foi utilizado a estatística 

descritiva com o auxílio do programa Excel® 

para elaboração dos gráficos e tabelas. A análise 

dos dados permitiu observar quanto ao perfil dos 

8 entrevistados, que em relação ao gênero, 50% 

são compostos por homens e o mesmo valor por 

mulheres, todos casados, cerca de 40% naturais 

de Pau dos Ferros e 37% com faixa etária de 43 a 

47 anos. Com relação a tipologia de 

empreendedores observou-se equilíbrio 

correspondendo a 25% para: empreendedor 

planejado, por necessidade, que cria novos 

negócios e inesperado, sendo que empreendedor 

inesperado é o tipo mais predominantemente 

encontrado. Quanto aos desafios enfrentados por 

esses empreendedores, um valor considerável 

correspondente a 37,5% apontou que a falta de 

espaço com cobertura durante o período de 

inverno é sem dúvidas um grande problema. 

Logo, em nossa região semiárida enfrentar 

constantemente períodos de estiagem, quando 

ela resolve dar trégua, prejudica o 

funcionamento normal desses estabelecimentos, 

um agravante acerca disso é a fuga de clientes 
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sem o pagamento da despesa nesses períodos. As 

demais variáveis apontadas como desafios 

foram: crise financeira, prospecção de novos 

clientes e fidelização, cumprimento de 

obrigações financeiras e encargos, espaço 

limitado, não cumprimento de acordos feitos 

entre a prefeitura e os empreendedores, todos 

corresponderam a 12,5%. Outros desafios 

enfrentados, desfavoravelmente ao sucesso do 

empreendimento, relaciona-se a ausência de 

estrutura física que permita ampliação das 

instalações físicas, bem como o número reduzido 

de acesso a banheiros, inexistência de 

arborização o que torna o ambiente pouco 

frequentado nas horas finais da tarde devido as 

altas temperaturas que repercute no não 

aparecimento de clientes nesses horários, e por 

fim, a insegurança cada vez maior em nossa 

cidade. Bastando afirmar que até o encerramento 

da pesquisa não foi verificado a presença de 

seguranças, possuindo apenas a ronda policial 

que faz a cobertura de todo o município. Diante 

do cenário exposto é possível afirmar que quanto 

aos desafios enfrentados por esses 

empreendedores, alguns poderiam ser resolvidos 

junto a prefeitura do município, outros com 

capacitações ou cursos voltados para as áreas de 

qualidade, marketing e contabilidade. 

Palavras- chave: Empreendedorismo; desafios; 

quiosques; crise. 
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O ensino jurídico é um gênero que transcende 

os cursos jurídicos à medida que as profissões, 

independente da área, devem ser regidas por um 

ordenamento legislativo. Tal premissa 

condiciona o estudo jurídico nos bancos 

acadêmicos e garante a formação ética e moral 

dos futuros profissionais. Entretanto, no 

decorrer da formação dos cursos no país, houve 

um distanciamento para com a legislação de 

formação profissional e responsabilização civil. 

O estudo em epígrafe justifica-se na proposição 

de melhorias para o curso de Engenharia Civil 

da UFERSA, campus Pau dos Ferros, tendo em 

vista que este insere profissionais 

semestralmente na região do semiárido 

potiguar. O presente trabalho tem como 

objetivo analisar o projeto pedagógico do curso 

de Engenharia Civil da Universidade Federal da 

Rural do Semi-árido, Campus Pau dos Ferros de 

2017, e verificar a presença de disciplinas que 

abordem temas jurídicos que regem a profissão 

de Engenheiro Civil, as leis que adequam as 

obras urbanas, bem como, a responsabilidade 

civil destes perante erros profissionais. A 

metodologia utilizada foi a qualitativa por meio 

de pesquisa bibliográfica. Discutiu-se o projeto 

pedagógico de Engenharia Civil da UFERSA de 

Pau dos Ferros/RN, discorreu-se se há 

disciplina jurídica voltada para atuação 

profissional e a responsabilização civil do 

Engenheiro Civil; e foram sugeridos eixos a 

serem abordados, em sala de aula, numa 

possível inclusão de disciplina voltada ao tema. 

Por fim, constatou-se que há uma disciplina de 

Ética e Legislação no sexto período, ainda no 
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Bacharelado de Ciência e Tecnologia, propondo 

temas que, a priori, se encaixariam nos 

propostos por esse trabalho, porém a 

bibliografia sugerida distancia-se. Observou-se 

também que a disciplina ofertada é comum a 

todos os alunos independente da engenharia 

escolhida, o que difere a especificidade 

legislativa profissional optada. Sendo assim, o 

estudo demonstra a necessidade em se realizar 

uma discussão da ementa do componente 

curricular, ética e legislação, afim de propor a 

adequação da mesma. 
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A motivação pode ser compreendida como a 

interação do indivíduo na situação a qual o 

rodeia. Esse tema é hoje fundamental no 

ambiente empresarial, sendo o estudo desse 

comportamento organizacional de suma 

importância para os atuais gestores, e por isso 

tornou-se bastante questionado em diversas 

organizações, uma empresa que não avalia e 

também não promove a motivação dos seus 

colaboradores dificilmente conseguirá se 

estabelecer e sustentar diante do atual cenário 

competitivo. Sendo assim, a pesquisa objetivou 

conhecer o perfil dos funcionários e analisar a 

percepção da motivação dos mesmos em uma 

empresa de telecomunicações já consolidada na 

região do Alto Oeste Potiguar. A pesquisa é do 

tipo exploratório de natureza quantitativa, 

realizada através da aplicação de formulário 

enviado aos 450 funcionários da empresa via e-

mail concedendo um prazo útil para devolução, o 

mesmo era semiestruturado com questões de 

múltipla escolha e dicotômica. Para análise dos 

dados utilizou-se o software Excel® para 

organização dos dados e posteriormente 

elaboração dos gráficos, as inferências foram 

feitas por meio da estatística descritiva.  A 

pesquisa pretendeu conhecer o perfil dos 

funcionários, bem como identificar a visão dos 

mesmos em relação à empresa e em relação à si 

própria na função que exercia. Dos 450 

funcionários, somente 53 responderam ao 

formulário, correspondendo a 11,77%. A partir 

dos dados, identificou-se que 52,8% dos 

respondentes são do gênero masculino, 67,3% 

contam com a idade de 21 a 30 anos; Em relação 

ao estado civil dos respondentes, 71,7% são 

solteiros, sendo o restante casados (17%) e união 

estável (11,3%). Quanto ao tempo de serviço na 

empresa, 92,5% possuem menos de 5 anos, 

quanto ao grau de instrução, mais de 30% 

possuem ensino médio completo e 20% curso 

superior. Esses dados indicam que a empresa 
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apresenta um nível de funcionários jovens, que 

nesse sentido, mostra ser um ponto forte ao 

crescimento da empresa. Dos respondentes, 

67,9% consideraram ter um bom relacionamento 

interpessoal. Isso mostra que a capacidade 

técnica não é apenas o único fator importante 

para a execução da tarefa, mas também o 

relacionamento interpessoal que se tornou um 

fator importante para o desenvolvimento da 

equipe e para atingir os objetivos da empresa. 

Com relação a estabilidade no emprego, 69,8% 

dos respondentes de sentem seguros, por terem 

seus direitos trabalhistas assegurados. Com 

relação a bonificação salarial, 90,6% dos 

funcionários são recompensados pelas metas 

atingidas e 53,1% dos que recebem estão 

satisfeitos. Com base nisso, foi perguntado aos 

colaboradores se eles se sentem reconhecidos 

pelo trabalho executado, e 45,3% consideram-se 

reconhecidos e satisfeitos. Quanto ao 

relacionamento com seu superior imediato, 

54,7% dos respondentes relatam ter um bom 

relacionamento. Diante dos resultados 

apresentados, pode-se afirmar que as vantagens 

financeiras ainda exercem grande influência nos 

fatores motivacionais na empresa, entretanto o 

bom relacionamento com os colegas de trabalho 

e superiores também provocam razões de 

motivação.  
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Pau dos Ferros revela características históricas 

que remete a formação e constituição das 

primeiras aglomerações na metade do século 

XVIII, período marcado pela presença das 

ordens religiosas na formação do território 

potiguar. No processo evolutivo da cidade, a 

relação entre os agentes configuraram uma 

estrutura fundiária extremamente desigual, 

carregada de significados oriundos do passado. 

A convivência e conivência da Igreja Católica 

com outros agentes sociais, ao longo dos séculos 

contribuíram significativamente para o acúmulo 

dos problemas fundiários da forma como estes se 

apresentam na atualidade. Com efeito, destacam-

se as questões da pesquisa: Como acumulação 

das terras da Paróquia se formou e consolidou na 

constituição e transformação das aglomerações 

que deram origem a Pau dos Ferros? O que muda 

com a Lei de Terras no século XIX e leis de 

parcelamento do solo urbano no século XX? O 

que significa a manutenção e expansão dessa 

posse da terra? Exposto a problemática em tela, 

entende-se que, o domínio do patrimônio 

fundiário das ordens e as particularidades do uso, 

forma e função do solo urbano no processo 

evolutivo da cidade se apresentam como objeto 

de estudo da pesquisa. O objetivo central do 

trabalho é compreender a materialização da 

supremacia da Igreja Católica na produção do 

espaço urbano e sua relação com os agentes 

modeladores da cidade no sertão potiguar, 

reconstituindo historicamente a acumulação 

primitiva das terras clericais que confluíram na 

atual estrutura fundiária em Pau dos Ferros. O 

percurso metodológico em si, a pesquisa 

documental em cartório, arquivo publico da 

Câmara Municipal de Pau dos Ferros e 
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levantamento bibliográfico em fontes 

secundárias como artigos, dissertações e teses 

com vistas ao alcance do objetivo proposto, 

reconstruindo o processo evolutivo da cidade, 

constituição, consolidação e domínio do 

patrimônio das terras pela Igreja Católica e sua 

relação com outros agentes. Como resultados 

esperado, a pesquisa contribui com a apreensão e 

enfrentamento dos problemas fundiários e acesso 

a terra urbanizada da maneira como se apresenta 

no contexto atual da cidade de Pau dos Ferros 

atingindo um universo mais amplo no Brasil, 

principalmente no sertão nordestino. A principal 

conclusão do trabalho, elenca que a cidade de 

Pau dos Ferros, perpassou por mais de duzentos 

anos com um território fundiário extremamente 

concentrado em posse de um único agente social, 

fechado e ainda detentor do poder ideológico que 

se reflete na fragmentação do espaço urbano. 

Palavras-Chave: Transformação; Sociedade; 

Espaço Urbano; Igreja  
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O município de Pau dos Ferros assim como a 

grande parcela das cidades da região nordeste, 

apresenta uma concentração imobiliária, politica 

e econômica, na região central do município 

beneficiando essa determinada localidade com 

uma infraestrutura de melhor porte e 

abastardando as áreas mais distantes do centro. 

Os vários agentes sociais proporcionam a 

descentralização de elementos públicos que 

norteiam o desenvolvimento da urbe para as 

margens da BR-405 onde se encontra uma área 

de aplicação e promoção do setor imobiliário 

juntamente com o incentivo do Estado para 

criação de uma localidade de segregação espaço-

social, implicando na estagnação de áreas menos 

valorizadas proporcionando o desenvolvimento 

de forma heterógena da cidade. O objetivo 
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central do trabalho é compreender como se dá a 

produção urbana às margens da BR-405 que 

corta Pau dos Ferros e seus reflexos modeladores 

no processo de expansão da cidade e na 

promoção dos conflitos urbanos existentes. O 

percurso metodológico em si, agrega a pesquisa 

documental coletadas em jornadas de campo, 

registros fotográficos por meio de softwares e 

dispositivos de mídia, bem como o levantamento 

bibliográfico em fontes secundárias como 

artigos, dissertações e teses com vistas ao 

alcance do objetivo proposto, de modo à 

compreensão do processo de incentivo da 

produção urbana às margens da BR-405.  Como 

resultados esperados, estudo evidenciou que a 

urbana da cidade de Pau dos Ferros, a partir do 

processo recente da especulação imobiliária 

tanto às margens da BR-405 quanto em zonas de 

espraiamento, acarretou alterações consideráveis 

na organização socioespacial recente da cidade. 

Como conclusão, a pesquisa elenca que o 

processo de expansão urbana frente à artéria 

principal da cidade, mediante a localização 

estratégica do comércio crescente às suas 

margens, tem surtido efeito no desenvolvimento 

urbano do município, contudo evidenciando 

grande concentração de edificações na malha 

urbana, em localidades especificas valorizada 

pela ação de agentes sociais, principalmente 

pelos produtores do meio de produção, a saber, 

os empresários do setor comercial, pelo Estado e 

promotores imobiliários. Conclui, ainda que nos 

últimos dez anos, os investimentos com a 

implantação de instituições de ensino superior 

têm direcionando o desenvolvimento do 

município para região norte da cidade, 

aumentando as diferenças socioespaciais no eixo 

sul e norte do município, apresentando malha 

urbana fragmentada em áreas menos valorizadas.  
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A escola configura-se como um dos principais 

espaços responsabilizados pela formação de 

cidadãos comprometidos com o contexto social, 

principalmente sobre temáticas que estão 

associadas ao meio ambiente, à sustentabilidade 

e à qualidade de vida. Nessa perspectiva, as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Básica sugerem que as escolas 

selecionem e desenvolvam eixos temáticos 

prioritários (e.g. sustentabilidade) de forma 
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transversal e pautados em uma abordagem 

interdisciplinar, facilitando a integração do 

processo formativo dos estudantes (BRASIL, 

2013). Partindo dessa problemática, criou-se, em 

2016, o Programa Hortas para o Ensino 

Fundamental (PHEF), vinculado à Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), com a 

finalidade de reunir a comunidade escolar para 

pensar e discutir sobre hábitos alimentares, 

nutrição, empreendedorismo, meio ambiente e 

qualidade de vida através de atividades 

desenvolvidas em hortas escolares. A horta 

escolar, desse modo, é compreendida como um 

espaço facilitador na assimilação dos conteúdos 

conceituais propostos ao Ensino Fundamental, 

além de contribuir com a integração 

universidade-escola-comunidade, promoção da 

saúde, valorização do trabalho no campo e 

responsabilidade social (RIBEIRO et al., 2015). 

À vista disso, o presente trabalho tem como 

objetivo discorrer sobre a implantação de uma 

horta em escola do município de Mossoró, Rio 

Grande do Norte, bem como apresentar as 

principais possibilidades pedagógicas 

interdisciplinares nela desenvolvidas. A horta foi 

implantada em escola de Ensino Fundamental, 

contendo oito turmas do primeiro ao quinto ano. 

Foi utilizada metodologia participativa, 

possibilitando a integração entre o público-alvo 

(escola participante), os estudantes de graduação 

(bolsistas do PHEF) e os orientadores 

(professores e técnicos da UFERSA) nas 

atividades de implantação e implementação da 

horta na escola. As atividades foram realizadas 

em duas etapas: i) palestras e oficinas sobre 

técnicas agrícolas e educação ambiental para os 

estudantes da escola, os quais foram 

instrumentalizados sobre preparo dos canteiros, 

plantio das mudas, regas diárias, tratos culturais, 

limpeza dos canteiros, cuidados com o solo e 

desenvolvimento das plantas; ii) escolha do local 

para montagem da horta e implementação das 

técnicas apresentadas na primeira etapa. Foi 

verificado, diante das atividades realizadas, 

engajamento pelos estudantes no 

desenvolvimento de trabalhos relacionadas à 

produção das hortaliças. Constatou-se que os 

professores da escola utilizaram a horta em suas 

disciplinas, tendo sido realizados trabalhos de 

mensuração de altura de plantas e cálculo de área 

dos canteiros na disciplina de Matemática e de 

tipos e características de solos na disciplina de 

Geografia. Foi observado aumento no consumo 

de hortaliças pela escola, visto que a produção 

foi destinada integralmente à merenda escolar. 

No decorrer das vivências na horta, foram 

realizadas outras atividades com os estudantes, 

tais como palestras e oficinas sobre boas práticas 

de higiene e manipulação dos alimentos, teatro 

com fantoches abordando temáticas associadas à 

educação alimentar e elaboração de brinquedos 

com materiais recicláveis. Conclui-se que a 

experiência de implantação da horta em escola 

de Ensino Fundamental foi exitosa, notando-se 

que a ampla participação da comunidade escolar 

na realização das atividades na horta didática 

sugere a importância deste espaço para o 

processo de ensino-aprendizagem, uma vez que 

estimula e possibilita a troca de conhecimentos 

entre os participantes. 

Palavras-Chave: Interdisciplinaridade, Práticas 

Educativas, Horta Didática.  

Referências 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de 

Educação Básica. Secretaria de Educação 

Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão. 

Conselho Nacional de Educação. Diretrizes 

Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. 

Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013. 542 p. 

RIBEIRO, G. M.; SANTOS, F. L.; PEREIRA, E. S. S.; 

LIMA, M. V. S.; LOPES-SOBRINHO, O. P. 

Experiência do projeto horta didática nas escolas de 

Mossoró-RN como proposta de educação ambiental, 

alimentar e nutricional. Revista Extendere, v. 3, n. 1, 

p. 90-101, 2015. 

 

Análise sobre o conforto térmico e ventilação 

na escola estadual Professora Maria Edilma 

de Freitas 
 

SILVA, Wiriany Kátia Ferreira 
1
; SOUSA, Liz 

Gabrielle Barbosa 
2
; NUNES, Eduardo 

Raimundo Dias 
3 

 

1
 UFERSA, e-mail: 

wirianykatia16@gmail.com 
2 
UFERSA, e-mail:  

lizgabriellebs@hotmail.com 
3
 UFERSA, e-mail: eduardo.dias@ufersa.edu.br  

mailto:wirianykatia16@gmail.com
mailto:lizgabriellebs@hotmail.com
mailto:eduardo.dias@ufersa.edu.br


 
 

35 

 
I Workshop Interdisciplinar do Semiárido Potiguar    WISP 2017 

___________________________________________________________________ 

 

 

Para que um edifício apresente desempenho 

térmico satisfatório, é necessário que sejam 

consideradas, desde as fases iniciais do projeto 

as condições climáticas locais. São aspectos 

importantes para a obtenção de condições de 

conforto térmico adequado: temperatura do ar, 

temperatura radiante média, velocidade do ar, 

umidade relativa, tipo de vestimenta utilizada e 

as características das atividades desenvolvidas. 

Outro aspecto a ser considerado para a avaliação 

das condições de conforto térmico consiste na 

capacidade que o organismo apresenta de se 

adaptar, após algum tempo de exposição, às 

condições climáticas predominantes. Para 

projetos de ambientes escolares, a densidade da 

ocupação do ambiente, bem como o sistema de 

iluminação artificial, a quantidade de 

computadores e os ganhos solares são fatores 

relevantes para as condições de conforto térmico 

dos ambientes. A ventilação tem a função de 

renovar o ar de um edifício, provendo oxigênio e 

removendo impurezas, contaminantes, produtos 

químicos e produtos da atividade humana (como 

a respiração e odores corporais). Um dos 

aspectos considerados primordiais para o bom 

desempenho de alunos, professores e 

funcionários da escola é a qualidade do ar em 

seus ambientes. Neste sentido, o presente 

trabalho analisa as condições de conforto 

térmico e ventilação na Escola Estadual 

Professora Maria Edilma de Freitas, no 

município de Pau dos Ferros/RN. A pesquisa faz 

parte das ações desenvolvidas pelo grupo de 

pesquisa LABCON - Laboratório de Conforto 

Ambiental e pelo projeto de pesquisa CASA – 

Conforto Ambiental no Semiárido da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido. Que 

tem como objetivo avaliar os critérios e 

parâmetros técnicos referente ao conforto 

térmico em edificações escolares, as percepções 

do usuário em relação a edificação, as 

características do entorno, as alterações de uso, a 

funcionalidade e a flexibilidade. Foi utilizado a 

Avaliação Pós-Ocupação (APO) para a obtenção 

das informações necessárias ao desenvolvimento 

do trabalho através das técnicas de 

walkthroughs, checklists, medições, entrevistas e 

questionários. Foram feitas visitas a escola, para 

análise a obtenção de dados durante os meses de 

março e abril, na qual a primeira foi no dia 16 de 

março por volta das 15:00 horas e a última no 

dia 24 abril às 10:00 horas. Com isso, 

verificamos as condições do ambiente, quanto a 

espessura da parede, disposição dos blocos e a 

presença de proteção solar direta e concluímos 

que, a estrutura da instituição compromete o 

ensino e bem-estar dos alunos e professores, uma 

vez que não há conforto térmico no meio. Desse 

modo, o trabalho contribuiu para uma análise 

detalhada das questões relacionadas ao conforto 

térmico e a ventilação, nunca antes realizada na 

escola em estudo, que servirá de referência para 

futuras intervenções.   
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A preferência por determinados alimentos na 

infância é um dos principais aspectos 

considerados na formação dos hábitos 

alimentares, podendo a família e a escola 

intervirem com possibilidades para melhoria do 

consumo dietético nessa fase, visto que o 

estabelecimento de hábitos alimentares 

inadequados causa prejuízos à saúde (VALLE e 

EUCLYDES, 2007). Nesse sentido, a escola 

deve ser comprometida com a promoção da 

saúde de seus educandos, possibilitando 

momentos para debates sobre temáticas em 

educação alimentar e nutricional desenvolvidas 

de forma transversal, bem como de formação de 

ambientes saudáveis (e.g. cantina escolar) 

(SCHMITZ et al., 2008). Nessa perspectiva, este 

trabalho objetivou-se identificar os hábitos 

alimentares de educandos em escola de Ensino 

Fundamental em Mossoró, no Rio Grande do 

Norte. A presente pesquisa é caracterizada como 

exploratória e descritiva, com auxílio de 

procedimentos para coleta de dados. O estudo foi 

realizado no segundo semestre de 2013 em duas 

turmas de unidade escolar situada no município 

de Mossoró, constituindo-se a amostra analisada 

(n = 48 educandos). O diagnóstico foi realizado 

com os pais dos educandos, utilizando-se de 

questionário contendo dez variáveis de múltipla 

escolha (a, b e c) para identificar consumo de 

água, frutas e hortaliças, consumo de carne 

vermelha, consumo de alimentos processados, 

consumo de óleos e/ou gorduras, número de 

refeições diárias e frequência de atividades 

físicas. Os questionários respondidos foram 

corrigidos a partir de gabarito previamente 

elaborado, pontuando os itens (a, b e c) de cada 

variável com base em escala não ordenada de 0 a 

3 pontos. O somatório das pontuações de cada 

questionário significou que: de 0 a 10 pontos, os 

hábitos alimentares precisam ser revistos e que 

uma alimentação desregulada pode comprometer 

a saúde; de 11 a 20 pontos, a alimentação está 

boa, mas ainda não é ideal; de 21 a 30 pontos, 

denota uma alimentação saudável e escolhas 

alimentares equilibradas. Dessa forma, foi 

observado que a maioria dos educandos possui o 

hábito diário de ingerir água pelo menos cinco 

ou mais vezes, como também de consumir até 

duas unidades de frutas por dia. A ingestão de 

hortaliças acontece somente até duas vezes por 

semana. As refeições diárias (entre três a quatro), 

majoritariamente, são preparadas com óleos 

vegetais e contendo carne vermelha pelo menos 

duas ou mais vezes por semana. A prevalência 

dos educandos não leva lanche para a escola, 

pratica atividades físicas regularmente e tem o 

hábito de ingerir refrigerantes até três vezes por 

semana. Com o somatório dos pontos, verificou-

se que 81,25% dos educandos apresentaram 

alimentação razoavelmente adequada, todavia, 

significando que ainda não é ideal. A menor 

parcela dos educandos (6,25%) apresentou uma 

alimentação desequilibrada, necessitando refletir 

sobre os hábitos alimentares adotados. Os 

demais educandos (12,5%) apresentaram 

alimentação equilibrada, denotando que apenas 

um percentual pouco expressivo possui padrão 

alimentar adequado. Os resultados observados 

sugerem que o ambiente escolar deve fornecer 

espaços para o desenvolvimento de atividades 

voltadas à educação alimentar, a exemplo de 

uma horta, possibilitando aos educandos práticas 

coletivas de preparo do solo, plantio e colheita 

de alimentos e contribuindo na composição de 

comportamentos alimentares saudáveis. 
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O avanço tecnológico proporcionou novas 

oportunidades, ao passo que o péssimo momento 

da economia brasileira forçou muitos a 

empreenderem como opção de sobrevivência. 

Diante dessa perspectiva podemos classificar o 

conceito de empreender de duas maneiras: O 

empreendedor por oportunidade, aquele que vê 

uma oportunidade de mercado e cria seu negócio 

para aproveitá-la, e o empreendedor de 

necessidade, indivíduo que por falta de opção 

empreende para conseguir seu sustento 

(DORNELAS, 2005; GEM, 2014; SANTOS, 

2007). Este estudo tem como objetivo realizar 

um levantamento das motivações dos alunos 

empreendedores dos cursos de Administração e 

Economia da UERN - Campus de Pau dos 

Ferros/RN. Atribuímos como principal fonte de 

motivação para a realização desse trabalho a 

existência de um grande número de discentes 

que possuem empreendimentos, legalizados ou 

não, nos quais a maioria representa a sua fonte 

de renda, contribuindo diretamente para a 

permanência deles nos cursos de administração e 

economia. A pesquisa realizou-se levando em 

consideração o critério quantitativo (descritivo-

exploratório), norteado por uma revisão 

bibliográfica e levantamento de dados. A 

amostra foi realizada com 33 discentes, 

correspondendo a 9,4% da população-alvo, 

através de questionário eletrônico enviado para 

eles por e-mail. Os dados foram analisados e 

criticados e posteriormente analisados pela 

estatística descritiva. A análise foi feita levando 

em consideração o critério quantitativo, que 

corresponde a coleta de informações de natureza 

numérica, buscando ordenar, classificar ou medir 

as variáveis (VIEIRA, 2009). Foi possível 

identificar quanto ao perfil socioeconômico dos 

respondentes que 51,5% são do gênero 

masculino e 48,5% do gênero feminino. Além 

disso, 81,8% são solteiros e 90,9% têm idades 

entre 21 a 35 anos. Quando questionados sobre 

sua principal fonte de renda, um percentual de 

51,5% respondeu ser o emprego e 42,4% 

afirmou ser o próprio negócio. Todos os alunos 

participantes da pesquisa informaram que a 

renda mensal não ultrapassa 05 (cinco) salários 

mínimos por mês. Quanto ao perfil 

empreendedor, 63,6% fazem o curso de 

Administração e 36,4% de Ciências Econômicas. 

Desses, 75,8% atuam como empreendedores 

informais com tempo de atuação variando de 3 

(três) meses a 10 (dez) anos. Constatou-se que 

57,6% dos participantes são motivados pela 

necessidade, enquanto que 42,4% pela 

oportunidade, demonstrando um dado 

preocupante, tendo em vista que o 

empreendedorismo no primeiro caso tem chance 

maior de mortalidade. Os números dessa 

pesquisa mostram um panorama diferente dos 

resultados nacionais obtidos pelo GEM (2014) 

na pesquisa sobre empreendedorismo no Brasil, 

em que 56,5% eram motivados pela 

oportunidade e 43,5% pela necessidade, 

resultados esses inversos aos da nossa pesquisa, 

na qual os empreendedores motivados pela 

necessidade tiveram uma maior porcentagem. 

Dessa forma, é necessário a criação de políticas 

que apoiem os empreendedores, visando a sua 

capacitação e o crescimento e ou continuação de 

seus negócios. 
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A Produção Textual (doravante PT) tem sido 

objeto de pesquisa em inúmeros trabalhos 

acadêmico-científicos. Porquanto, mesmo que as 

práticas de ensino tenham evoluído dos anos 60 

até os dias hodiernos, ainda existem, em algumas 

salas de aula, resquícios de uma tradição 

pedagógica pautada na gramática normativa e 

em frases descontextualizadas que norteiam o 

ensino de “textos”. Produzir trabalhos sobre esse 

objeto, tendo por base concepções de linguagem 

e de ensino atualizadas, significa ajudar a 

promover um ensino de texto contextualizado. 

Tendo em vista a problemática antes apontada, 

este trabalho tem o objetivo de mostrar o 

resultado de observações de 20 horas/aulas de 

PT em uma turma de 8° ano “A” da Escola 

Estadual Tarcísio Maia, localizada na cidade de 

Pau dos Ferros, situada no estado do Rio grande 

do Norte, a fim de fornecer dados reais que 

evidenciam a forma como as aulas de PT são 

realizadas em uma das escolas desta cidade. 

Traçamos, no nosso trabalho, um paralelo entre 

as etapas de PT propostas por Santos; 

Riche;Teixeira (2012) e aquelas realizadas nas 

aulas observadas, objetivando comparar as duas 

propostas de ensino e contribuir para a reflexão 

sobre “o como” trabalhar PT. Nosso corpus é 

formado por uma série de anotações feitas pelos 

próprios sujeitos pesquisadores. Essas anotações 

evidenciam a metodologia utilizada nas aulas, a 

concepção de linguagem que subsidiava o ensino 

e as etapas realizadas durante as aulas de PT. 

Nosso trabalho insere-se no quadro teórico da 

Linguística Textual, que tem como aporte teórico 

os postulados de Antunes (2010);Santos; Riche; 

Teixeira (2012)e Koch; Elias (2016). 

Considerando nosso objetivo, adotamos uma 

abordagem qualitativa, pois analisamos o corpus 

de forma a interpretar os dados e atribuir-lhes 

significados. A pesquisa também se caracteriza 

por usar o método observacional, pois não 

fizemos nenhum tipo de intervenção durante as 

aulas observadas. Do ponto de vista dos 

objetivos, esta pesquisa é descritiva, pois 

procedemos com a análise e descrição dos fatos 

observados sem que qualquer interferência fosse 

feita. A análise dos dados revelou que as etapas 

de ensino de textos utilizadas nas aulas 

aproximam-se daquelas propostas por Santos; 

Riche;Teixeira (2012). A primeira etapa 

realizada foi a “preparação”, pois houve uma 

discussão geral sobre o gênero textual que seria 

produzido, para que só depois detalhes 

estruturais do gênero fossem expostos. Essa 

discussão também serviu para que fossem 

evidenciados quais os conhecimentos prévios 

dos discentes. A segunda etapa realizada foi o 

planejamento do texto, e nesta alguns materiais 

foram expostos (revistas e pequenos vídeos) a 

fim de auxiliarem os alunos na produção textual.  

Também foram realizadas as seguintes etapas: 

revisão pós-escrita, avaliação da produção 

textual e reescrita; todas essas elas foram 

propostas pelas autoras. Após a reescrita, os 

textos dos alunos foram divulgados na escola, o 

que fez com que todo o procedimento de 

produção à reescrita de textos fizesse mais 

sentido. As etapas foram realizadas e, dessa 

forma, a maior parte da turma produziu os 

textos, além de ter sido possibilitado um 

crescimento de várias competências dos 

discentes, inclusive as competências linguística e 

metalinguística. 
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O empreendedorismo é hoje considerado uma 

alternativa eficiente de geração de renda e 

possibilidade de trabalho nas mais diversas áreas 

e ramo de atuação. Neste contexto, acredita-se 

ser uma alternativa interessante para lidar com 

determinadas limitações da região semiárida, que 

nos últimos anos vem enfrentando grande 

estiagem e provocado prejuízos consideráveis 

em diversas áreas. Sendo assim, pretendeu-se 

com a presente pesquisa conhecer o perfil dos 

empreendedores do ramo de bares e restaurantes 

do Açude Barragem de Pau dos Ferros/RN, em 

especial, objetivando identificar quais os 

desafios enfrentados em época de estiagem. 

Deste modo, o estudo está classificado como 

exploratório e pesquisa de campo e quanto à 

natureza dos dados é qualitativo e quantitativo. 

O universo é delimitado pelo conjunto de 

empresas formais e informais, representada pelos 

bares e restaurantes do Açude Barragem de Pau 

dos Ferros/RN, utilizando o censo como medida 

de investigação, uma vez que todas foram 

analisadas. Na coleta de dados houve aplicação 

de formulário elaborado com perguntas abertas e 

fechadas, aplicado no ano de 2016. Para as 

informações qualitativas foi utilizada a análise 

de conteúdo e para a abordagem quantitativa 

foram utilizados gráficos do Excel para 

apreciação. A coleta de dados permitiu 

identificar o perfil do empreendedor 

correspondente à uma maciça maioria do gênero 

masculino, naturais de Pau dos Ferros/RN, 

casados e com idade de 41 anos ou mais. Ficou 

perceptível que tais empreendedores dedicam 

mais de 10 horas por dia ao trabalho, todos os 

dias da semana, para administrar sua empresa 

devido ser, em alguns casos, sua única fonte de 

renda. Segundo os entrevistados, eles 

enquadram-se como empreendedores por 

necessidade, que buscam realizar seus sonhos e 

atingir seus objetivos possuindo a capacidade de 

trabalhar com escassez financeira e tiveram seus 

empreendimentos criados a partir de capital 

próprio. Por sua vez, no tocante aos desafios e 

barreiras no empreendimento, constatou-se que o 

principal desafio na abertura foi a falta de capital 

inicial, sendo que a limitação de capital de giro 

foi o principal desafio enfrentado durante a 

gestão. A barreira, ou o desafio maior que eles 

enfrentam hoje em dia é a crise hídrica que, de 

acordo com os empreendedores, é o fato que fez 

com que os turistas e clientes parassem de 

frequentar aquela região da Barragem fazendo 

com que o rendimento financeiro dos bares 

diminuísse em até 50%. Atrelado a esse 

contexto, está a falta de incentivo de órgãos 

públicos, afetando diretamente a gestão dos 

negócios. Por fim, revela-se a importância de 

observar tais características empreendedoras 

mediante a sua gestão no período de estiagem e 

recessão econômica, onde a persistência diante 

das adversidades demonstra ser a qualidade do 

comportamento empreendedor mais evidente dos 

empresários estudados, preponderante para a 

garantia da fidelização de clientes e na obtenção 

de lucros maiores.  
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A produção do espaço urbano é algo bastante 

amplo e complexo, no melhor sentido do termo. 

Em suma, esta atmosfera urbana pode ser 

definida como o espaço das cidades, tudo que 

está envolvido naquele determinado lugar, do 

aspecto cultural ao econômico, bem como, as 

relações sociais.  É de certa forma, a imagem 

representativa do espaço geográfico.  Vale 

destacar, que nem todo lugar é considerado 

urbano. Para o IBGE, cidades com população 

inferior a 20 mil habitantes são apontadas como 

rurais. O espaço urbano sofre constantes 

alterações, para que isso aconteça, sempre 

existindo um agente transformador, estes são 

intitulados de agentes sociais. É importante 

compreender que a realidade não se modifica 

sozinha, fatos históricos podem explicar essas 

mudanças com o passar do tempo. Nos centros 

urbanos, essas alterações são notadas, na maioria 

das vezes, através da presença de grandes 

construções. Nas pequenas cidades do interior 

nordestino, com bastante frequência, observa-se 

que a criação do espaço urbano, deu-se, 

incialmente, no entorno das Igrejas, e vilarejos 

começando a se formar ao seu redor, 

posteriormente tornando-se cidade.  Neste 

contexto, o bairro São Benedito em Pau dos 

Ferros, RN, apresenta uma grande transformação 

do espaço urbano com a construção de uma 

capela do padroeiro que dá nome ao subúrbio. 

Antes desta chegada, o bairro caracterizava-se 

por muita pobreza, várias casas de taipa e 

praticamente toda sua extensão coberta por 

vegetações típicas da região. Daí em diante, a 

população começou a se instalar ao redor do 

tempo católico. Em volta da capela, estão 

localizadas duas grandes avenidas de mão dupla, 

destacando-se de forma clara das demais ruas do 

bairro, que se caracterizam por terem pequena 

largura. Além das vias, também foi construída 

uma praça bem na frente da capela, esta que foi 

durante décadas local de muito lazer e 

descontração dos moradores. Restaurantes 

também se instalaram por ali, trazendo renda, 

empregos e valorização da região.  Hoje, o bairro 

é simplesmente o maior da cidade, nele existem 

grandes escolas municipais, órgãos como o 

INSS(Instituto Nacional de Seguro Social), 

IBGE(Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística), também estão localizados ali sedes 

de grupos, como o Rotary e uma loja maçônica. 

O comércio no bairro é bastante diversificado e 

desenvolvido. Com efeito, este trabalho buscou 

analisar o percurso da existência socioespacial 

do São Benedito, entendendo o porquê da 

realidade local em face da atuação da Igreja 

como agente modelador do espaço urbano no 

bairro. A pesquisa teve como metodologia, o 

levantamento bibliográfico e documental em 

fontes primárias  no intuito da compreensão do 

contexto histórico do bairro e sua relação com 

outras áreas de expansão da cidade. Os 

resultados esperados, evidenciaram um espaço 

de vivência , percebido pela  magnitude das 

transformações urbanas ao longo do tempo e sua 
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importância sociocultural para Pau dos Ferros. 

Como conclusão, entende-se que a Igreja como 

agente modelador no contexto das cidades, a 

partir de sua inserção como elemento social, 

religioso e urbano aglutina diversos atributos 

sociais intrínsecos a constituição e formação da 

cidade e numa perspectiva maior, na 

consolidação do território potiguar. 

Palavras-Chave: Transformação; Sociedade; 

Igreja ; Socioespacial 
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Este trabalho visa analisar a produção do espaço 

urbano e a urbanização da cidade de Russas, 

localizada na Região do Vale do Jaguaribe, 

Ceará, apontando a realidade local na forma de 

observações e conexões ou traços comuns na 

formação das cidades do Nordeste e como estas 

contribuem na constituição da identidade do 

espaço e realidade brasileira como um todo. 

Analisando a realidade local, e a interação entre 

os agentes sociais, de modo à compreensão da 

atuação destes na proposição das diferenças 

regionais quanto produção do espaço urbano 

tanto na perspectiva intraurbana quanto da rede 

urbana, considerando que o Vale do Jaguaribe, 

perfaz uma gama de municípios com realidades e 

dinâmicas semelhantes, porém com 

particularidades. Russas apresenta singularidades 

quanto sua formação em comparação com o 

arquétipo da urbanização do sertão brasileiro, 

sendo o primeiro povoado a construção do Forte 

São Francisco Xavier da Ribeira do Jaguaribe, 

para então a Igreja católica fixar-se. A 

justificativa deste trabalho, parte da demanda por 

um planejamento urbano eficiente que consiga 

abranger as atividades humanas e como a 

organização deste espaço é um ponto chave para 

um crescimento harmônico, analisando o caso 

em particular. A cidade, ao longo dos últimos 

dez anos, perpassou por diversas transformações 

em sua malha urbana, apresentando crescimento 

significativo, devido sua localização estratégica 

economicamente e geograficamente, 

estabelecendo conexão com cidades 

circunvizinhas. Decorre que esse processo de 

expansão, tem surtido efeitos contrários, como 

áreas de habitações irregulares, aumento na 

violência, falta de planejamento do espaço 

urbano e de sua malha viária e criação de 

habitações sem acesso a bens e serviços devido 

ao afastamento dos mesmos da cidade, que 

implicaram nas diferenças socioespaciais, 

sobretudo pela relação entre os agentes 

modeladores do espaço, como os excluídos 

sociais, os proprietários de meios de produção, 

promotores imobiliários e os grandes 

latifundiários que acabaram por conferir um 

território extremamente fragmentado. Como os 

agentes se comportam? De que forma moldam o 

espaço russano e o reproduzem? O percurso 

metodológico traz em si a pesquisa bibliográfica 

em fontes primárias com vistas ao caráter 

qualitativo, abordando definições e 

conhecimentos básicos sobre o espaço urbano, 

sua criação e seus criadores, além de 

informações sobre o município estudado e sua 

realidade. Os resultados esperados evidenciam 

uma análise e comprovação de como as cidades 

não são apenas espaços geográficos, mas uma 

criação orgânica, como se fosse viva e com um 

comportamento particular, sendo reflexo de uma 

http://www.ibge.gov.br/home/
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sociedade, seus interesses e como interage entre 

si, principalmente sobre o ponto de vista 

econômico, fator essencial na realidade 

capitalista no Brasil. Conclui-se que a cidade é 

um importante polo econômico na região do 

Vale do Jaguaribe, servindo de ponto para 

transporte de mercadorias e pessoas, além da 

prestação de serviços, comércio e agronegócio e 

sitia uma aglomeração de indústrias, em especial 

indústrias cerâmicas e calçadistas, recentemente 

expandindo-se para o ensino superior e o 

mercado imobiliário e que apesar de todas estas 

conquistas, desenvolveu problematizações 

comuns no cenário brasileiro e reforça a 

segregação espacial devido a conflitos entre seus 

agentes. 

Palavras-chave: Espaço Urbano; Intraurbano; 

Diferenças socioespaciais. 
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É fato incontestável que as tecnologias estão 

significativamente presentes no cotidiano de uma 

infinidade de indivíduos ao redor do mundo e, 

obviamente, a educação e as instituições sociais 

legitimamente responsáveis por sua 

implementação/difusão (Escolas e 

Universidades), não estão alheias a esse 

fenômeno social. A utilização de meios 

tecnológicos como mediadores da relação Ensino 

e Aprendizagem, diferentemente do que a 

adiantada pressuposição atestaria, não é fato 

recente. A rádio, que surgi no Brasil na década 

de 1920, já nasce tendo como um dos seus 

objetivos, a promoção da alfabetização de 

parcela do seu público ouvinte. Passaram-se 

algumas décadas desde o surgimento da rádio e, 

desde então, novas e mais sofisticadas 

tecnologias foram criadas e, consequentemente, 

integraram-se ao cotidiano dos indivíduos e, por 

conseguinte, à esfera educacional. Foi assim que 

os computadores e a internet tornaram-se, há 

algum tempo, instrumentos imprescindíveis no 

processo educativo. Aliando praticidade e 

dinamicidade, não tardou para que inúmeras 

mídias (e.g., sites e bloggers) de viés educativo – 

nas suas mais diversas expressões – fossem 

propostas como tema central. Assim, atualmente, 

não são raros os exemplos de canais do YouTube 

e Podcast utilizados para promover a divulgação 

do conhecimento científico, o ensino de assuntos 

e temas vinculados às diferentes disciplinas que 

compõem ou não os currículos das instituições 

de ensino. Nesse contexto, um “ambiente” mais 

descontraído e interativo de Ensino e 

Aprendizagem pode ser um atrativo para 

estudantes. Espaços virtuais podem ser recursos 

pedagógicos interessantes, considerando que é 

possível que seja adotada uma comunicação 

interativa, permeada por uma linguagem mais 

coloquial (i.e., mais descomplicada e próxima da 

realidade do público alvo), sem, no entanto, ser 

simplória. Dentre as mídias mencionadas é 

possível destacar o importante papel do Podcast 

– mídia que objetiva a transmissão de arquivos e 

que fora assim denominada devido a junção das 

palavras Pod(iPod) e Casting, originada da 

expressão broadcasting, que significa 

transmissão pública –, que tem sua importância 

ressaltada na sociedade atual pela a sua massiva 

utilização ao redor do mundo e sua relativa 

facilidade e praticidade relacionadas tanto à 

produção dos programas quanto à sua escuta. 

Neste sentido, este texto tem por objetivo 

http://russas.ce.gov.br/sobre-russas/
http://russas.ce.gov.br/sobre-russas/
http://reverbe.net/cidades/wp-content/uploads/2011/08/Oespaco-urbano.pdf
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discutir as maneiras que essa mídia pode 

potencializar a relação Ensino e Aprendizagem 

e, assim, ser transformada numa Tecnologia de 

Informação e Comunicação (TIC) efetivamente 

usual. Para tanto, fundamentou-se na pesquisa 

bibliográfica enquanto procedimento 

metodológico. Assim, fez-se uso de artigos 

acadêmicos e uma tese que discorrem sobre o 

assunto aqui tratado. No que concerne à 

discussão acerca da problemática aqui levantada, 

ou seja, da possibilidade do Podcast funcionar 

como ferramenta de aprimoramento pedagógico, 

percebeu-se, com base nas análises já realizadas 

por outros autores, que essa TIC pode ser um 

grande trunfo para educadores e educandos de 

escolas e universidades, desde que produzida por 

pessoas sérias e comprometidas com a difusão 

do conhecimento científico. 
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O presente artigo tem por finalidade dar 

continuidade à pesquisa realizada pelo linguista 

Marcos Bagno. O autor analisou o tratamento 

dado à variação linguística nas provas do Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM), do ano de 

1998 até 2012. A pesquisa de Bagno teve como 

foco principal as confusões terminológicas entre 

“norma culta” e “norma padrão”. No seu estudo, 

ele constatou que esse tipo de confusão é algo 

muito recorrente nas provas do ENEM. Desse 

modo, o nosso objetivo é investigar, de uma 

forma mais abrangente, como ocorreu o 

tratamento da variação linguística na prova de 

linguagens, códigos e suas tecnologias, nos anos 

de 2013, 2014 e 2015 do ENEM, propiciando 

uma reflexão crítica sobre a temática. É um 

estudo analítico-interpretativo que se propõe a 

investigar se há flutuações terminológicas, 

também observando se a variação linguística se 

limita ao léxico e ao sotaque, a variedades rurais 

ou regionais, ou se apresenta variedades urbanas 

prestigiadas. Retomamos discussões 

relacionadas à área da Sociolinguística, a partir 

de autores como Bagno (2007 e 2015), Silva 

(2009), Coelho et.al. (2015), entre outros. Vale 

ressaltar que os resultados alcançados nessa 

pesquisa evidenciaram uma preferência ao 

tratamento da variação lexical e ao falar 

coloquial nas provas analisadas. Através dessa 

problemática, acreditamos que este estudo será 

de suma relevância, não só para os participantes 

do ENEM, mas também, para a superação de 

equívocos a respeito da variação linguística e, 

consequentemente, para futuras mudanças que 

poderão ocorrer no ensino de língua materna, 

uma vez que, conceituar e abordar estes termos 

no ensino básico, sem um aparato teórico 

satisfatório, é uma tarefa, um tanto, 

problemática.  
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A água é essencial à vida, e portanto uma 

necessidade humana indispensável para todos os 

seres vivos, além disso, para a dessedentação 

animal, irrigação e para as indústrias. No tocante 

ao tema, e mediante os desafias que a região 

nordeste vem enfrentando com a escassez de 

água, a gestão da demanda de água é uma 

ferramenta salutar para enfrentar a crise hídrica e 

consequentemente, a escassez da água. Diante a 

pesquisa pretende estudar a gestão de demanda 

das águas superficiais no município de José da 

Penha/RN, além de conhecer a percepção da 

população quanto ao valor do bem, água. A 

pesquisa caracterizou-se como exploratória e 

descritiva, caracterizando-se como um estudo de 

caso, como instrumentos de coleta de dados 

utilizou-se a aplicação de questionário. O 

universo consideração foi a população do 

município de José da Penha/RN, sendo a amostra 

composta de 73 pessoas. Os dados foram por 

meio da análise do conteúdo e estatística 

descritiva. Os resultados apontaram que sobre a 

importância da água, 97% dos entrevistados 

afirmaram que o tema é de muita importância. 

Apesar do pouco conhecimento/acadêmico que 

possuem sobre a temática, foi possível 

reconhecer que a população considera 

importante a adoção de novos hábitos de 

consumo. No que diz respeito ao consumo da 

água, 85% das pessoas consideram que o 

principal índice de consumo no município são 

provenientes das residências, seguidos pelo uso 

na agricultura, correspondendo a 8% das 

respostas (o município é forte na criação de 

bovinos e caprinos). Essa constatação difere das 

demais discussões sobre a temática, em que, 

segundo documento da ONU (2012), “somente a 

agricultura responde a 70% da quantidade total 

de água utilizada pelo conjunto de atividades 

agrícolas, municipais e industrias.” Quem mais 

disperdiça água, na opinião dos entrevistados, 

são as residências 82%, em segundo lugar a 

gestão pública com 8% das respostas, a 

agricultura recebeu apenas 3%. Quando foram 

questionados sobre ‘quem mais poluía a água’, 

quase 50% dos entrevistados responderam que 

são as residências. As demais respostas são: 

gestão pública 8%, agricultura 8%, comércio 

4%, não sabe 19% e não quiseram responder 

14%. Diante desses dados, é possível observar 

que, na percepção dos residentes de José da 

Penha/RN, quem mais desperdiça e polui a água 

são as residências, ou seja, os próprios usuários 

do serviço. Esses dados são preocupantes, pois 

mostra que as pessoas são conscientes dos 

prejuízos decorrentes dá má gestão, e mau uso, 

entretanto, não se identificam como 

colaboradores para diminuir esses impactos. 

Diante do exposto, reforça-se que a gestão de 

demanda de água existe com a missão de gerar 

poupança de água, assim como também ganhos 

econômicos, a fim de que seja melhor 

aproveitada e menos desperdiçada, reduzindo 

também a poluição. Por fim, vale salientar a 

relevância de adotar medidas, instrumentos ou 

programas que venham a reduzir o consumo da 

água no município estudado e em cidades com o 

mesmo problema. 
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O mercado está mais competitivo e acirrado em 

todos os segmentos e que dessa forma obriga as 

empresas a se estruturarem de forma mais 

organizada. Tais transformações visam a 

satisfação dos clientes, o atendimento 

diferenciado e oferta de produtos de qualidade. 

Neste contexto, o Marketing de Relacionamento 

pode se configurar em uma boa estratégia para 

promover a satisfação e a fidelização dos 

clientes.  O objetivo é conhecer o perfil dos 

clientes e compreender de que forma o 

Marketing de Relacionamento ajuda na 

sobrevivência da empresa do ramo de movelaria 

e eletros domésticos  no município de Pau dos 

Ferros – RN. O estudo tratou-se de uma pesquisa 

exploratória, descritiva de natureza quantitativa, 

realizada em uma empresa de móveis no alto 

oeste potiguar. A coleta de dados por meia da 

aplicação de um questionário a uma amostra de 

77 clientes da empresa. Os dados foram 

analisados através da estatística descritiva. A 

pesquisa permitiu conhecer as características dos 

clientes bem como os elementos que influenciam 

na compra dos produtos, e os meios utilizados 

pela empresa para fidelizar e reter seus clientes. 

De acordo com os dados, identificou-se que a 

maioria dos entrevistados são do sexo feminino 

(correspondendo a cerca de 73%); possuindo 

faixa etária em torno de 31 a 40 anos (28%) e 

entre 41 a 50 anos (23%). Os  valores podem 

indicar que a empresa apresenta uma boa 

diversidade de clientes. Quanto ao grau de 

instrução os respondentes disseram possuir 

ensino superior completo correspondeu a 32%, e 

26% dos clientes possuíam ensino médio 

completo; Em relação ao estado civil os 

entrevistados com união estável correspondeu ao 

total de 66%; os clientes solteiros foi de 26%. A 

análise dos dados da pesquisa demonstrou ainda 

que a maioria dos clientes possuem renda entre 1 

e 2 salários mínimos, correspondente a 43% da 

amostra. Corroborando com dados do IBGE 

(2016) que apresentou valor de até 1,5 salários 

para as nordestinas com idades semelhantes.  

Outras observações indicaram que o atendimento 

e o preço são fatores positivos que funcionam 

como estratégias de marketing, sendo que o 

percentual da resposta, qualidade no 

atendimento, foi de 45% dos clientes, e a do 

preço correspondendo a 20% dos pesquisados. 

Como estratégia de marketing de relacionamento 

a empresa apresenta bom relacionamento com o 

cliente possui diversas formas de comunicação 

como: entrega de folder com produtos e 

promoções de porta em porta, utiliza página 

social na internet que serve de meio eficaz de 

divulgação de promoções, anualmente realiza no 

mês de agosto um dia de promoção e queima de 

estoque que promove além do aumento nas 

vendas por meio da visita dos cliente além de 

atrair novos clientes, possui também diversas 

mailto:moisesgama08@gmail.com
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formas de pagamento: cartão, boleto, avista e 

compra em cheque.  Conclui-se portanto que a 

empresa se preocupa em oferecer um bom 

serviço e para atrair os clientes aposta nas mídias 

sociais e tratamento individualizado por meio do 

marketing de relacionamento. É uma empresa já 

consolidada na região no ramo de atuação 

possuindo filiais em outras cidades. 

Palavras-Chave: Clientes; atendimento; 

fidelização. 

Referências  

BASTA, Darci et al. Fundamentos de marketing. 7. 

ed. Rio De Janeiro: Editora FGV, 2006. P.71. 

BOGMANN, Itzhak Meir. Marketing de 

Relacionamentos: estratégias de fidelização e suas 

implicações financeiras. São Paulo: Nobel, 2002. 

p.85. 

BRETZKE, Miriam. Sistema de Fidelização: como 

encantar o seu cliente. Bretzke- Marketing de 

Relacionamento. Disponível 

em:<http://www.bretzkemarketing.com.br/textos/artig

os09.htm>. Acesso em: 11 dez. 2014. 

COBRA, Marcos H. Nogueira. Marketing Básico – 

Uma abordagem Brasileira. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 

1997. p.180. 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. São 

Paulo: Atlas, 2008. p.27-50. 

 

Gentrificação dos espaços na cidade média: o 

caso de Mossoró 

 

Naiany Moreira de Morais
1
; Antonio Carlos 

Leite Barbosa
2 

 

1
Estudante do curso de Arquitetura e Urbanismo, 

UFERSA, Laboratório de Estudos da Cidade, 

Urbanismo e Território, Centro Multidisciplinar Pau 

Dos Ferros, E-mail: naianymorais248@gmail.com 
2
Professor do Curso de Arquitetura e Urbanismo, 

UFERSA, Laboratório de Estudos da Cidade, 

Urbanismo e Território, Centro Multidisciplinar Pau 

dos Ferros, E-mail: antonio.leite@ufersa.edu.br 
 

Na última década, o crescimento populacional 

brasileiro, segundo o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), esteve ancorado 

nas cidades médias, movimento contrário ao 

encontrado nas grandes metrópoles. O 

surgimento de novos polos produtivos no país 

está atrelado ao crescimento do agronegócio e a 

desconcentração industrial, fazendo com que as 

empresas se desloquem para novas áreas, 

atraindo assim, pessoas em busca de emprego, 

estimulando o crescimento das cidades. Essa 

migração gerou um acúmulo de habitações em 

zonas periféricas, causando uma distinção de 

classes dentro do espaço urbano. Outro fator que 

levou a essa segregação socioespacial, 

denomina-se gentrificação, por vezes, ligado 

diretamente ao processo de revitalização urbana. 

A gentrificação é um fenômeno que afeta uma 

região ou bairro pela alteração da composição do 

lugar. O termo surgiu na década de 1960, em 

Londres, quando um grupo de nobres migrou 

para um bairro que até então, abrigava a classe 

de menor renda da cidade. Esta migração fez 

com que o custo de vida naquele local 

aumentasse de maneira que acabou por expulsar 

os antigos moradores. No Brasil, podemos 

observar esses fenômenos em cidades como 

Mossoró, no Rio Grande do Norte. Com cerca de 

300 mil habitantes, a cidade encontra-se em 

crescente desenvolvimento econômico. A 

revitalização urbana, compreendendo a 

ampliação de avenidas e a valorização cultural 

culminou num maior foco concentrado no centro 

de Mossoró, além da expansão para as áreas que 

não eram antes habitadas. O município é a maior 

cidade em território potiguar. Utilizando como 

exemplo o caso da Avenida João da Escócia, 

localizada na zona oeste da cidade, observa-se o 

crescimento da região com a criação de 

condomínios fechados, além do Partage 

Shopping, a Universidade Potiguar (UNP) e os 

grandes atacados. Percebe-se de forma muito 

clara, o processo de gentrificação, ao analisarem-

-se os terrenos naquele local, que em menos de 

dez anos, obtiveram uma expressiva elevação do 

seu valor. A localidade passou a adquirir um 

caráter seletivo, devido os grandes comércios, 

que culminaram na segregação socioespacial em 

seu entorno, aumentando as diferenças de poder 

aquisitivo. A valorização também ocorreu 

devido ao grande fluxo de pessoas transitando 

pelo local, tendo em vista a quantidade de alunos 

da cidade e de regiões circunvizinhas que 

frequentam a Universidade Potiguar (UNP) 
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diariamente. O método utilizado neste trabalho 

configurou-se em pesquisa bibliográfica em 

fontes secundarias como artigos, dissertações e 

teses na constituição de um arcabouço teórico 

com vistas ao alcance dos resultados. Por sua 

vez, os principais resultados evidenciaram um 

espaço extremamente fragmentado e repleto de 

diferenças socioespaciais no contexto da 

dinâmica urbana de Mossoró. Portanto, conclui-

se que os processos gentrificadores obtiveram 

suma importância no crescimento e 

desenvolvimento econômico da cidade, junto aos 

projetos de revitalização urbana, agiu 

modificando a dinâmica do local, com isso é 

possível perceber o lado positivo, mas também, 

não se pode deixar de perceber o lado negativo, 

que está na segregação do espaço, e na mudança 

cultural na vida dos moradores. 

Palavras-chave: Segregação socioespacial; 

revitalização urbana; dinâmica urbana. 
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A segregação socioespacial evidenciada tanto 

por aspectos econômicos quanto espaciais, se dá 

de modo que determinados espaços possuem 

mais infraestrutura que outros, essa condição 

está presente em todas as cidades brasileiras, 

sejam elas consideradas de grande, médio ou 

pequeno porte. Para compreendermos melhor, 

consideramos a cidade de Pau dos Ferros RN, 

situada a 400 km da capital do estado (Natal), 

com área correspondente a 259,96 km² e com 

pouco mais de 30.000 habitantes, enquadrando-

se no que é definido quantitativamente por 

pequena cidade, sendo essa fruto do processo de 

modernização tecnológica, com ou sem 

industrialização. Contudo, as características de 

Pau dos Ferros são tipicamente das cidades 

médias, configuradas por apresentar condições 

materiais necessárias, tais como uma 

infraestrutura básica e um mercado potencial 

servindo de suporte, interligando as regiões 

vizinhas e movimentando o comércio, contando 

com um rico polo educacional e recebendo 

diariamente um número considerável de pessoas, 

esse quantitativo gera um movimento chamando 

“pendular”, onde indivíduos passam o dia na 

cidade desenvolvendo suas respectivas 

atividades e a noite voltam para suas devidas 

casas. O seu processo de ampliação urbana está 

acontecendo de forma bastante acelerada. Com a 

chegada de novos polos universitários a cidade 

tem se tornado um berço promissor para o seu 

desenvolvimento interno. Todavia, esse 

desenvolvimento direciona-se para as áreas mais 

nobres da cidade. A malha urbana de Pau dos 

Ferros é envolvida por um contraste de 

desigualdades socioespaciais, que vão desde a 

estrutura básica de um bairro até os problemas 

sociais da população, tais como desemprego, 

saúde, educação, habitação, violência e 

criminalidade. Nesse sentido, este trabalho tem 

como objetivo fazer um estudo entre dois 

bairros, o Princesinha, área nobre da cidade, 

dotada de infraestrutura como, praças, escolas 

públicas/privadas, posto policial, igrejas, órgãos 

públicos e grandes empresas instaladas enquanto 

o Manoel Deodato, bairro situado 

geograficamente ao lado, possui distinções 

marcantes, a saúde é precária, falta de 

pavimentação, não possui praças nem 

mecanismos que promovam a vitalidade do 

mesmo, é nitidamente segregado e 
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marginalizado pelo restante da cidade, deixando 

um défice não só em seu estrutural, mas na 

população que lá reside, onde as questões sociais 

envolvidas perpassam por grandes problemas. O 

método utilizado configurou-se em pesquisa 

bibliográfica em fontes secundárias como 

artigos, dissertações, trabalhos técnicos e visitas 

de campo com vista a consolidação dos 

resultados. Com isso, pode-se concluir que a 

distribuição dos mecanismos que promovem o 

desenvolvimento local é feita de maneira 

desigual. A qualidade do bairro Manoel Deodato 

é visivelmente inferior, fazendo com que os 

moradores não possuam efetivamente o direito a 

cidade, e para que seja assegurado, é necessário 

que a população possua mecanismos e estrutura 

para suprir as suas necessidades básicas e 

acentuar o seu desenvolvimento urbano.  
Palavras-Chave: Segregação; Direito à cidade; 

Desenvolvimento urbano; 
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No atual cenário cada vez mais competitivo, se 

faz necessário que as empresas de pequeno porte 

desenvolvam estratégias de fidelização e 

satisfação para acompanharem o ritmo e 

mudanças culturais da sociedade moderna. Saber 

reconhecer a necessidade dos clientes é um fator 

bastante importante para compor a satisfação, 

independente do ramo e do porte do 

empreendimento, se faz necessário que o mesmo 

inove e renove no sentindo de sempre ofertar o 

melhor. O objetivo do presente trabalho é 

conhecer o perfil dos clientes e avaliar a 

percepção de satisfação em uma empresa 

familiar já estabelecida no ramo de comércio 

varejista de alimentos. O tipo de pesquisa 

utilizado foi um estudo de caso, de caráter 

exploratório com abordagem quantitativa, nesse 

tipo de pesquisa é possível conhecer as 

particularidades do objeto de estudo. Para tal, foi 

realizado um estudo bibliográficos, e 

posteriormente traçado o delineamento da 

pesquisa. O instrumento de coleta de dados se 

deu pela aplicação de um questionários, aplicado 

à 50 clientes que compram constantemente na 

empresa, aplicados durante os dez primeiros dias 

do mês de junho, a amostra foi colhida a partir 

da técnica de amostragem não probabilística por 

acessibilidade. Os questionários foram 

compostos por 22 perguntas dos tipos abertas e 

fechadas. Para a interpretação dos dados foi 

adotada a estatística descritiva com uso do 

programa Excel® para elaboração dos gráficos. 

Após análise, a pesquisa revelou que referente ao 

perfil dos clientes, constatou-se que a maior 

parte dos respondentes, são do gênero feminino 

(70%), com  faixa etária de idades variando de 

27 as que disseram possuir acima de 41 anos foi 

o valor mais elevado,  40%. Esse valor  pode 

indicar que as mulheres continuam 

desempenhando um papel significativo no 

mercado de consumo e que hoje exerce papel 

fundamental na renda familiar. Em relação ao 

grau de instrução os maiores valores observados 

foram observados naqueles que disseram possuir 

o ensino médio completo, 30%, seguidos dos que 

disseram possuíam o Ensino Fundamental 

http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=240940
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incompleto (20%). Com relação a profissão os 

que se disseram estar aposentados o valor foi de 

30%, outros 15% são professores, (10%) 

pedreiro e (5%) agricultor. Essas variáveis 

mostram que o mercado possui um Mix 

considerável de tipos de clientes, em relação a 

profissão, idades e renda. Em relação ao tempo 

que são clientes na empresa 55% dos 

entrevistados, disseram que compram a mais de 

6 anos. Com relação à frequência com que os 

clientes vêm ao mercado a maioria afirmou que 

frequentam semanalmente o estabelecimento 

(45%), seguidos dos que disseram ir apenas duas 

vezes por semana (20%), o menor percentual 

observado afirmou que vão diariamente 

constando de (15%). A pesquisa revelou que em 

relação a motivação para comprar no 

estabelecimento os resultados encontrados 

foram: o bom atendimento (50%); a variedades 

de produtos (20%); a boa localização (20%) e 

(10%) entre outros motivos. Os dados da 

pesquisa revelaram que apesar de ser um 

mercado de pequeno porte supre 

consideravelmente a expectativa dos clientes, e 

os mesmo encontram-se satisfeitos com o 

estabelecimento. 

Palavras- chave: Clientes; Empresa Familiar; 

Satisfação. 
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Mediante as inúmeras atividades desenvolvidas 

dentro de hospitais, clínicas, Unidades Básicas 

de Saúde (UBS) e unidades de pronto 

atendimento ocorrem uma enorme geração de 

Resíduos Sólidos dos Serviços da Saúde (RSSS), 

tais como ataduras, gases, seringas, agulhas e 

medicamentos, que representam perigo à saúde 

humana e ao meio ambiente se forem 

gerenciados de forma incorreta. Esses resíduos 

são infectantes e precisam de um gerenciamento 

especial, independente das suas quantidades. 

Diante disso, objetivou-se caracterizar o 

gerenciamento de RSSS da UBS Dr. Aguinaldo 

Pereira, localizada em Mossoró, Rio Grande do 

Norte. A caracterização das fases de 

gerenciamento dos RSSS da UBS é uma 

ferramenta primordial para analisar se está sendo 

conduzida de forma adequada, a compreensão 

desse processo pode servi como um elemento 

básico de preservação contra uma diversidade de 

danos socioambientais que esses resíduos podem 

ocasionar. Os procedimentos metodológicos se 

pautaram em pesquisa bibliográfica, com uma 

abordagem qualitativa, pesquisa exploratória 

com visita para observação in loco e entrevista 

com a gerente da UBS. Como resultado 

observou-se que na UBS as fases de 

gerenciamento são da seguinte forma: 

segregação, acondicionamento e identificação, 

armazenamento interno, armazenamento externo, 
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coleta e transporte externos, disposição final. 

Onde na segregação, acondicionamento e 

identificação ocorrem a separação dos resíduos e 

sua identificação de acordo com a Classe. Com 

relação ao armazenamento interno e externo, 

observou-se que o armazenamento interno dos 

resíduos comuns é feito em lixeiras comuns ou 

com tampa e pedal, em banheiros, corredores e 

cozinha, tornando possível um ambiente limpo, 

em seguida, armazenados em sacos pretos ou 

caixas conduzidos para o seu local externo, onde 

se constatou que no armazenamento externo os 

resíduos são remanejados por um funcionário 

para um local fechado, o que evita o contato com 

animais e pessoas. A coleta externa é feita por 

um servidor público da prefeitura da cidade, nas 

segundas, quartas e sextas, e realizada de 

maneira que não encoste, não apoie em nenhum 

local da unidade, colocando os resíduos no carro 

coletor especializado e levando para um local 

adequado.  Todo o manuseio é feito de maneira 

que não haja a contaminação da pessoa 

especializada (com uso de Equipamento de 

Proteção Individual - EPI), pacientes e 

funcionários da UBS. Concluímos que o 

gerenciamento dos RSSS é essencial para evitar 

danos socioambientais, por ter um alto índice de 

contaminação, pois caso alguma etapa de seu 

gerenciamento fosse realizado erroneamente, 

colocaria em risco tanto a saúde de todos, quanto 

o meio ambiente. É importante enfatizar que os 

RSSS variam de acordo com o porte de serviço 

de saúde, os de maior porte (hospitais) e os de 

pequeno porte (UBS), cada uma terá uma 

variação em suas etapas, maior ou menor 

número de etapas a serem seguidos, dependendo 

do volume de resíduos gerados em cada uma 

delas de acordo com as etapas recomendadas 

pela RDC ANVISA n° 306/04 e CONAMA n° 

358/05. 

Palavras-chave: ANVISA, Danos 

Socioambientais, Meio Ambiente. 

Referências 

AGENCIA NACIONAL DE VIGILANCIA SANITARIA 

- ANVISA. Resolução nº 306, de 07 de dezembro de 

2004. Dispõe sobre o regulamento técnico para o 

gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. 

Disponível em :< 

http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/10d6dd0

0474597439fb6df3fbc4c6735/RDC+N%C2%BA+306

,+DE+7+DE+DEZEMBRO+DE+2004.pdf?MOD=A

JPERES> Acesso: 24 de jan. de 2015. 

 

Direito à cidade e o espaço público em Pau 

dos Ferros-RN 

 

Sara Fernandes Rocha
1
; Antonio Carlos Leite 

Barbosa
2. 

 
1
Estudante do Curso de Arquitetura e Urbanismo, 

UFERSA, Laboratório de Estudos da Cidade, 

Urbanismo e Território, Centro Multidisciplinar Pau 

dos Ferros, E-mail: sarafernandesrocha@hotmail.com 
2
Professor do Curso de Arquitetura e Urbanismo, 

UFERSA, Laboratório de Estudos da Cidade, 

Urbanismo e Território, Centro Multidisciplinar Pau 

dos Ferros. E-mail: antonio.leite@ufersa.edu.br 

 

A cidade é caracterizada por ser um espaço que 

se constitui a partir de outros, sejam esses 

públicos, ou privados. Embora o segundo ocupe 

expressivas camadas, é o meio público que se 

destaca de forma significativa por não distinguir 

ou fazer acepção aos seus usuários. Em suma, 

são esses que permitem a vivacidade expressa 

nesse meio, e permitem a socialização e 

comunicação, seja por meio de praças, jardins, 

ou outros espaços que constituem essa esfera. No 

entanto, apesar desse contexto, discussões são 

levantadas quanto ao uso desses espaços, que, 

por livre significado deveriam ser de caráter 

coletivo, mas devido o capitalismo, tornaram-se 

objeto de lucro, onde as propriedades privadas se 

sobrepõem a toda ciência de direito, instigando o 

questionamento do direito humano, o direito à 

cidade. De certo modo, os espaços públicos que 

se implementam em um território, torna mínimo 

o choque do crescimento, o que estabelece uma 

segurança aos moradores de usufruto do direito a 

cidade, esse que antes de ser individual, é 

comum, visto que esta transformação parte de 

uma capacidade coletiva de transformar o 

processo de urbanização. Nesse sentido, a cidade 

que desejamos, não pode ser desassociada aos 

laços, estilos de vida e as relações com o entorno 

que desejamos. Com efeito, busca-se com esse 

trabalho, estudar a cidade de Pau dos Ferros, 

localizada ao Oeste do estado do Rio Grande do 

Norte, caracterizada por ser um importante 

centro polarizador e que utiliza via de regra seus 
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espaços públicos para eventos de grande porte 

para região, a exemplo da FINECAP (Feira 

Intermunicipal de Educação, Cultura, Turismo e 

Negócios do Alto Oeste Potiguar), que mobiliza 

o comercio, contribui com a dinâmica 

econômica, e reflete no crescimento e 

valorização do espaço urbano na cidade. 

Obstante a essa situação, contata-se com a 

chegada desses megaeventos as desigualdades 

vividas pela cidade, de modo que apenas alguns 

locais são privilegiados em relação a 

infraestrutura, enquanto os bairros mais pobres 

continuam renunciados pelo poder público, 

instituindo uma segregação demasiada. O 

método utilizado foi a pesquisa bibliográfica em 

fontes secundárias, como artigos, dissertações e 

pesquisa de campo com vista a concretude dos 

resultados. Por sua vez, os resultados 

evidenciaram dois eixos, um referente ao valor 

de uso e outro ao valor de troca. Sendo o 

primeiro associado a usuários que desejam 

condições para tocar a vida por um longo 

período de tempo através de transporte, moradia, 

lazer, bem como benefícios sociais e 

urbanísticos; já o segundo como aqueles que a 

usam apenas para lucro, e objeto de extração de 

ganhos, transformando a cidade e os espaços 

públicos em mercadoria de valor, priorizando o 

passageiro. Como conclusão, entende-se que o 

direito a cidade e suas atividades ética, social e 

política, deve propor uma análise rigorosa entre 

as forças de classes e frações de classes, que 

atuam em conjuntura geral, apontando a 

necessidade de debater sobre a possibilidade de 

criar ações que viabilizem um processo de 

emancipação humana plena.  
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De todos os bens que uma empresa possui o mais 

importante é o cliente, constituindo a razão de 

ser das organizações e, para tanto, deve-se 

buscar o máximo de instrumentos e ações que 

possam satisfaze-los nas necessidades ou 

desejos. Neste sentido, as empresas precisam 

produzir e prestar serviços com um alto grau de 

qualidade no intuito de fidelizar o cliente. Deste 

modo, o objetivo do presente trabalho foi 

conhecer o nível de satisfação dos clientes em 

relação aos produtos e serviços ofertados por 

uma empresa do segmento de calçados, 

localizada na cidade de Pau dos Ferros - RN. 

Quanto aos procedimentos metodológicos a 

pesquisa classifica-se como exploratória e 

descritiva, apresentando como modelo 

metodológico o estudo de caso e o levantamento 

de dados. Em sua elaboração, foi utilizada uma 

amostra de 56 clientes, onde seguiu critério de 

inclusão em que deveriam estar ativos na 

empresa durante os últimos 6 meses, com 

aplicação de um formulário contendo 23 

perguntas do tipo aberta e fechada. A pesquisa 

permitiu conhecer o perfil dos clientes ativos na 

empresa, os quais 79% são do sexo feminino; 

53% são casadas; com idade entre 18 e 27 anos 

(46%); que disseram possuir o 2º grau completo 

(41%) e renda de 2 a 3 salários mínimos (50%). 

Com base nos resultados da pesquisa, em relação 
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à percepção dos clientes sobre a qualidade dos 

produtos e serviços oferecidos pela empresa, 

constatou-se que há uma boa ou ótima impressão 

em relação à qualidade percebida ao entrar na 

loja (82%). Além disso, eles consideram que a 

organização tem como fatores de qualidade bons 

ou ótimos o atendimento (73%), a variedade de 

produtos (89%), a localização (87%) e variedade 

nos preços dos produtos (60%). Notou-se 

também que a empresa repassa a seus clientes 

uma boa imagem, demonstrando 

responsabilidade, seriedade e confiabilidade na 

realização de suas atividades (89%). Ademais, 

diante das abordagens dos conceitos sobre 

qualidade no momento de escolha de um 

produto, constatou-se que o que mais atrai os 

clientes nos produtos da sapataria é a satisfação 

ao adquirir o produto. Portanto, a abordagem em 

questão é que se satisfizer o cliente, o produto 

tem qualidade, atrelado à durabilidade do 

produto, que é uma dimensão da qualidade que 

se faz mais presente para os consumidores 

mediante a investigação. No entanto, embora a 

loja tenha recebido boas avaliações, a clientela 

entrevistada relatou que a empresa deixa a 

desejar quanto às promoções oferecidas, obtendo 

índices consideráveis entre regular e péssimo 

(69%), o que pode fazer com que o consumidor 

procure outras ofertas disponíveis na 

concorrência. Além disso, acreditam que a 

apresentação e exposição dos produtos pode ser 

aperfeiçoada mediante um investimento na 

estrutura da loja, para contribuir ao melhor 

andamento das atividades e minimizar esta 

desvantagem perante os concorrentes do 

mercado local.  
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O aterro sanitário regional do Seridó, a ser 

construído nas imediações do município de 

Caicó, confere um interesse do consórcio público 

regional de resíduos sólidos do Seridó, o qual fio 

elaborado pela Fundação de Apoio a Educação e 

Desenvolvimento Tecnológico do Rio Grande do 

Norte (FUCERN) para o desenvolvimento do 

estudo de impactos ambientais, bem como seu 

relatório de impactos ao meio ambiente 

(EIA/RIMA). A área de influência de um 

empreendimento corresponde ao espaço 

geográfico que se estima ser utilizado em 

decorrência da atividade a ser realizada, tal qual 

a abrangência dos impactos promovidos. Este 

estudo tem o objetivo de avaliar a área de 

influência do aterro regional do Seridó mediante 

análise documental do RIMA. A pesquisa é de 

caráter bibliográfico e documental, resultando 

em um roteiro voltado a análise da 

espacialização da área de influência. O estudo 

em caso aborda os três âmbitos de influência, em 

acordo com a resolução Conama nº 01/1986, 

seguida da delimitação das mesmas com clareza 

e informações concretas, finalizada por 

informações detalhadas de cada meio a ser 

afetado e seus componentes ambientais, os quais 

tiveram seus critérios satisfatórios em sua 

abordagem. As características dos recursos 

naturais na Área Diretamente Afetada (ADA) 

foram apresentadas de forma sistemática no que 

se refere a análise do meio físico e biológico, em 

que foi apresentada a vegetação predominante e 

sua importância para fauna local, que irá ser 

afetada. Foi considerado ainda a influência num 

perímetro correspondente a dois municípios, em 

vista da proximidade do aterro entre os dois e da 

utilização de uma área de empréstimo de terra 

para implantação do aterro. O enfoque foi 

direcionado aos elementos mais afetados do 

meio físico: o solo, as águas superficiais e 

subterrâneas e o ar, com explicação detalhada e 

de linguagem simples na abordagem dos 

impactos, também foram utilizados mapas 

cartográficos ilustrados para representar as áreas 

de influência. Em relação ao elemento ar, não 

foram feitas observações sobre a poluição do 

mesmo quanto a liberação de odores (gases) 

provocados pelo chorume. Já a descrição e 

análise do meio socioeconômico foi feita de 

maneira sucinta, inclusive considerando a 

existência de comunidades quilombolas, e outros 

bens considerados patrimônio cultural, foi dada 

atenção especial a grande influência que será 

exercida no meio social com a diminuição de 

população marginalizada e excluída, os 

catadores de cada município que ainda conta 

com o uso de lixões. No mais, todos os 

parâmetros físicos foram descritos, desde 

vegetação, clima, hidrogeologia, meteorologia. 

Contudo, em relação ao solo, a divisão 

topográfica que determina que os impactos 

decorrentes da produção de chorume irão afetar 

apenas uma direção do empreendimento pode 

não ter ficado limitada e superficial, merecendo 

uma atenção especial para uma melhor 

compreensão da população envolvida. Todo o 

estudo foi desenvolvido considerando uma época 

de estiagem, o que consequentemente resultou 

numa baixa quantidade de informações sobre a 

fauna que poderá ser afetada, em vista de sua 

migração para locais mais favoráveis a 

sobrevivência. Ressalta-se ainda, que houve a 

integração dos resultados analisados do meio 

físico, biológico e socioeconômico. 
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O projeto Santa Quitéria trata-se de um 

Complexo Mínero industrial do município de 

Santa Quitéria, localizada na região centro norte 

do Estado do Ceará. Este tem por objetivo a 

exploração e o beneficiamento do minério 

fosfatado (utilizado na produção de fertilizantes 

e ração animal) e do urânio (empregado na 

produção de energia nuclear), fortalecendo assim 

o agronegócio na região nordeste do Brasil e 

aumentando a produção nacional de energia 

nuclear. Para a construção das instalações e 

funcionamento do projeto, são necessárias 

licenças ambientais, dentre elas o Estudo de 

Impactos Ambientais (EIA) e o Relatório de 

Impactos Ambientais (RIMA) em que estes 

avaliam os possíveis impactos causados pela 

construção e instalação de um empreendimento. 

Com isso, este trabalho tem como objetivo 

avaliar a compatibilidade das medidas 

mitigadoras/compensatórias do RIMA do Projeto 

Santa Quitéria-CE. A pesquisa é de caráter 

bibliográfico e documental, resultando em um 

roteiro dos principais itens a serem 

contemplados em suas distintas fases. A primeira 

análise feita no projeto foi o estudo das 

alternativas locacionais, em que se buscou uma 

distribuição das instalações no terreno que 

corroborassem para menores impactos 

socioambientais e melhor desempenho 

econômico do empreendimento. Devido a 

supressão vegetal a ser feita para a instalação do 

projeto, o empreendedor deverá compensar esse 

desmatamento com uma instalação de área de 

conservação ambiental. Alguns sistemas de 

controle ambiental também estarão presentes em 

todas as fases do empreendimento, tais como a 

Estação de Tratamento de Água (ETA), Estação 

de Tratamento de Esgoto (ETE), Estação de 

Tratamento de Efluentes Líquidos (ETEL) e o 

Sistema de Contenção de Sedimentos. Na fase 

operacional, com a extração do urânio, pode-se 

aumentar a exposição das pessoas à radiação 

através da ingestão de água, alimentos ou até do 

ar, para se ter esse controle será desenvolvido o 

Programa de Monitoramento Radiológico 

Ambiental. Outras medidas que estão propostas 

para diminuir as alterações negativas e 

potencializar as positivas são a redução de áreas 

de retirada vegetal, controle de geração e 

descarte de resíduos. Com a utilização desses 

meios de monitoramento e de medidas 

mitigatórias e compensatórias, o 

empreendimento poderá erradicar e/ou controlar 

seus impactos negativos relevantes, propiciando 

assim um crescimento socioeconômico sem 

interferir de maneira considerável na qualidade 

ambiental da localidade. Tais alternativas de 

técnicas de controle ambiental poderão ser 

garantidas mediante a realização do 

monitoramento e programas de 

acompanhamento. 
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O projeto Santa Quitéria trata-se de um 

Complexo Mínero industrial do município de 

Santa Quitéria, localizada na região centro norte 

do Estado do Ceará. O qual tem por objetivo a 

exploração e o beneficiamento do minério 

fosfatado (utilizado na produção de fertilizantes 

e ração animal) e do urânio (empregado na 

produção de energia nuclear), fortalecendo assim 

o agronegócio na região nordeste do Brasil e 

aumentando a produção nacional de energia 

nuclear. Para a construção das instalações e 

funcionamento do projeto, são necessárias 

licenças ambientais, dentre elas o Estudo de 

Impactos Ambientais (EIA) e o Relatório de 

Impactos Ambientais (RIMA) em que estes 

avaliam os possíveis impactos causados pela 

construção e instalação de um empreendimento. 

Com isso, este trabalho tem como objetivo 

avaliar os impactos ambientais causados pela 

implantação e operação do Projeto Santa 

Quitéria-Ce, mediante análise do RIMA do 

projeto. A pesquisa é de caráter bibliográfico e 

documental. Com a implantação do 

empreendimento, poderão ocorrer alguns efeitos 

negativos no bioma Caatinga, terras, córregos e 

açudes, assim como na população do município 

e circunvizinhança, sendo o maior desses efeitos 

o aumento no fluxo migratório, em que a busca 

por empregos pode acarretar em um aumento 

populacional, podendo faltar moradias. Por outro 

lado, a geração de empregos na instalação e 

operação do projeto acarretará no aumento da 

renda familiar da população local, aumentando 

assim a arrecadação tributária dos municípios, 

podendo acarretar em melhorias nos serviços 

públicos de educação, infra-estrutura e saúde. Na 

instalação do empreendimento será feita uma 

retirada de 790,97 hectares de solo, afastando 

assim os animais presentes na área. Haverá 

também uma redução da biota aquática nas 

proximidades do empreendimento, isso devido 

ao aumento de sólidos e nutrientes minerais na 

água. A extração do minério fosfatado acarretará 

no aumento da oferta de insumos agrícolas e 

ração animal, enquanto que a extração do urânio 

promoverá um aumento de insumos para a 

produção de energia nuclear. Embora os efeitos 

negativos sejam relevantes, percebe-se que o 

empreendimento traz muitos benefícios à 

comunidade local, podendo elevar até mesmo os 

indicadores de desenvolvimento humano (renda, 

longevidade e educação). Tornando-se 

necessária a busca de meios de prevenir, mitigar 

e de compensar os impactos negativos. Com 

isso, pode-se concluir que o empreendimento é 

viável do ponto de vista socioambiental, 

mediante proposição e implantação de medidas 

mitigadoras e compensatórias, tal como emprego 

de planos de monitoramento e gestão ambiental.  
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A área influenciada por um empreendimento 

pode ser afetada direta e indiretamente, de 

maneira que em um estudo ambiental é de 

extrema importância a delimitação destas áreas. 

Este estudo tem o objetivo de caracterizar as 

áreas de influência direta e indireta do Parque 

eólico Ventos de São Miguel, mediante análise 

documental do Relatório de Impacto ao Meio 

Ambiente (RIMA). A pesquisa é de caráter 

bibliográfico e documental, resultando em um 

roteiro voltado a análise da espacialização da 

área de influência. Em processos de Estudo de 

Impacto Ambiental é necessário o 

estabelecimento das áreas de influência, ou seja, 

as áreas onde são esperados os impactos diretos 

e indiretos decorrentes sobretudo da instalação e 

operação do empreendimento. Foram definidos 

os limites da área geográfica a ser direta ou 

indiretamente afetada pelos impactos, 

denominada área de influência do projeto, 

considerando, em todos os casos, a bacia 

hidrográfica na qual se localiza. Porém, devido 

as condições de localização do projeto do 

parque, foi realizada uma abordagem diferente 

para a determinação dessas áreas. A Área de 

Influência Indireta (AII) tem suas dimensões 

consideradas em função dos impactos de maior 

duração, cumulativos e/ou sinérgicos, já a Área 

de Influência Direta (AID) A sua delimitação 

deverá ser em função das características físicas, 

biológicas, antrópicas (sociais e econômicas). 

Para o meio físico, a área de influência foi 

definida considerando-se os aspectos 

atmosféricos, caracterização geológica, 

geomorfológica, pedológica, hidrogeológica e 

hidrológica. A caracterização de cada 

componente do meio físico parte dos aspectos 

regionais, utilizando-se definições já 

consagradas na literatura científica, em nível de 

AII, até um detalhamento destes componentes na 

AID. No meio biótico, a área de influência está 

relacionada com os ecossistemas encontrados na 

área de influência funcional do empreendimento, 

sendo abordados aspectos mais genéricos. 

Dentro da área de influência física do 

empreendimento os aspectos locais foram 

detalhados, proporcionando descrição sobre a 

situação de base local. No meio antrópico, os 

aspectos de população, infra-estrutura física, 

social e economia são relativos ao município de 

Parazinho/RN, considerado como AII; enquanto 

as localidades de Limão, Demonstração, 

Ameixa, Assentamento Limoeiro e 

Assentamento 1º de Junho, foram abordadas 

como AID. Após a análise dos meios envolvidos 

a partir do levantamento de dados de pesquisa 

bibliográfica e de campo, definiu-se como AID 

os limites do empreendimento e também 

propriedades de moradores próximas ao 

empreendimento. Já a AID, foi relacionada aos 

limites do município de Parazinho/RN. Tal 

conclusão tem sentido já que algumas medidas 

potencializadoras propostas pelo projeto estão 

relacionadas à contratação de mão de obra local 

e utilização de recursos locais sempre que 

possível. Com os resultados obtidos, foi possível 

desenvolver adequadamente a avaliação dos 

impactos ambientais nos ecossistemas 

identificados, o que foi relevante na proposição 

das medidas mitigadoras e dos planos de 

controle e monitoramento ambiental, viáveis ao 

aspecto proposto e dentro da realidade local 

diagnosticada. 
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As medidas mitigadoras em um estudo ambiental 

devem ser propostas visando à mitigação e 

controle das adversidades, bem como a 

maximização dos benefícios decorrentes das 

ações de instalação e funcionamento do 

empreendimento, de forma a atender a critérios 

técnicos, normas de engenharia, de segurança e 

de saneamento ambiental. Este estudo tem o 

objetivo de verificar as alternativas econômicas 

para mitigação e/ou compensação dos impactos 

ambientais apresentados no Relatório de Impacto 

ao Meio Ambiente (RIMA) do Parque eólico 

Ventos de São Miguel. A pesquisa é de caráter 

bibliográfco e documental, resultando em um 

roteiro dos principais itens a serem 

contemplados no setor energético, em suas 

distintas fases. Além disso, utilizou-se os aportes 

teóricos de alguns autores acerca do 

licenciamento ambiental e princípio do 

desenvolvimento sustentável, além de técnicas 

de pesquisa exploratória. Tais medidas buscaram 

cumprir ainda as exigências legais, a nível 

federal, estadual e municipal. Seriam elas para 

atenuar danos potenciais causados por impactos 

negativos ou para potencializar (em caso de 

impactos positivos) sobre os fatores naturais e 

sobre os ambientes econômicos, culturais e 

sócio-políticos, porém deixaram a desejar em 

alguns aspectos, como exemplificar de forma 

detalhada o procedimento e recursos utilizados 

para realizar a mitigação. Do contrário, todas as 

medidas que foram propostas não gerarão 

grandes custos, em alguns casos podendo até 

mesmo reduzir eventuais gastos. Alguns 

exemplos de medidas propostas são: diagnosticar 

e controlar focos de erosão(eólica e/ou pluvial) 

no leito da estrada de manutenção do Parque 

Eólico Ventos de São Miguel; realizar 

frequentemente a revisão e manutenção do 

sistema implantado; e quando da contratação de 

pessoal, caso possível recomenda-se dar 

prioridade aos trabalhadores residentes nas 

localidades próximas e no município de 

Parazinho. Outro fator positivo foi à criação de 

um cronograma que apresenta as medidas que 

serão implantadas desde o começo da instalação 

do empreendimento até o início de operação, o 

que poderia aumentar o nível de eficácia. Porém, 

medidas devem ser propostas, junto com planos 

de gestão ambiental durante a operação do 

empreendimento. Com isso, pode-se concluir 

que as medidas propostas podem diminuir os 

efeitos dos impactos de forma econômica, 

devendo apenas propor medidas complementares 

para a fase de operação. 
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O crescimento do uso energético desenfreado, 

em relação aos processos produtivos, tem 

resultado numa crescente pressão ambiental, 

numa escala que atualmente não pode ser 

considerada sustentável, tanto pelo volume 

crescente consumido, como em razão das fontes 
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de energia utilizadas serem de caráter poluentes 

e não renováveis. Assim, a empresa Nossa Fruta 

Brasil que atua no mercado de alimentos, na 

linha de produção de polpas de frutas 

congeladas, com a visão de sustentabilidade e 

em busca de fontes energéticas alternativas, viu 

na sua geração atual de cerca de 200 ton/mês de 

resíduo orgânico, uma possível utilização para 

geração de biogás. Com isso, surgiu a 

necessidade de avaliar através de um protótipo 

de biodigestor a viabilidade técnica, econômica e 

ambiental da implantação de uma usina de 

biogás na empresa, para geração de energia 

elétrica. Diante desse contexto, este estudo tem o 

objetivo de apresentar um protótipo de 

biodigestor para utilização de resíduos orgânicos 

de frutas de uma agroindústria para produção de 

biogás. A pesquisa é de caráter exploratório, 

mediante desenvolvimento de estudo de caso, 

com o dimensionamento e execução do 

dispositivo, enfatizando o emprego de materiais 

alternativos disponíveis na empresa. Na 

construção do protótipo, foram utilizados 

materiais encontrados na empresa, como tubos 

de PVC, mangueiras e um tonel de 125 litros, 

sem a necessidade de aquisição de novos 

materiais, sendo que o tonel serviu como câmara 

de fermentação onde ocorre a reação bacteriana e 

os tubos foram utilizados para fazer o 

encanamento da saída de gás e resíduos.  Para 

realizar a remoção do Sulfeto de Hidrogênio 

(H2S) e do Dióxido de Carbono (CO2) do 

biogás, para obtenção apenas do Metano (CH4) 

separado dos demais, foram construídos dois 

filtros, um com esponja de aço dentro de um 

tubo de PVC e outro com água e soda cáustica 

em um recipiente de 5 litros. Após a construção, 

o Biodigestor foi carregado com 22 kg do 

resíduo gerado na produção de abacaxi, 5 kg do 

resíduo de goiaba, 40 litros de água e foram 

acrescentados 12 kg de esterco bovino fresco, 

com o intuito de acelerar o processo de 

biodigestão. A carga permaneceu no Biodigestor 

durante o período de 30 dias (tempo de retenção 

hidráulica), e nesse período foram realizados 

testes de queima para verificar se havia a 

produção de metano, sendo os mesmos 

satisfatórios, evidenciando a presença do 

metano. Não foi possível quantificar a produção 

de gás devido à falta de equipamento. Além 

disso, após a abertura do Biodigestor foi 

verificado que o resíduo gerado no dispositivo 

poderá ser utilizado como adubo orgânico na 

horta da empresa, esse resultado foi obtido após 

testes práticos na própria horta. Com os 

resultados obtidos, pode-se verificar que a 

empresa possui um grande potencial para 

geração de biogás, podendo este ser utilizado 

para a geração de energia elétrica, diminuindo 

tanto a emissão de carbono para a atmosfera 

como a redução no custo de produção da 

empresa. 

Palavras-Chave:Adubo Orgânico; Polpas de 

Frutas; Energia renovável; Biomassa. 

Referências 

METZ, H. L. Construção de um biodigestor caseiro 

para demonstração de produção de biogás e 

biofertilizante em escolas situadas em meios urbanos. 

2013. 40 f. TCC (Graduação) - Curso de Pós-

graduação Lato Sensu em Formas Alternativas de 

Energia, Universidade Federal de Lavras, Lavras - 

Mg, 2013. 

TEIXEIRA, V. H. Biogás. 1. Ed. Minas Gerais: 

Universidade Federal de Lavras, 2005. 93 f 

 

Análise comparativa entre um sistema solar 

com rastreio e um fixo 

 

Daniel Silva Lima¹; Sanderson Aron M.G.S de 

Oliveira¹ 

 
¹ Bacharel em Ciência e Tecnologia pela UFERSA. 

Graduando em Engenharia Elétrica pela UFERSA 

daniel_silva_lima@outlook.com 

¹ Bacharel em Ciência e Tecnologia pela UFERSA. 

Graduando em Engenharia Elétrica pela UFERSA 

sandersonaron@gmail.com.br 

 

A energia solar é uma fonte alternativa às 

tradicionais que vem ganhando espaço ano após 

ano. A partir da conversão da radiação solar 

incidente em um módulo fotovoltaico é possível 

obter energia elétrica. No entanto, a baixa 

eficiência na conversão ainda é um ponto 

negativo para consolidação da tecnologia solar 

fotovoltaica. Pensando nisso, o presente trabalho 

teve como objetivo construir um sistema 

fotovoltaico com seguimento solar em um eixo e 

compará-lo a um sistema estático, ambos com 
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um módulo de 20Wp. O rastreamento é feito 

utilizando uma plataforma que contém o módulo 

fotovoltaico acoplada a um motor de passo que, 

através de uma equação que descreve a trajetória 

do sol em relação à hora do dia e de sua 

implementação em linguagem C no Arduino®, 

gira na posição desejada. O Arduino® foi 

utilizado para armazenamento, sensoriamento, 

controle e leitura dos dados, a fim de obter 

parâmetros necessários para análise da produção 

de energia nos módulos. Os sistemas foram 

testados e os dados coletados continuamente 

entre os dias 19 e 21 de outubro de 2016 no 

Campus Leste da UFERSA na cidade de 

Mossoró - RN. A produção de energia no 

sistema com seguimento solar foi superior ao 

sistema estático. Sob as mesmas condições, o 

sistema com rastreio foi capaz de produzir uma 

média de 191,12Wh por dia, enquanto o fixo foi 

responsável por 164,59Wh, o que significa um 

ganho máximo de 23% e médio de 16% na 

geração de energia. Diante disso, é possível 

observar que o sistema com rastreio solar é uma 

opção a ser considerada em sistemas 

fotovoltaicos quando se quer obter o máximo 

aproveitamento da energia solar. 
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município de Mossoró-RN. 2014. 88f. Dissertação 

(Pós-Graduação em Sistemas de Comunicação e 

Automação) - Universidade Federal Rural Do Semi-

Árido, Mossoró-RN. 

 

Estudo da espacialização do complexo eólico 

Asa Branca, RN 
 

Gustavo Leite Gonçalves
1
; Jessica Rafaelly 

Almeida Lopes²; Larissa Nathane Lima de 

Morais³; Natália Maria Diniz Pereira Almeida
4; 

Joel Medeiros Bezerra
5
. 

 
1
 UFERSA, Campus Pau dos Ferros, Graduando em 

Ciência e Tecnologia, legustavog@gmail.com 

² UFERSA, Campus Pau dos Ferros, Bacharel em 

Ciência e Tecnologia, Graduanda em Engenharia 

Ambiental e Sanitária, 

jessicarafaellyalmeida@hotmail.com 

³ UFERSA, Campus Pau dos Ferros, Bacharel em 

Ciência e Tecnologia, Graduanda em Engenharia 

Ambiental e Sanitária, 

larissa_nathane11@hotmail.com 
4
 UFERSA, Campus Pau dos Ferros, Graduanda em 

Ciência e Tecnologia, natalia-mary@hotmail.com 
5 

UFERSA, Professor da Universidade Federal Rural 

do Semi-Árido, Campus Pau dos Ferros, Doutor, 

joel.medeiros@ufersa.edu.br 

 

A energia eólica tem alavancado por 

proporcionar um aproveitamento de uma fonte 

renovável ou por não apresentar impactos 

ambientais significativos se comparada às outras 

formas de aproveitamento energético. Além 

disso, a geração de energia elétrica é 

fundamental para o desempenho de quase todas 

as atividades na sociedade. No entanto, o sistema 

tem sido incapaz de atender a demanda da 

população. Por isso, tem-se investido em fontes 

de energias alternativas para ampliação do 

sistema de produção, a saber, a energia eólica, a 

qual vem fortalecendo-se como uma opção 

economicamente viável e limpa. Diante desse 

contexto, o presente trabalho teve como objetivo 

realizar uma análise quanto à espacialização dos 

resultados do Relatório de Impacto Ambiental - 

RIMA do Complexo Eólico Asa Branca situado 

nos municípios de Parazinho e de João Câmara, 

Estado do Rio Grande do Norte. A pesquisa é de 

caráter bibliográfico e documental, resultando na 

avaliação da delimitação das bases cartográficas 
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geograficamente referenciadas para o registro 

dos estudos, tal como para interpretação de 

dados. O complexo em estudo contém 5 parques 

eólicos, onde esses possuem situação geográfica 

ideal, boas condições geotécnicas, uma 

conformidade topográfica, além da 

disponibilidade de terreno com dimensões e 

condições ambientais satisfatórias para 

implementação do projeto nesta localidade. 

Como resultados constatou-se que houve o 

levantamento topográfico, os quais serviram 

como parâmetros para o arranjo espacial do 

parque eólico, assim como de base cartográfica 

para a elaboração do zoneamento ambiental da 

área. Portanto, verifica-se que a produção de 

energia eólica no Estado apresenta todas as 

condições necessárias, visto que apresenta um 

potencial significativo, que contribuirá para 

valores da matriz energética. Por outro lado, 

averiguou-se que por mais que tenha sido 

realizado o levantamento topográfico da área em 

que deram subsídios para espacialização 

territorial e que serviram de subsídio 

cartográfico, estes não foram geograficamente 

referenciadas o que dificulta a análises de dados, 

consequentemente prejudicando o 

desenvolvimento das etapas seguintes do estudo 

realizado.  
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O Complexo Eólico Asa Branca é composto por 

5 (cinco) parques eólicos e visa a produção de 

energia elétrica, em escala comercial, utilizando 

fonte de energia renovável local – o vento. 

Através de uma análise crítica do Relatório de 

Impacto ao Meio Ambiente - RIMA do 

empreendimento avaliou-se as alternativas de 

controle ambiental em diversos contextos sobre a 

mitigação dos impactos negativos e 

potencialização dos positivos, tal como 

compensação ambiental, estabelecendo se estas 

estão em consonância com os critérios básicos 

exigidos. A pesquisa é de caráter bibliográfico e 

documental, resultando na avaliação das 

propostas e alternativas de mitigação, mediante 

emprego de equipamentos de controle e 

sistemas. Devido as características 

morfoestruturais da costa, os tabuleiros interiores 

do Agreste apontam uma elevação do nível do 

mar, o que favorece o aporte direto dos ventos, 

configurando-se como um ambiente favorável ao 

estudo de alternativas locacionais de projetos 

eólio-elétricos, assim, diferente de outras regiões 

interioranas do estado, a localidade apresentada 

possui disponibilidade de terrenos em situação 

legal e ambiental favorável, além de outros 

fatores que ajudaram a determinar a área do 

projeto, como a disponibilidade de terrenos que 

ofereçam grandes áreas livres, com pouca 

variação altimétrica, existência de infraestrutura 

básica na região de entorno para dar suporte à 
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implantação e operação do empreendimento. 

Buscando potencializar os resultados que serão 

obtidos, levou-se em conta a disponibilidade de 

turbinas no período da construção do Projeto 

Eólico. A não instalação do empreendimento 

acarretaria em um retardo nas melhorias locais e 

a nível estadual, deixando de agregar valor as 

propriedades, já que são pouco produtivas, o 

estado do Rio Grande do Norte perderia a 

oportunidade de alcançar a autossustentabilidade 

energética, não haveria a geração de empregos, 

ainda que de caráter temporário, restringindo o 

crescimento econômico. Os estudos e avaliações 

presentes no RIMA buscaram caracterizar os 

impactos de caráter adverso, de grande 

magnitude, de importância moderada, trazendo 

consigo algumas condutas recomendadas como: 

viabilidade econômica, levantamento 

planialtimétrico, estudos geotécnicos, durante o 

planejamento, a contratação dos 

empreiteiros/mão-de-obra, instalação do canteiro 

de obras, mobilização de equipamentos e 

materiais, limpeza da área na execução, a 

manutenção dos equipamentos durante a 

operação e a desmontagem dos Parques Eólicos 

quando desinstalado. Pleiteando equiponderar 

esses impactos ambientais ditos não mitigáveis, 

o mecanismo de compensação ambiental é 

acionado, onde é calculado um valor a ser pago, 

com base no Grau de Impacto (GI). Já para 

aperfeiçoar os elementos positivos da ação 

externa, algumas medidas foram propostas 

como: quando da contratação de pessoal, caso 

possível recomenda-se dar prioridade aos 

trabalhadores residentes nas localidades 

próximas e nos municípios afetados. Desta 

forma, o trabalho analisado apresentou de forma 

clara e coerente os impactos tanto benéficos 

quanto os prejudicáveis e alternativas, seja 

locacional, monetária ou baseada em ações que 

buscarão compensar ou aprimorar, buscando 

sempre o desenvolvimento econômico e 

aproveitando ao máximo o recurso explorado. 
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Durante muito tempo a cerveja era vista como 

uma atividade caseira, entretanto, com o passar 

dos anos, passou a se popularizar ganhando 

espaço nas mais variadas culturas sendo hoje a 

bebida alcoólica mais consumida do mundo. O 

presente trabalho tem como objetivo a produção 

e análise de cervejas artesanais que, pelo 

conceito, são cervejas produzidas em baixa 

escala, e que geralmente é fabricada em casa 

com equipamentos simples, resgatando um 

pouco da cultura cervejeira e sendo tratada de 

maneira mais especial em relação às cervejas 

disponíveis no mercado. Porém, a ideia de se 

fazer cerveja em casa é bastante discutida devido 

às dificuldades do processo e custo dos insumos. 

Para se ter ideia, o Brasil produz apenas 30% do 

malte (matéria prima fundamental para a 

produção) que é utilizado em toda a produção do 

país, e importa 100% do lúpulo. Tendo em vista 

essa deficiência, o presente trabalho foca seus 

esforços no processo de produção de cerveja 

utilizando leveduras do tipo Saccharomyces 

cerevisiae (leveduras de alta fermentação). 
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Dentre os estilos mais tradicionais estão: 

Weissbier (à base de trigo), American Pale Ale 

(APA) e Indian Pale Ale (IPA). Apesar de terem 

sido produzidas cervejas de todos os estilos 

mencionados acima, o último foi escolhido para 

as análises deste trabalho. No processo de 

produção, observou-se que mesmo se tratando de 

cervejas artesanais, pequenas alterações no 

processo influenciam na qualidade do produto 

final como: moagem do malte, tempo de 

mosturação e de resfriamento, limpeza dos 

equipamentos e eficiência da produção. Por fim, 

utilizando de indicadores de densidades inicial e 

final (OG e FG, respectivamente), encontramos 

um teor alcóolico de 4,5%, um nível de amargor 

de 54 IBU (sendo 120 o máximo perceptível 

pelo nosso paladar) e um volume final de 32 

litros (dente os 40 litros previstos) totalizando 

80% de eficiência na produção. O perfil de 

fermentação foi acompanhado e graficado em 

função de tempo (durante 7 dias), mostrando um 

decaimento exponencial do consumo de açúcares 

e, consequentemente, da produção de CO2 e 

Etanol, dentre outros compostos. 

Palavras-chave: Cerveja artesanal; Alta 

fermentação; Lúpulo; Levedura. 
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O empreendimento turístco e imobiliário, a ser 

denominado Lagoa do Coelho Eco-Resort, está 

localizado no município de Touros, Rio Grande 

do Norte, e por ser uma proposta de 

empreendimento que causa alterações nas fases 

de planejamento, implantação e operação, foi 

solicitado um Estudo de Impacto 

Ambiental/Relatório de Impacto ao Meio 

Ambiente – EIA/RIMA pelo órgão ambiental 

responsável. Um dos tópicos apresentados no 

RIMA foi sobre as metodologias empregadas 

para avaliação dos impactos causados nas 

distintas fases do licenciamento ambiental desse 

empreendimento. Este estudo tem o objetivo de 

verificar a consistência da metodologia de 

avaliação de impactos empregada no 

desenvolvido do RIMA Lagoa do Coelho Eco-

Resort. A pesquisa é de caráter bibliográfco e 

documental, resultando em um roteiro dos 

principais itens a serem verificados na análise 

documental para fins de licenciamento 

ambiental. Para essa avaliação foi tomado como 

base a definição de impacto ambiental dada pela 

Resolução nº 01/86 do Conselho Nacional do 

Meio Ambiente – CONAMA e observado o 

aparato legal que orienta a Política sobre meio 

ambiente no âmbito federal, estadual e 

municipal. Assim, a metodologia utilizada foi 

dividida em duas etapas. A primeira foi a 

identificação e classificação dos possíveis 

impactos ambientais gerados nas áreas de 

influência direta e indireta, a partir dos detalhes 

apresentados no diagnóstico ambiental e a 

segunda foi a construção de uma matriz de 
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interação (instrumento utilizado) para a 

organização das informações permitindo 

visualizar relações entre o meio natural e o meio 

antrópico. Para a construção dessa matriz foram 

adotados 7 atributos e 18 parâmetros. Esses 

atributos foram: significância, magnitude, 

espacialização, prazo, efeito, reversibilidade e 

controle. Os parâmetros determinavam o nível, a 

escala de abrangência, se é positivo ou negativo, 

etc, de cada atributo. Os dois relacionados, 

foram de fundamental importância para entender 

cada impacto e saber quais poderiam ser 

mitigados ou não e citar alternativas técnicas. 

Essa avaliação foi realizada nas 3 distintas fases 

do projeto, desconsiderando a desativação ou 

encerramento da atividade. Cada fase foi 

analisada uma ação e seus respectivos impactos 

que podiam ser gerados. Sendo assim, o método, 

as técnicas e o instrumento utilizados foram 

apresentados com clareza, possibilitando 

identificar os impactos e relacioná-los. Porém, 

faltou demonstrar transparência, principalmente, 

quanto aos prováveis efeitos da implantação e 

operação das atividades do empreendimento 

sobre a saúde, a segurança e o bem-estar da 

população, pois quando citado a população, o 

foco foi elencar os impactos positivos. Foi 

possível constatar que muitos dos impactos 

podem ser mitigados, desde que todo o processo 

de planejamento, implantação e operação do 

empreendimento ocorra de acordo com o que 

está descrito no RIMA. Outro ponto que poderia 

ter sido analisado era a caracterização da 

qualidade ambiental futura da área de influência 

do empreendimento, comparando as diferentes 

situações de adoção do projeto e suas 

alternativas, bem como a hipótese de sua não 

realização (o que não foi considerado em 

nenhum momento), tal como alternativa de 

adequação locacional.  

Palavras-Chave: Empreendimento; Diagnóstico 

ambiental; Matriz de interação. 
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O empreendimento turístco e imobiliário, a ser 

denominado Lagoa do Coelho Eco-Resort, está 

localizado no município de Touros, interior do 

Rio Grande do Norte, e por ser uma proposta de 

empreendimento que causa alterações nas fases 

de planejamento, implantação e operação, foi 

solicitado um Estudo de Impacto 

Ambiental/Relatório de Impacto ao Meio 

Ambiente – EIA/RIMA pelo órgão ambiental 

responsável. Um dos tópicos apresentados no 

RIMA foi sobre as medidas mitigadoras e/ou 

compensatórias, sendo assim, cabe ser feito uma 

análise sobre a compatibilidade das mesmas de 

acordo com os impactos que foram apresentados 

também no RIMA. A pesquisa é de caráter 

bibliográfico e documental, mediante avaliação 

da compatibilidade dos impactos ambientais com 

as medidas de controle, seja mitigando ou 

compensando estes. Além disso, utilizou-se os 

aportes teóricos de alguns autores a cerca do 

licenciamento ambiental e princípio do 

desenvolvimento sustentável além de técnicas de 

pesquisa exploratória, realizadas por meio de 

levantamentos bibliográficos, documentais e 

legais, como as leis federais e estaduais e as 

resoluções atinentes ao tema. Nesse tópico, 

apenas foi proposto medidas mitigatórias nas 

fases de implantação e operação, 

desconsiderando os impactos negativos citados 
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na fase preliminar, relacionados na matriz, como 

por exemplo, perturbação da fauna e flora. Na 

matriz de avaliação verificou-se impactos que 

podem ser mitigados com e sem incremento de 

técnicas. As medidas propostas foram de caráter 

preventivo ou corretivo, tendo como base cada 

fase do processo de implantação e operação, 

priorizando aquelas relacionadas à prevenção 

dos efeitos adversos. Pela matriz de interação, 

pôde-se observar que 24 impactos poderiam ser 

mitigados, 4 não poderiam ser mitigados e 14 

poderiam ser mitigados com incremento, ou seja, 

38 impactos reversíveis e 4 não reversíveis. 

Alguns dos impactos e suas respectivas medidas 

mitigatórias propostas foram: supressão vegetal-

evitar o uso do método de queimadas; geração de 

resíduos sólidos e líquidos-resíduos sólidos 

coletados, acondicionados e dispostos em local 

adequado; demanda de serviços-contratação de 

mão de obra local (nesse caso, positivo e com 

incremento); e afugentamento da fauna e flora-

não mitigável. Tendo em vista essa quantidade 

de impactos, as alternativas propostas não foram 

especificadas de acordo com cada impacto, e sim 

com os procedimentos do projeto em cada fase, 

desta forma evidenciando a ação de modo geral. 

Portanto, se torna confuso, já que poderia ser 

melhor detalhado, sendo feito também uma 

relação entre impacto e medidas mitigadoras 

e/ou compensatórias. As medidas propostas 

foram indicadas, não todas, mas algumas 

alternativas econômicas e tecnológicas, 

principalmente quanto aos danos potenciais 

sobre os fatores naturais e sobre os ambientes 

econômicos. Conclui-se que deveria o RIMA 

abordar como poderia ser realizado as 

alternativas propostas, pois foram apenas 

expostas e não aprofundadas. Ficou evidente que 

é preciso de especialistas para estudar as 

possibilidades propostas para prevenir ou 

corrigir os impactos, bem como detalhar, 

especificar como proceder, etc, mas que é algo 

necessário a ser colocado em prática, visto que a 

intenção foi de que o RIMA fosse aprovado para 

iniciar os procedimentos de construção, e para 

isso, o órgão ambiental considera todas as 

opções sugeridas.  
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Medidas mitigadoras são procedimentos, 

técnicas e tecnologias que objetivam minimizar 

ou anular os impactos ambientais negativos e 

maximizar os positivos, estas devem estar em 

conformidade com a área de influência (meio 

físico, biótico e antrópico) de um 

empreendimento e as alterações causadas devido 

as atividades a serem exercidas. Este estudo teve 

o objetivo de verificar a compatibilidade das 

medidas mitigadoras frente aos impactos 

ambientais identificados no Relatório de Impacto 

ao Meio Ambiente (RIMA) do Projeto Polo de 

Turismo Ecológico e Aventura de Pitangui e 

Jacumã, localizando-se a 25 quilômetros de 

Natal/RN, é constituída pela associação de parte 

do litoral de Extremoz/RN e parte do litoral de 

Ceará Mirim/RN. A pesquisa foi de caráter 

bibliográfico e documental, resultando em um 

roteiro voltado a análise de consistência das 

medidas de controle ambiental nas distintas 

etapas do empreendimento. As sugestões de 

medidas mitigadoras contemplaram o sistema 
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viário interno, ampliação e abertura de vias de 

acessos, demarcação das áreas verdes de uso 

comum, APP’s, projetos de drenagem urbana, 

abastecimento de água e coleta, esgotamento 

sanitário, transporte e disposição de resíduos. Os 

empreendimentos, tais como, hotéis, 

condomínios residenciais uni e multifamiliares, 

comércio e serviços voltados para as atividades 

turísticas devem passar por licenciamento 

ambiental individual ou em grupo. Os impactos 

no meio físico resultam de alteração no ar, 

geologia, geomorfologia, solos, recursos hídricos 

e paisagem. Enquanto, os impactos no meio 

biótico resultam de alteração na fauna, meio 

biológico e cobertura vegetal. As sugestões de 

medidas mitigadoras para os meios físico e 

biótico em geral foram satisfatórias de acordo 

com os impactos previstos. Já os impactos no 

meio antrópico resultam de alterações na 

população, economia e infraestrutura. As 

sugestões de medidas mitigadoras para os 

impactos no meio antrópico contaram com 

algumas falhas quanto a interpretação do que são 

medidas mitigadoras e o que são obrigação 

(regida por norma) do empreendedor. Por 

exemplo, O RIMA aponta como medida, manter 

o controle médio de saúde dos operários, 

comissões para reduzir acidentes de trabalho e 

proteção aos trabalhadores, estando prevista na 

NR 7 como uma obrigação de segurança do 

trabalho. Assim como, a instalação nos canteiros 

de obras, de unidades de saúde aparelhada com 

equipamentos médicos para primeiros socorros, 

preparando equipe de funcionários para prestar 

atendimento, prevista na NR 4. A sinalização da 

área com fim de evitar acidentes, regida por 

norma de segurança no trabalho, no caso a NR 

26. O RIMA ainda menciona, que os 

trabalhadores envolvidos com a implantação e 

operação das obras e atividades deverão utilizar 

equipamentos de Proteção Individual, não se 

trata de uma medida mitigadora, mas uma 

obrigação regida por norma de segurança no 

trabalho, no caso a NR 6. Diante do exposto, é 

possível inferir que o estudo apresentou medidas 

mitigadoras no geral satisfatórias para os 

possíveis impactos causados nos meios físico e 

biótico. Apesar disso, apresentou equívocos na 

sugestões para alguns impactos causados no 

meio antrópico, visto que, o estudo expôs 

obrigações do empreendedor como medidas 

mitigadoras. 
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controle ambiental. 
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A área de influência de um empreendimento é o 

meio, seja ele físico, biótico ou antrópico, que 

pode vir a sofrer alterações, de maneira direta ou 

não, devido as atividades a serem exercidas, 

sendo necessário a realização da caracterização 

da situação de base antes de qualquer 

intervenção. Este estudo teve o objetivo de 

verificar os indicadores utilizados no diagnóstico 

ambiental do Relatório de Impacto ao Meio 

Ambiente (RIMA) do Projeto Polo de Turismo 

Ecológico e Aventura de Pitangui e Jacumã. A 

pesquisa foi de caráter bibliográfico e 

documental, resultando em um roteiro voltado a 

análise dos indicadores de qualidade ambiental 

dos distintos compartimentos do ambiente. A 

área do empreendimento em questão abrange 

uma área de 2.025 hectares, localizando-se a 25 

quilômetros de Natal/RN, é constituída pela 

associação de parte do litoral de Extremoz/RN e 

parte do litoral de Ceará Mirim/RN. Para os 

estudos do meio físico, o RIMA apresentou a 

caracterização climatológica com relação a 

temperatura do ar, insolação, ventos, 

evapotranspiração potencial e precipitação. 

Entretanto, os dados recentes apresentados foram 

de Natal/RN, e boa parte foram obtidos na 

Estação Climatológica da Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte, distante cerca de 30 

quilômetros da área de estudo. O levantamento 

dos dados apresentados foi de caráter secundário, 

além disso, não foi do local do empreendimento. 

Essa distância é consideravelmente significativa, 

visto que podem haver diferenças climatológicas 

entre a referência e a área de estudo, associado 

com as questões topográficas. Com relação ao 

balanço hídrico, os dados utilizados foram de 

evapotranspiração de Natal e precipitação de 

Jacumã, o que gera uma incompatibilidade, pois 

são localidades distintas. A geologia, 

geomorfologia e solos foram caracterizados, bem 

como os recursos hídricos. De acordo com as 

informações, o local apresentou vulnerabilidade 

de contaminação das águas do aquífero, visto 

que, o tratamento dos efluentes sanitários 

produzidos na Praia de Pitangui e Jacumã era do 

tipo fossa séptica e sumidouro, na qual a carga 

contaminante é alta. Para os estudos do meio 

biótico, o RIMA apresentou um levantamento de 

espécies tanto com respeito a fauna quanto flora 

de ecossistemas aquáticos e terrestres. Foi 

possível verificar que a vegetação era bastante 

heterogênea, e apresentava mangues (áreas 

vulneráveis a mudanças que merecem atenção 

especial). Para os estudos do meio antrópico, o 

RIMA apresentou a caracterização 

socioeconômica da área do empreendimento, em 

que foi realizado um levantamento histórico da 

região, dinâmica populacional, fluxo migratório 

(campo-cidade), informações com respeito à 

saúde, captação e abastecimento de água, 

esgotamento sanitário, coleta de resíduos, rede 

de ensino, lazer, cultura, turismo, atividades 

econômicas, patrimônio histórico, cultural e 

arqueológico, uso e ocupação do solo para os 

municípios de Ceará Mirim e Extremoz. 

Portanto, promovendo uma boa caracterização 

do meio antrópico. Diante do exposto, é possível 

inferir que o estudo mostrou uma boa 

caracterização dos meios biótico e antrópico, 

entretanto apresentou falhas na caracterização 

física, visto que, não expôs dados específicos da 

área do empreendimento. 
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O descarte de efluentes hospitalares sem 

tratamento adequado tem provocado grandes 

problemas ambientais como contaminação dos 

corpos hídricos superficiais e subterrâneos 

acarretando poluição hídrica e trazendo 

consequências aos usos múltiplos desse recurso 

uma vez que, a água é um recurso natural, 

dotado de valor econômico, indispensável para a 

manutenção da vida e o desenvolvimento de 

atividades.  Os efluentes oriundos dos serviços 

de saúde apresentam características perigosas e 

possuem em sua composição diferentes tipos de 

substâncias tóxicas provenientes de resíduos de 

medicamentos, fármacos, microcontaminantes, 

antibióticos multirresistentes, dejetos humanos e 

restos de alimentos, os quais são lançados 

diretamente na rede de esgotamento sanitário. 

Atrelado à falta de saneamento básico, ou seja, 

às atividades, infraestruturas, instalações 

operacionais de coleta, transporte e disposição 

final de esgotos sanitários, têm-se as condições 

insalubres as quais a população está exposta, 

afetando diretamente a qualidade de vida, e 

consequentemente, acarretando sérios riscos à 

saúde pública.  O objetivo do presente estudo foi 

analisar a destinação dos efluentes gerados no 

Hospital Municipal de Bom Sucesso/PB. Para 

tal, foi utilizada revisão de literatura sobre o 

assunto, aplicação de entrevista e visita in loco. 

Verificou-se que os efluentes gerados no hospital 

municipal de Bom Sucesso/PB são direcionados 

a duas fossas, sendo este um tratamento 

primário, cuja operação unitária isoladamente 

não garante o tratamento adequado na remoção 

de matéria orgânica, patógenos e ecotoxicidade. 

A Norma Brasileira Regulamentadora (NBR) da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT) Nº. 7229/1993 dispõe sobre projeto, 

construção e operação de sistemas de tanque 

sépticos, esta norma também traz diretrizes que 

incluem o tratamento e a disposição dos 

efluentes, lodos e sedimentos, com o objetivo de 

guardar a saúde pública e ambiental. A partir do 

sistema de tratamento adotado no hospital, 

percebe-se que as determinações presentes na 

ABNT NBR Nº. 7229/1993 não foram 

cumpridas no processo de construção das fossas.  

Tendo em vista, a presença de micropoluentes 

faz-se necessárias tecnologias de tratamento 

avançado que façam a remoção desses 

compostos como: processos oxidativos 

avançados, ozonização, reatores com lâmpadas 

ultravioleta, adsorção em carvão ativado, porém 

a maior parte desses processos são onerosos. 

Alguns estudos avaliam a remoção de fármacos 

em sistemas de lodo ativado. Por fim a 

construção e operação das fossas não estão em 

conformidade com o estabelecido na ABNT 

NBR N. 7229/1993 por não ter sido construída 

nos padrões apresentados na norma prejudicando 

assim seu funcionamento, sendo necessária a 

construção de um sistema que possa atender as 

legislações pertinentes e mitigar/evitar os 

impactos ambientais gerados. 
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A gestão de projetos é fundamental para 

empresas ou profissionais que almejam sucesso 

em seus empreendimentos. Não é diferente para 

o setor de obras civis, porém, a implantação de 

uma gestão em obras de pequeno porte possui 

uma carência consideravelmente alta. O mercado 

consumidor atual, além de está forçando cada 

vez mais uma melhor atuação por parte das 

construtoras e engenheiros, busca por melhorias 

na administração para a redução de custos 

garantindo uma qualidade superior às demais. 

Desta forma apresentamos as questões da 

pesquisa: Como a aplicação de técnicas 

computacionais no gerenciamento de projetos 

em obras de pequeno porte podem otimizar o 

processo construtivo? De que forma o uso de 

softwares, tais como o MS Project ou até mesmo 

a planilha em Excel podem trabalhar 

concomitantemente nas etapas de planejamento e 

execução? A metodologia do trabalho utilizou 

jornada de campo na busca de fontes primárias, 

como coleta de informações no canteiro de obras 

e pesquisa bibliográfica em fontes secundárias, 

artigos, teses, e revistas técnicas, além de 

entrevistas onde se discutiu as etapas das frentes 

de trabalho em uma perspectiva do mestre de 

obras e dos donos do empreendimento. O recorte 

espacial teve como universo de estudo uma obra 

residencial de pequeno porte localizada no 

município de Brejo Santo-CE, pontuando-se 

questões orçamentarias, arquitetônicas e 

humanas – no que diz respeito à gestão e 

canteiro de obras – direta e indiretamente. Para 

essa análise do caso, foram pontuadas questões 

como falta de planejamento decorrente de 

modelos pré-estabelecidos, falta de 

conformidades com os projetos determinados, o 

descumprimento de funções, bem como, o não 

cumprimento de procedimentos essenciais em 

algumas etapas da obra. Os resultados 

evidenciaram a importância da gestão em todo o 

processo construtivo, desde o planejamento, a 

execução, a parte orçamentaria e até mesmo 

fatores humanos.  Como conclusão, entende-se 

que no processo construtivo em obras de 

pequeno porte a gestão do projeto também se faz 

necessária para cumprimento das etapas dentro 

de um intervalo de tempo planejado, para 

cumprimento do orçamento e outros fatores, bem 

como a necessidade de redução dos custos totais, 

estando diretamente relacionado não só com o 

mercado, mais também com o cliente. 
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O rápido desenvolvimento das cidades tem 

acarretado grandes alterações, ocasionando 

alarmantes problemas para o urbanismo, 

principalmente no que se refere aos impactos 

ambientais provocados pela implantação de 

condomínios, os quais têm sido bastante 

procurados, em virtude da segurança e 

infraestrutura de apoio e conforto que oferecem. 

Além disso, os condomínios residenciais 

configuram-se como uma modalidade 

habitacional no mercado demasiadamente 

rentável. Entretanto, os riscos associados à 

urbanização desenfreada e não controlada, 

podem proporcionar à degradação ambiental. 

Sendo assim, partindo deste pressuposto, para 

implantação dos loteamentos e condomínios são 

adotados métodos de análise e avaliação dos 

impactos, em que são verificadas as atividades 

potencialmente poluidoras, relacionadas aos 

processos de planejamento, implantação e 

operação, necessitando de planejamento 

ambiental que vise atenuar/minimizar os 

impactos produzidos, uma vez que, apresentam 

impactos significativos ao meio ambiente. Desta 

maneira, objetivou-se realizar um estudo quanto 

às alternativas econômicas e tecnológicas para a 

mitigação dos potenciais impactos do RIMA do 

Condomínio Residencial Santa Sófia, localizado 

na cidade de Parnamirim/RN. Diante disso, na 

metodologia verificou-se: a) as alternativas 

econômicas e tecnológicas do empreendimento 

para a mitigação dos impactos potenciais sobre 

os fatores naturais e sobre os ambientais, 

econômicos, culturais e sócio-políticos; b) os 

procedimentos que contribuem para a mitigação 

dos impactos negativos; c) e os que favorecem 

para a potencialização dos impactos positivos. A 

pesquisa é de caráter bibliográfco e documental, 

resultando em um roteiro voltado a análise das 

medidas nas distintas fases do empreendimento. 

Com isso, constatou-se a proposição de medidas 

mitigadoras para a implantação do condomínio 

residencial, tomando como base a avaliação de 

impactos ambientais. Portanto, as medidas 

mitigadoras de impactos foram apresentadas em 

cada fase de construção do empreendimento – 

pré-implantação, implantação, operação. Além 

disso, verificou-se um programa de 

monitoramento e controle dos impactos 

ambientais, isso considerando os componentes 

ambientais (físico, biótico e socioeconômico), e 

em cada plano adotado tem-se um conjunto de 

medidas preventivas partindo da premissa da 

caracterização ambiental realizada. Assim, 

compreende-se que o empreendimento é viável 

em termos legais, técnicos, ambientais e 

econômicos, uma vez que promoverá o 

desenvolvimento econômico de modo a 

preservar a qualidade do meio ambiente.  
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A cidade de Pereiro-CE possui como principais 

atividades econômicas a produção de alimentos e 

criação de animais. Sendo os produtos mais 

cultivados: feijão, arroz, milho, frutíferas, capim 

elefante, palma forrageira, cana, capim 

braquiária, buffel, verduras das mais variadas 

espécies e outros. Com relação a criação de 

animais, os de maior importância são: bovinos, 

suínos, caprinos e ovinos. De acordo com o 

Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do 

Ceará (IPECE), Pereiro em 2014 contou com 

157 estabelecimentos comerciais varejistas. O 

município enfrenta uma grande vulnerabilidade 

hídrica, não somente em relação a baixa 

disponibilidade, mas também com relação a 

qualidade. Com o esgotamento hídrico do açude 

Adalto Bezerra (inaugurado em fevereiro de 

1985), gerou-se a necessidade de buscar outras 

fontes de água para o abastecimento público. 

Uma das soluções encontradas foi a perfuração 

de poços no interior do açude. Diante desse 

contexto, este estudo teve o objetivo de 

caracterizar o cenário de vulnerabilidade hídrica 

na cidade de Pereiro-CE. A pesquisa foi de 

caráter exploratório, mediante desenvolvimento 

de estudo de caso, com levantamento de campo. 

O local do açude atualmente está sendo usado 

para a agricultura e criação de animais, essas 

práticas vem sendo realizadas a cerca de dois 

anos. Verificou-se que ocorre escoamento 

diretamente no açude de esgoto doméstico não 

tratado, os quais podem ser carreados para os 

poços, tal como podem ser lixiviados para água 

subterrânea. Tais práticas representam fontes de 

poluição do solo e das águas e podem ser 

responsáveis por modificações da qualidade, 

tornando-as impróprias para o consumo humano, 

já que, muitas doenças podem ser causadas por 

veiculação hídrica, seja por patógenos 

(proveniente dos esgotos ou fezes de animais) ou 

substâncias tóxicas (proveniente de atividades 

agrícolas). Estando passível de fontes de 

poluição pontual e difusa. Logo, faz-se 

necessário a intervenção de forma pontual, tal 

como o controle de tais ações, sendo necessário 

reverter o cenário alarmante. Uma possível 

solução técnica a ser adotada seria a 

incorporação de biomassa vegetal no tratamento 

de águas e solos contaminados, atuando como 

biossorventes, além de empregar espécies que 

venham a agir como um filtro biológico. Pode-se 

concluir que, há a necessária da realização de 

estudo de qualidade da água, de modo a serem 

conhecidos de fato os poluentes para que então 

possa ser oferecido um melhor tratamento, 

buscando a biotecnologia que atua como uma 

grande aliada do desenvolvimento sustentável. 
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A acerola (Malpighia emarginata) está presente 

especialmente na Região Nordeste Brasileira, 

por sua condição de solo e clima é caracterizada 

como uma das frutas mais ricas em vitamina 

C.Observando o alto índice de desperdício e as 

boas características físico-químicas da fruta na 

região, foi efetuado um estudo para a produção 

do fermentado de acerola, tendo como objetivo a 

produção e a caracterização físico-química das 

amostras do fermentado. Utilizou-se no 

processo, a polpa do fruto in natura e a levedura 

Saccharomyces cerevisiae, que atua como um 

catalizador e acelera a conversão dos açúcares 

presente no mosto em etanol. O estudo cinético 

da fermentação foi necessário, a partir das 

condições ofertadas pela fruta. Sendo feita 

algumas análises como: pH, Acidez, Etanol, 

°Brix, tendo como finalidade observar se as 

condições estão dentro das exigidas pela 

legislação brasileira, onde o fermentado deve ser 

uma bebida com graduação alcoólica entre 

quatro a quatorze por cento.
 
O pH foi obtido 

através do pHmetro, onde buscava-se um pH 

entre 4,5 ± 0,5 indicando que o meio estava 

propício para uma boa desenvoltura da levedura, 

já a acidez foi obtida pelo método de titulação 

volumétrica que nos mostra a acidez em 

percentagem. De acordo com essas análises 

foram obtidos o teor alcoólico e ART (Açucares 

Redutores Totais) finais, que foram 

respectivamente de 6,41% e 32,605 g/L, obtendo 

assim um teor alcoólico dentro da legislação e 

um ART que caracteriza o fermentado como 

vinho suave (ultrapassa 20 g/L).
 
O processo de 

fermentação alcoólica, que dá origem ao 

fermentado de acerola, produz como principal 

produto o etanol, porém acarreta a produção de 

outros álcoois, que delimitam as condições para 

consumir o fermentado, e a presença desses 

álcoois é constatada por meio da cromatografia 

gasosa, análise realizada em uma usina de cana-

de-açucar parceira da Universidade.  
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Nas últimas décadas, a preocupação com as 

questões ambientais tem acarretado em um 

crescimento exponencial de estudos de impactos 

ambientais causados pela ação antrópica, assim 

como, de medidas mitigadoras e compensatórias 

para tais práticas. Nesse contexto, a 

sustentabilidade socioambiental surge como uma 

via de utilização dos recursos ambientais de 

forma que não comprometa a disponibilidade e a 

qualidade destes às gerações futuras. Diante da 

premissa, do ambiente escolar como espaço de 

aprendizado e construção do conhecimento, este 

trabalho tem como objetivo diagnosticar as 

iniciativas sustentáveis de uma escola privada 

para replicabilidade em outras instituições de 

ensino do município. Métodos exploratórios 

foram aplicados com a realização de entrevistas 

aos docentes do Ensino Fundamental II da 

instituição, e observação direta das ações 

escolares praticadas. A mesma funciona a 20 

anos, atendendo neste ano cerca de 360 crianças 

e adolescentes. A partir desse levantamento, 

verificou-se que há iniciativas ambientais 

desenvolvidas na mesma. Uma destas promove o 

incentivo à adoção de copo próprio (descartável 

ou não) pelos alunos e funcionários, bem como, 

a separação interna de garrafas PET que são 

doadas para uma entidade que as incorpora na 

produção de vassouras e para uma vendedora de 

leite que as utiliza como depósito, desta forma 

promovendo o princípio da reciclagem e 

reutilização desse tipo de resíduo sólido. A 

escola não possui papeleiras e ainda não 

apresenta práticas de coleta seletiva. Anualmente 

são executados dois projetos ambientais, o mais 

expressivo na instituição de ensino é intitulado 

como “Água Fonte de Vida”, cujo objetivo é 

estimular os docentes, colaboradores e alunos, 

por meios de palestras a colocarem em prática o 

uso racional da água em casa e no ambiente 

escolar. Para isto, são realizados pelos próprios 

discentes seminários, concursos de desenhos e 

pesquisas sobre a barragem que abastece a 

cidade. A utilização de iniciativas sustentáveis é 

um start viável e necessário para a 

construção/estabelecimento de uma relação 

equilibrada entre o ser humano e o meio 

ambiente, e as instituições de ensino se 

configuram como esse importante espaço para 

disseminar conhecimento e ideias. De acordo 

com o artigo 1º da Lei Nº. 9795/1999, a 

educação ambiental é definida como o “conjunto 

dos processos por meio dos quais o indivíduo e a 

coletividade constroem valores sociais, 

conhecimentos, habilidades, atitudes e 

competências voltadas para a conservação do 

meio ambiente, bem de uso comum do povo, 

essencial à qualidade de vida e sua 

sustentabilidade”. Portanto, percebe-se quão 

relevantes são estas práticas e que precisam ser 

expandidas, devendo ser implementadas nas 

demais instituições de ensino do município. A 

replicabilidade esta condicionada a fatores 

humanos (capacitação) e financeiros. Logo, 

necessita-se do envolvimento não apenas dos 

discentes, docentes e funcionários das escolas, 

mas também dos órgãos públicos e da população 

do município. 
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Mediante a notória inserção das energias 

renováveis no nordeste brasileiro e o gradativo 

aumento das tarifas adicionais dos serviços 

prestados pelo setor de energia elétrica, é 

esperado que empresas e instituições busquem 

alternativas para diminuição dos custos com 

abastecimento energético. Nessa conjuntura, a 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido, 

introduzida no interior do Rio Grande do Norte e 

capacitada para mudar a perspectiva de quatro 

cidades distintas, necessita de um dispêndio 

expressivo de energia elétrica para manter suas 

instalações funcionando adequadamente. A 

pesquisa tem por objetivo quantificar o consumo 

de energia elétrica do campus Angicos e propor a 

utilização da fonte eólica como meio alternativo 

para superar a conjuntura atual em que os 

maiores reservatórios hídricos responsáveis pelo 

abastecimento energético do Rio Grande do 

Norte estão drasticamente afetados pelo longo 

período de seca. Dessa forma, a partir da análise 

da documentação que retrata o perfil de demanda 

e consumo de energia do campus Angicos nos 

anos de 2014 a 2016 foi possível identificar os 

parâmetros que contribuem para a elevação do 

preço a ser pago na fatura. Um deles é o fluxo 

intenso de pessoas durante as aulas integrais – 

manhãs e tardes, que fogem do horário de ponta, 

de 17:30h às 20:30h, conforme definido pela 

concessionária local – Companhia Energética do 

Rio Grande do Norte. Ou seja, o consumo é, na 

verdade, mais acentuado no horário fora da ponta 

de cada dia, exceto sábado, domingos e feriados 

nacionais. Além disso, foi possível explorar o 

comportamento da variação de velocidade de 

vento na localidade a partir da distribuição de 

Weibull. Registros provenientes do Instituto 

Nacional de Pesquisa Espacial – INPE dos anos 

de 2012 a 2015 declaram que o vento na cidade 

atingiu uma média de 3,485m/s. Fora verificado 

que o regime de vento mais brando corresponde 

ao período estipulado como chuvoso para o 

semiárido, ou seja, ao segundo trimestre do ano. 

Já no terceiro semestre o intervalo de velocidades 

de 5 a 13m/s apresentaram uma frequência de 

17% e uma densidade de potência do vento de 

235W/m². Dessa forma, a complementariedade 

energética sugerida é oportuna graças à condição 

de que nos trimestres em que as turbinas 

convertem pouca energia cinética do vento em 

trabalho mecânico os reservatórios de água 

apresentarão condições de atender a demanda 

através das hidroelétricas. Assim, esse trabalho 

busca corroborar sobre a conveniência do uso de 

turbinas eólicas dentro dos limites no qual se 

constituem as atividades do Campus Angicos. 

Elencamos, portanto, que essa é uma alternativa 

eficaz visto que quando uma instituição adota um 

posicionamento sustentável, além de evitar o 

aumento de gastos a longo prazo a partir do 

consumo de eletricidade, as potencialidades 

locais podem ser devidamente exploradas. 
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A agricultura de subsistência se caracteriza pelo 

cultivo de pequenas propriedades por pessoas de 

comunidades rurais para o próprio sustento, onde 

em sua maioria ocorrem a prática de técnicas 

agrícolas de cultivo e manejo bastante 

rudimentares. Por consequência, as culturas 

estão vulneráveis ao ataque de pragas, 

recorrendo muitas vezes a aplicação de 

agrotóxicos. Assim, a falta de conhecimento 

sobre o manejo adequado do controle químico, 

associadas ao baixo grau de escolaridade dos 

agricultores, propiciam situações com alto 

potencial de riscos à sua saúde, assim como de 

causar impactos adversos aos compartimentos 

ambientais (solo, água, ar e meio antrópico). 

Diante disso, esse estudo busca investigar e 

identificar como ocorre a utilização de 

agrotóxicos na agricultura de subsistência do 

Sitio Baixio, Ererê – CE. A pesquisa é de caráter 

exploratório quali-quantitativa, onde utilizou-se 

o levantamento bibliográfico e por meio de uma 

entrevista tipo questionário, realizada com os 

pequenos agricultores do sitio Baixio no 

município de Erere no período de 21 a 24 de 

abril de 2016, neste instrumento foi enfocado os 

conhecimentos que os trabalhadores dispunham 

sobre aplicação correta de agrotóxicos, uso de 

EPI’s. O estudo constatou que a baixa 

escolaridade dos agricultores da localidade, 

contrasta no modo de como os mesmos utilizam 

agrotóxicos em suas lavouras, ou seja, ficam 

expostos a agrotóxicos que contém altos graus de 

toxidade, visto que seu uso é uma pratica 

rotineira na região. O emprego de equipamentos 

de proteção individual (EPI) para o manuseio 

com agrotóxicos envolve o uso obrigatório de 

luvas, respiradores, viseira facial, jaleco e calça, 

boné árabe, botas e avental, e isso várias vezes é 

banalizado, colocando em risco a sua própria 

saúde e expondo o meio ambiente, no sentido de 

destinação final das embalagens e da calda que 

sobra no tanque pulverizador. 
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O projeto tem como objetivo a elaboração do 

esquema de engenharia de rede de um prédio 

localizado no IFRN – Campus Currais Novos, 

usufruindo do espaço denominado “Mineirinho” 

- com área de 410,8 m², que até então estava em 

desuso, transformando-o em um Centro de 

Informática atendendo assim a demanda da 

comunidade acadêmica da instituição. A fase 

inicial compreendeu a abordagem metodológica 

partindo da proposição de uma referência 

teórica, constituída por elementos metodológicos 

identificados na literatura relativa ao cabeamento 

estruturado e normas para implementação de 

redes. Dessa forma, passou-se para a segunda 

fase, referente à análise de requisitos, composta 

pelas visitações ao prédio e entrevista aos 

professores da área de computação e a Gestão de 

Tecnologia da Informação do Campus, a fim de 

saber a demanda e as necessidades específicas as 

quais o prédio deverá atender, como número de 

turmas, quantidades de alunos em cada turma, 

cursos, quantidade de computadores e bancadas 

dos laboratórios, forma de interligação entre a 

rede atual do Campus e a nova rede a ser 

implantada a partir da elaboração do referido 

projeto, dentre outros quesitos. Em seguida, 

iniciou-se a etapa de mapeamento da rede, 

realizando-se assim a organização dos 

equipamentos e mobília nos laboratórios, 

facilitando a distribuição de cabos e tomadas de 

telecomunicação na planta baixa do prédio. Para 

isso, utilizou-se o software AutoCad, 

amplamente utilizado para elaboração de 

desenhos técnicos por arquitetos e engenheiros. 

A quarta fase foi desenvolvida utilizando o 

Microsoft Visio, o qual serviu para criação dos 

diagramas esquemáticos dos dois armários de 

telecomunicação utilizados para armazenar o 

equipamento ativo da rede, como switches e 

roteadores, e passivos, como patch panels. 

Possibilitou com isso, a elaboração da planilha 

orçamentária, contendo a lista dos equipamentos 

necessários, quantidades e especificações 

técnicas, compondo assim a quinta fase. Ao final 

do projeto, foi finalizado o Memorial Descritivo, 

iniciado desde a terceira fase, contendo a 

descrição detalhada do projeto, nomenclatura 

usada – conforme a NBR 14565 e o padrão 

adotado pela TI do campus, organização e 

características dos equipamentos, plantas e a 

estimativa do orçamento. Além disso, o projeto 

contribui para formação acadêmica de estudantes 

do curso técnico integrado de nível médio em 

Manutenção e Suporte do referido campus, os 

quais passaram a ter conhecimentos técnicos 

práticos sobre a elaboração de um projeto de 

cabeamento estruturado, bem como o 

aprendizado obtido de forma teórica em 

disciplinas como matemática, práticas de 

eletricidade, português e inglês, colocadas em 

prática nos momentos de elaboração da planilha 

orçamentária, da planta baixa, do memorial 

descritivo e na leitura de normas internacionais. 

Podemos destacar ainda o desenvolvimento de 

habilidades atitudinais como prudência, 

paciência e persistência do grupo. A 

documentação final da rede foi entregue à 

Diretoria Geral e a Gestão de Tecnologia da 

Informação. As obras de alvenaria da edificação 

já foram iniciadas e espera-se que, ao final de 

sua execução, o projeto atenda aos objetivos 

propostos.  
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O crescimento populacional está diretamente 

associado à geração de resíduos sólidos, visto 

que, sua produção é consequência das atividades 

antrópicas. Frente a esta realidade, percebe-se o 

cenário para executar o gerenciamento eficiente 

do manejo dos resíduos sólidos. Além das 

atividades humanas, os segmentos comerciais 

contribuem de forma expressiva para a produção 

de resíduos, aumentando a magnitude do 

impacto ambiental. Nesse contexto, objetivou-se 

diagnosticar a geração, o acondicionamento e a 

destinação final dos resíduos sólidos em uma 

oficina mecânica no município de Mossoró/RN. 

As informações sobre os resíduos produzidos no 

empreendimento foram obtidas através de visita 

in loco, onde via observação direta verificou-se 

os tipos de resíduos sólidos gerados pelas 

atividades desenvolvidas, a forma de 

acondicionamento e a disposição final destes. O 

estabelecimento de mecânica automotiva em 

questão oferece serviços como trocas de óleo, 

reparos e trocas de câmaras de ar, serviços em 

correntes, consertos em geral e venda de peças e 

acessórios para motocicletas. Como resultado, 

em consequência das ações realizadas na oficina, 

são gerados diversos tipos de resíduos como 

recipiente de óleo, câmaras de ar, pneus, 

correntes metálicas, raios, parafusos, sacos 

plásticos, peças plásticas e caixas de papelão; no 

entanto, grande parte dos resíduos tem potencial 

de reciclagem ou podem ser reincorporados nas 

atividades executadas no local. Por este motivo, 

o empreendimento automotivo realiza a 

segregação dos seus resíduos para dar o destino 

mais adequado possível, seja para reciclagem ou 

reincorporação no ciclo produtivo da oficina. As 

embalagens de óleo são descartadas junto com 

resíduos comuns do estabelecimento e recolhidos 

pela coleta municipal. De acordo com a Norma 

Brasileira Regulamentadora da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas Nº. 10004/2004, 

tais resíduos são classificados como Resíduos 

Classe I – Resíduos Perigosos e não estão sendo 

dispostos de forma correta. Os resíduos 

metálicos que são provenientes de correntes, 

raios, porcas e parafusos são acondicionados e 

vendidos para uma sucata do município uma vez 

por mês. Já os pneus, quando são substituídos 

por outros também são condicionados e 

comercializados para uma empresa que recicla 

esse material transformando-os em pneus novos 

através da recauchutagem. As câmaras de ar 

substituídas são dispostas para reaproveitamento 

em outras câmaras de ar com o intuito de deixá-

las mais resistentes. Os demais resíduos 

produzidos como as caixas de papelão, apesar de 

possuírem potencial de reciclagem, são 

acondicionados em caixotes e recolhidos pela 

coleta do município. Diante do exposto, percebe-

se que a oficina mecânica dispõe adequadamente 

a maior parte dos resíduos sólidos gerados, seja 

para reciclagem ou reincorporação no ciclo 

produtivo do empreendimento, seguindo a 

proposta da Política Nacional de Resíduos 

Sólidos de diminuir a geração na fonte com o 

reaproveitamento no processo de produção. Já 

em relação aos que são encaminhados para a 

coleta municipal e que são potencialmente 

contaminados com óleos e graxas, deveriam ser 

dispostos em um Aterro Classe I, já que, esse 

tipo de material é classificado com grau de 

periculosidade e iminente possibilidade de 

ocasionar impacto ambiental. Contudo, o 

município de Mossoró/RN não possui tal 

tipologia de aterro para recebimento de resíduo 

perigoso. 
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Para a implantação do aterro sanitário regional 

do Seridó, foi necessária uma ampla avaliação 

dos impactos ambientais decorrentes do 

empreendimento, e para tanto, foi concebido o 

estudo de impacto ambiental, bem como seu 

relatório de impactos ao meio ambiental 

(EIA/RIMA). Este estudo tem o objetivo de 

diagnosticar a previsão dos impactos ambientais 

do aterro sanitário regional do Seridó, mediante 

análise documental do RIMA. A pesquisa é de 

caráter bibliográfico e documental, resultando 

em um roteiro voltado a análise da identificação, 

previsão da magnitude e interpretação da 

importância dos prováveis impactos ambientais 

relevantes. Foi realizada a identificação das 

variáveis afetadas, o meio a ser considerado e as 

atividades desenvolvidas no empreendimento. 

Em seguida, foi dado um aprofundamento em 

cada impacto, detalhando suas características e 

considerando separadamente cada meio afetado, 

para que então pudessem ser avaliados, em cada 

fase do projeto, inclusive a desativação. Para 

isso, foi considerado o diagnóstico de qualidade 

ambiental do local de implantação do projeto. Os 

métodos e técnicas para identificação, 

quantificação e interpretação dos prováveis 

impactos não foram citados. Mesmo assim, os 

efeitos provenientes da atividade foram 

apresentados com transparência em relação as 

consequências em cada meio, por exceto as 

influências estéticas no espaço geográfico, 

abordando a identificação e análise dos efeitos 

ambientais potenciais do projeto (positivos e 

negativos), as possibilidades locacionais, 

tecnologias de projeto para prevenção de efeitos 

negativos, bem como seu controle e mitigação. 

Os impactos do empreendimento foram descritos 

para cada fase do projeto e posteriormente 

organizados por grau de importância e 

magnitude, caracterizados em positivos e 

negativos, diretos e indiretos, escala (local, 

regional), temporalidade, duração e 

reversibilidade. Não foi identificado no estudo a 

caracterização ambiental da futura área de 

influência do empreendimento para fins de 

comparação de adoção ou não do projeto. É 

provável que este item esteja em falta devido ao 

imensurável impacto ambiental positivo da 

operação de um aterro sanitário na região ao 

invés do prolongamento do uso dos lixões nos 24 

municípios. Foram apresentados planos de 

controle e monitoramento para a mitigação de 

praticamente todos os impactos ambientais 

adversos. Sendo propostos a adoção ainda de 

medidas compensatórias para os impactos no 

meio antrópico, no que diz respeito aos catadores 

de lixo. Apesar dos impactos terem sido 

classificados quanto a sua reversibilidade, o grau 

de possibilidade não foi apresentado. O 

programa de acompanhamento apresentado 

conta com um item sobre segurança dos 

trabalhadores no local de trabalho em todas as 

suas fases, no entanto, este apêndice já está 

intrínseco em todo e qualquer empreendimento, 

estando previsto pelas normas especificas de 

segurança do trabalhador, sendo desnecessária 

na elaboração deste estudo. 
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No Relatório de Impacto ao Meio Ambiente 

(RIMA) para fins de licenciamento ambiental de 

uma mina de extração de calcário no estado do 

Rio Grande do Norte, foi realizado o diagnóstico 

ambiental, onde é feito a caracterização da 

situação atual do meio físico, biológico e 

socioeconômico, antes de qualquer intervenção 

do empreendimento. Este estudo tem o objetivo 

de verificar quais indicadores foram utilizados 

no diagnóstico ambiental do empreendimento em 

apreço para fins de licenciamento ambiental. A 

pesquisa é de caráter bibliográfco e documental, 

resultando em um roteiro dos principais 

parâmetros e estudos a serem abordados em cada 

meio, seja físico, biótico e antrópico. No meio 

físico foi feito um estudo sobre a caracterização 

climática da região, que é o semiárido, também 

apresentado em um mapa; além de apresentar a 

sazonalidade das chuvas. Foi apresentado 

características geológicas, no qual afirma que a 

Área Diretamente Afetada (ADA) e a Área de 

Influência Direta (AID) do estudo ambiental 

encontram-se recobertas pelos sedimentos de 

calcário da Formação Jandaíra, foram 

apresentados também imagens do local; sobre a 

geomorfologia, caracterizou-se como terreno 

uniforme e com variações de cotas pouco 

acentuadas, representado também com imagens; 

sobre a pedologia, em que foi citado somente o 

tipo de solo na ADA; quanto aos recursos 

hídricos foi caracterizado somente pela bacia 

hidrográfica no qual está inserida, faltando uma 

maior clareza sobre os recursos hídricos da 

região, bem como uma melhor caracterização a 

respeito de mananciais superficiais e também 

subterrâneos, levando em consideração que a 

extração de calcário pode ser prejudicial também 

para o ciclo local das águas, pois, os 

afloramentos de calcário armazenam parte das 

águas das chuvas infiltradas, e a direciona aos 

corpos d’águas subterrâneos; e por último, no 

meio físico, foi comentado sobre a espeleologia, 

em que foi destacado a importância da região 

espeleológica “Grupo Apodi” pela presença do 

Parque Nacional da Furna Feia, porém, no 

estudo não foi constatado que o empreendimento 

traria risco ao patrimônio. No meio biológico foi 

realizada a caracterização da flora, em que se 

estudou a cobertura vegetal, mediante registros 

fotográficos; além de caracterizar a fauna 

terrestre, onde foi verificado e comentado sobre 

os tipos de mamíferos, aves, répteis, anfíbios e 

invertebrados presentes na região; na fauna 

aquática foram apresentando somente imagens 

sobre um reservatório e um rio presente na 

região, onde não ouve uma caracterização 

precisa. Sobre o meio socioeconômico, o estudo 

foi feito através da aplicação de questionários, 

possibilitando o levantamento de dados 

primários aos atores sociais presentes no entorno 

do local a receber o empreendimento, em que o 

maior interesse era saber a opinião dos 

moradores sobre a instalação do 

empreendimento; foi feita a caracterização de 

algumas comunidades ditas como próxima do 

local, porém com pouca precisão com relação à 

localização dessas comunidades. 
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Este estudo tem o objetivo de verificar a 

compatibilidade das medidas mitigadoras e/ou 

compensatórias apresentadas nos Relatório de 

Impacto ao Meio Ambiente (RIMA) da mina de 

extração de calcário nos municípios de Açu, 

Mossoró e Upanema-RN, mediante a 

identificação dos impactos ambientais, os quais 

podem influenciar o processo de licenciamento 

ambiental. A pesquisa é de caráter bibliográfco e 

documental, resultando em um roteiro dos 

principais itens a serem contemplados na 

exploração mineral, em suas distintas fases. No 

estudo abordado foram identificados os impactos 

associados aos aspectos ambientais relacionados 

a cada fase do empreendimento. A partir da 

identificação dos impactos foi possível propor 

procedimentos com o intuito de minimizar ou 

anular as repercussões ambientais adversas e 

maximizar as positivas causadas pelo 

empreendimento. Na fase de instalação do 

empreendimento foi identificado como os 

possíveis impactos relevantes as emissões 

atmosféricas, lançamentos de poeiras fugitivas, 

supressão da vegetação, acidentes com a fauna, 

eliminação da camada fértil do solo, danos a 

saúde auditiva e visual da população do entorno 

do empreendimento e aumento dos acidentes 

viários, estando condizentes com as medidas 

mitigadoras propostas para cada um desses 

impactos. Na parte da operação foram 

ressaltados os possíveis impactos de emissões 

atmosféricas, lançamento de poeiras, ruídos e 

vibrações, competitividade e escassez de 

alimentação da fauna, alteração da paisagem, 

caça e captura de animais silvestres, surgimento 

de favelas ou cortiços no entorno do 

empreendimento e conflitos sociais, as medidas 

mitigadoras na fase operação também foram 

condizentes com os impactos. No RIMA foi 

mencionado apenas os impactos negativos, o que 

faltou um melhor esclarecimento a respeito dos 

benefícios que o empreendimento poderia 

proporcionar, e como também seriam 

melhorados esses impactos. Porém, os impactos 

negativos foram apresentados com transparência, 

bem como as medidas mitigatórias, sendo 

apresentado propostas de equipamentos de 

controle e sistemas de tratamento de despejos. 

Levando em consideração também que o 

calcário possui um baixo nível de exigência 

técnica para fins de exploração mineral.  
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Com o advento do crescimento populacional, os 

condomínios residenciais têm sido bastante 

procurados, em virtude da segurança e 

infraestrutura de apoio e conforto que oferecem. 

Além disso, os condomínios residenciais 

configuram-se como uma modalidade 

habitacional no mercado demasiadamente 

rentável. Contudo, por ocuparem extensas áreas, 

consumir bastante água, energia elétrica e 

produzir grandes quantidades de resíduos, 

necessita-se de planejamento ambiental que vise 

atenuar/minimizar os impactos produzidos, uma 

vez que, apresentam impactos significativos ao 

meio ambiente. Diante do contexto, objetivou-se 

avaliar a área de influência do Relatório de 

Impacto ao Meio Ambiente (RIMA) do 

Condomínio Residencial Santa Sófia, localizado 

na cidade de Parnamirim/RN. E como 

procedimento metodológico buscou-se verificar: 

a) se foram definidos critérios ecológicos e 

socioeconômicos para a delimitação da área de 

influência; b) delimitação da área de influência 

para cada fator natural (solos, águas superficiais, 

águas subterrâneas, atmosfera, vegetação/flora); 

c) demarcação da área para os componentes 

culturais, econômicos sócio-políticos da 

intervenção proposta. A pesquisa é de caráter 

bibliográfco e documental, resultando em um 

roteiro voltado a análise da espacialização da 

área de influência. Portanto, conclui-se que não 

foram adotados critérios para cada componente 

(físico, biótico e socioeconômico) dentro da área 

de influência, que pudessem sofrer 

consequências desde a implantação, manutenção 

e operação, ou seja, aquelas que apresentaram 

vulnerabilidade quanto à introdução do 

condomínio residencial. Percebe-se que o RIMA 

não deixa claro quais foram os critérios, 

delimitação e demarcações empregadas para 

definir a área de influência, sejam elas diretas ou 

indiretas. Diante disso, verificou-se uma 

deficiência quanto uma abordagem aclarada das 

analises para que possa haver uma compreensão 

por parte do leitor, bem como a ausência de uma 

equipe técnica multidisciplinar, o que pode ter 

deixado a desejar quanto à discussão dos 

aspectos ecológicos e socioeconômicos, 

culturais, sócio-políticos do estudo. Sendo assim, 

para superar as deficiências quanto aos critérios 

a serem adotados para análise da área de 

influência deve-se levar em consideração a 

objetividade do estudo, a disponibilidade de 

dados, as características do projeto e 

especificidades da localização, bem como do 

tempo e dos recursos financeiros e técnicos 

disponíveis. 
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Diversas edificações públicas possuem grande 

relevância dentro de um contexto histórico de 

uma determinada cidade, as quais são 

construídas com técnicas, muitas vezes, distintas 

daquelas comumente utilizadas nos dias de hoje. 

Diante disto, durante suas utilizações ao longo 

do tempo; tem-se o aparecimento de 

manifestações patológicas, principalmente em 

estruturas de concreto armado, que afetam de 

forma significativa a durabilidade, neste sentido 

pesquisas no tocante ao grau de deterioração, 

bem como serviços de manutenção e reparos são 

essenciais. Desta forma, devido à presença de 

manifestações patológicas em edificações 

públicas do município de Pau dos Ferros/RN, 

verificou-se a necessidade de um estudo sobre o 

estado de conservação de alguns prédios, em 

relação a sua funcionalidade, estética e 

durabilidade. Para tanto, nesta pesquisa, foram 

escolhidos prédios estes que são de grande 

contribuição para o munícipio. Com isto, foram 

escolhidos três prédios: Escola Estadual 4 de 

Setembro, Açougue Municipal de Pau dos 

Ferros/RN e os Quiosques da Praça da Matriz, 

sendo edificações públicas de grande uso, que 

recebem um grande número de pessoas. Para 

este estudo foram realizadas inspeções in loco e 

aplicada a Metodologia GDE/UnB de Fonseca 

(2007), para quantificar o grau de deterioração 

das estruturas. Pela metodologia estudada foi 

possível verificar o alto nível de deterioração das 

estruturas, sendo o Açougue Municipal de Pau 

dos Ferros/RN a mais deteriorada, chegando ao 

nível crítico de deterioração, levando a uma 

intervenção em curto prazo, para a solução das 

manifestações patológicas presente.  
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A química como todos nós sabemos está 

presente no nosso dia a dia e se faz necessário 

estudá-la não apenas por ser uma disciplina da 

grade curricular da engenharia, mas por ser uma 

ciência extremamente importante para a vida no 

nosso planeta. Se os reagentes e produtos 

químicos não existissem seria muito difícil 

existir vida na Terra ou em qualquer outro lugar 

do universo, para ser mais preciso, nem mesmo o 

nosso sistema solar existiria. Em virtude disso o 

referente artigo busca estudar e analisar como 

são aplicadas e quais as importâncias das 

disciplinas de química para um curso de exatas 

como a engenharia. Para a realização dos 

resultados e conclusões podemos tomar como 

base a maneira como é estudada a química nas 

principais engenharias. A química está na base 

do desenvolvimento econômico e tecnológico. 
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Da siderurgia à indústria da informática, das 

artes à construção civil, da agricultura à indústria 

aeroespacial, não há área ou setor que não utilize 

em seus processos ou produtos algum insumo de 

origem química. As engenharias analisadas 

serão: engenharia civil, engenharia de petróleo, 

engenharia mecânica, engenharia ambiental e a 

própria engenharia química. A Química Como a 

ciência da transformação, das conquistas e de 

avanços nas mais diversas áreas, é a responsável 

pelo estudo das substâncias, suas estruturas e 

como elas se comportam em determinadas 

situações. Os cursos de Engenharia buscam por 

orientar e formar profissionais com uma sólida 

formação técnica-científica-profissional para 

assim obter, capacidade de desenvolver projetos 

e pesquisas em meio a toda essa tecnologia, e 

para que também, saibam atuar de forma crítica 

na identificação e resolução de problemas. A 

Química das engenharias tem por objetivo 

aplicar métodos tecnológicos em busca da 

melhoria da vida da sociedade. Ela vem tendo 

uma grande influência no mercado. Os químicos 

a cada ano desenvolvem novas técnicas e 

produtos que incrementam o processo 

construtivo, assim facilitando o trabalho, o 

tornando mais acessível e com vida útil mais 

prolongada. Então é necessário que um 

engenheiro, independentemente da sua área de 

atuação, tenha o domínio dessa disciplina. Essa 

ciência vem sendo primordial na construção 

civil, podendo identificar a corrosão dos 

materiais usados em obras. Já na engenharia 

ambiental, ela é a base para praticamente toda a 

extensão do curso, já que as disciplinas das áreas 

de resíduos sólidos, saneamento, recursos 

hídricos, dentre outras, dependem dela. Na 

engenharia Química, a própria química é 

essencial no desenvolvimento de equipamentos 

para transformar a matéria-prima, e produtos 

para os variados setores da indústria. A 

engenharia do Petróleo também é fortemente 

dependente da química, onde atua desde o 

refinamento do petróleo extraído até a produção 

dos seus derivados. Na Engenharia Mecânica é 

importante para desenvolver óleos lubrificantes 

eficientes para reduzirem o atrito entre as peças. 

Com isso, a Química tem imensuráveis 

aplicações nas engenharias, visando o 

desenvolvimento de novos métodos e tecnologia 

que aprimoram o rendimento e a qualidade do 

trabalho. 

Palavras-chave: Produção; Desenvolvimento; 

Indústria; Tecnologia. 
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